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OFÍCIAL PERIODICO 
TELBSRáMAS PQE EL OABLB. 
S E R Y I C I O P A E T I C U L A E 
nms, 
DIARIO DE LA MARINA 
A L D I A S X O D * L A M A B I N A . 
Kabana. 
Lóndres , 2 i de mayo, á las 8 7 
de la nocTte. $ 
Ñ o h a n o c u r r i d o n u e v a s c o l i s i o -
n e s e n l a f j o a t e r a e n t r e t u r c o s y 
g r i e g o s . 
Nueva York, 25 d3 jna^o, ¿Has ? 
7 ds /.a muñuna . \ 
X . a s a u t o r i d a d e s d e P o r t l a n d , E s -
t a d o de M a i n e , a e b.».n a p o d e r a d o d e 
l a g o l e t a p e s c a d o r a ca-n-adenae S i s -
ters, p o r c o h a b ^ r p o d i d o p a g a r l a 
m u ta q u e l e f a é i m p u e s t a ¿ c & u s a 
d e q u e c a r e c í a d e m a n i f i e s t o . 
C o n t i n ú a l a e s c i t a c i o n e n l o s 
c í r c u l o s p a s e a d o r e s d e l e s E s t a d o s 
d e l B a t e , á c o n s e c u e n c i a d e h a b e r 
s i d o a p r e s a d o s v a r i o s b o t e s a m e r i -
ca n o s . 
M r . E a y a r d h a p r o t e s t a d o d a l a 
m a n e r a m á s e n é r g i c a c o n t r a s e m e -
j a n t e s a t e n t a d o s , p i d i e n d o l a c o n s i -
g u i e n t e r e p a r a c i ó n . 
Lóndre*, 25 de mayo, á t o s S ) 
y 15 ms. de la m a ñ a n a . > 
C i r c u l a e l r u m ^ r d© q u e s e h a n 
e n t a b l a d o n e g o c i a c i o n e s e n t r e l o s 
a m i g o s d e M r . C h a m b e r l a i n y l o s 
d e M r . G r l a d s t o n e , c o n o b j a t o d e a-
l l a n a r l a s d i f i c u l t a d e s q u e m e d i a -
b a n e n t r e e l l o s z e a p e c t o d e l p l a n -
t e a m i e n t o d e l a & u t o n o m í * e n I r l a n -
d a . 
P o r tan to , s e a s e g u r a q u e l e s a m i -
g o s d e M r . C h a m b e r l a i n c e s a r á n e n 
s u o p o s i c i ó n á l e s p r o y e c t o s d e l je fe 
d e l G a b i n e t e i n g l é s . 
P u ñ s , 25 üe mayo, á las í 
9 d é l a m a ñ a n a . \ 
M r . G r r e v y , p r e s i d e n t e de l a B e p ú -
b l i c a , y M r . F r e y c i n e t , q u e lo e s d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , s e o p o n e n a l 
d e s e o de l a m a y o r í a d e l G - a b i a e t e 
d e d e c r e t a r l a e s p u l s i o n d e F r a n c i a 
d e l o s p i i n c i p e s de O r l e a n s , q u e -
r i e n d o q u e s e d e j e l a r e s o l u c i ó n d e 
e s t e a s u n t o á l a d e c i s i ó n d e l a s C á -
m a r a s . 
Boma, 25 de mayo, á las ? 
11 de la m a ñ a n a . \ 
H a n o c u r r i d o d i s t u r b i o s e n T r a n i , 
p r o m o v i d o s p o r l e s t r a b a j a d o r e s . 
L i a m u l t i t u d s o r p r e n d i ó á l a g o a r -
n i c i o n , i n c e n d i a n d o l o s e d i f i c i o s 
o c u p a d o s p o r l o s t r i b u n a l e s d e j u s -
t i c i a , e l A 7 u n t a m i e n t o , l a A d u a n a 
y e l T e a t r o . 
D í c e s e q u e v a r i a s p e r s o n a s m u -
r i e r o n q u e m a d a s y o t r a s f u e r o n a s e -
s i n a d a s . 
Bf ma, 25 de moy), ú los ? 
U 2/ 50 ms. de la m a ñ a n a \ 
M o n s e ñ o r B e n i e r , p r e l a d o d e c á -
m a r a d e S u S a n t i d a d , h a a b j u r a d o 
d e l c a t o l i s i s m o y e n t r a d o á f o r m a r 
p a r t e d e l E p i s c o p a d o A n g l i c a n o . 
Ltndres , 25 de muyo, ¡í las \ 
J2 del dia. S 
S ' ¿ g u n n o t i c i a s r e c i b i d a s d e A t é -
ñ a s , á c o n s e c u e n c i a d e l a s e x p l i -
c a c i o n e s q u e h a n m e d i a d o e n t r e l e s 
g o b i e r n e » d e Gí-racia y T u r q u í a , l a 
a i t o a c i o n e u l a f r o n t e r a h a m e j s r o 
¿[o extra'i'rAi"'ci1 •,-íJl,sl9B*0-
L o s p r i s i o n e r o s y l a s p o a i c i c n e a 
q u e m u t u a m e n t e s e h a b l a n t e m a d o , 
h a n s i d o d e v u e l t a s . 
L . o s j e f e s do a m b o s e j é r c i t o s h a n 
c o n v e n i d o e n e l a r m i s t i c i o , y l a s 
r e s p e c t i v a s f a e r e a s c o m i e n s a n á r e -
t i r a r s e . 
D e l e j é r c i t o g r i e g o s e d e s b a n d ó 
u n c r e c i d o n ú m e r o d e s o l d a d o s d u -
r a n t e l a b a t a l l a . 
S u s p é r d i d a s c o n s i s t i e r o n e n u n a 
d e l a s p o s i c i o n e s y I S O h o m b r e s 
e n t r e m u e r t o s y h e r i d o s , i n c l u y e n ' 
d o e n t r e e i l o s 6 o f i c i a l e s . 
B l g e n e r a l g r i e g o L o r i s s o e n c u e n -
t r a m o r t a l m o n t s h e r i d o . 
Rema. 25 de mayo, Í* la ¡ 
1 á¿ irti tarde \ 
S I G r o b i e r n o i t a l i a n o c o n t a r á e n l a s 
n u e v a s C á m a r a s c o n u z . a m a y o r í a 
d e e i n c u s n t e v o t o s , p o r e f e c t o d e 
l a s e l e c c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s ú l t i -
m a m e n t e e f e c t u a d a s . 
T T Z / i - X M Q S T j B L £ } © . t ? A l ' i - í l B . 
P a r í s , 25de mayo, d io s ^ 
4 y 15 ws iíe la tarde \ 
S I g o b i e r n o h a a u t o r i z a d © á M r . de 
L i e s a e p s á e m i t i r u n e m p r é s t i t o d e 
6 0 0 m i l l o n e s d e f r a n c o s , s i e m p r e 
q u e p u e d a p r o b a r q u e e s a s u m a s e r á 
s u f i c i e n t e p a r a t e r m i n a r l a s o b r a s 
d e l C a n a l d e P a n a m á , p a r a l o q u e 
• e p r e t e n d e r e a l i z a r e l e m p r é s t i t o . 
Lóndres , 25 de mayo* a i 
tes 7 de 'a r.oche. s 
B l m e r c a d o d o a z ú c a r d e r e m o l a -
c h a h a r e g i d o h o y q u i e t o . 
a r o x i c x A S C O M ^ S Í C X A ^ ^ 
N'a.eva Y o r k , m a y o 2 4 , d l a s & h 
de l a t a r d e 
Onzas españolas , & 815-65 
Descuento papel comercial. 60 <¡¡ÍV.. 4 ñ 
5 por 1 0 0 . 
Cambios sobre Landre». 60 'JIT. (banuneros; 
6 8 4 - 8 7 ^ cts. 
Idem sobre Paris , 60 djv. (banyueroa) £ 6 
franco? 1 6 ^ cts. 
K e m sobre Hamborgo, 6 0 dT?. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidoft, i 
por 100, á 126 ex - Interés . 
Oentrlfügas n. 10» pol. 5)6, A 5% 
Centrí fugas , costo y fleto, 8 8(16, 
Regular & buen refino, 4% a 5. 
Axficar de miel, 4 ^ á 4 ^ 
PrYendidos : 6.000 bocoyes de ezdoar. 
E l mercado rige firme y con ac t i»ademauda . 
Mielen nueras, de 18 ú 18Jq. 
Manteca (WUcox) en tercerola», á 6J4 
L ó n d r e s , m a y o 2 4 . 
Azúcar do remolacha, 12; 1^. 
Azflcar centnfagu, pol » » , ' iSiO á 14 
Idem regular refino, 12i6 á 18 
Consolidados, & 101 11(16 e x - l a t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 581^. 
Descuento, Bancc de Inglaterra, 8 por 
P a r i a , m a y o 2 4 . 
Renta, 8 por 100, 82 fr. 4 7 í ¿ c t s e s - I n t u í s 
roe de la Bahi» . . . . . . . . . . . . ~ -
Oompafiía de Almacenes de 
Heoeodadoa n 
Oompafiia de Aimaoenaa de 
Depósito de la E i b a M — . . . 
OnmpañÍA Kspfcüola de AJum-
brádo de Gaa.. . 
Oomp»fiía Onbana de A l u m -
brado de Q R B — 
Oompafiía Kspa&ol» de Alum-
brado do &&9 de M»f aaaaB.. . . . . 
ETUCVÍI Oompafiía de Gaa de 
la Habana *mm. 
Ooiopafiia de Oamlnos do Hie-
r i o d e l a H a b a n » . — . . . . 
Oorapañia de Oaminoa de Hle-
ITO de Matauaae A Sabanl-
Dompafila de Oamlno.i de H ie -
rro de Géideaaa y J áca ro . . 
OompaSia da Camiaos do Hie-
rro de Cionfnegos & V l l l b -
oltxa , ^m. 
Oomyañia de OamisoB de Hie-
rro de Sagaa la Grande . . . . . . . . 
Oompafiía de Camines Hie-
rro do Oaibarien 6 Saso t í -
S p í r i t r i D . . . ^ . . . . 
O^av^H!* dal Feixocftrril del 
'Jompafiía do Caminos de Hie-
rro do la Bahía de 1& Habana 
& Matan&to . 
Oompafiia del IPerrooarrU VT-
bano 
fenccar r i l del Cobre . . . . . . . . . . . . 
( f e ' T O c w r i l do Ceba 
Beíln'jiía de Oferdunas , „ „ 
i n s t i l o "Central Bedencion". . . . . 
O B U S A O I O M B » . 
i Jal Ciódi to Terri torial Ulpo-
tcoario de la lala de Cuba.. MM 
'}{dn.laa bipotecarifta al tt p g 
interés « n n a l ^ . . . . . . . . . . . . . . . . 
rdesi de loa Almacenes de ÜJtn-
















A 0 P 
A 69 
* 68 
KOXA.—Loa demia «eCorao Corredores Kctariosqne 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en l a supradloba Bolsa. 
8 B R 0 H B S C O R R E D O I t B B M 0 T A & I O 8 
D E L A B O L S A O F I C I A L . 
D . Boberto Beinlein. 
, . iTuan Saavodia. 
. . José Manual Aine. 
. . André s Manteca. 
. . Foderioo del Prado. 
: Daiio Conr,ález del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Bamos. 
. . Andrés Ldpez Mnfioc. 
. . Emilio LrtpGe Mazon. 
. . Podro Mati l la . 
. . Miguel Boca. 
. . Anton'o Plores Estrada. 
. . Pederioo Crespo y Bemls. 
. . Bcfael Antnña . 
D E P S l í D I E í T T F f l A U X I L I A R E S . 
D. Delmlro Vieytes.—D. Eloy Bsll ini y Pino.—D. Sal-
vador Fornínde».—D. José Vida l Bstcve.—D. Antonio 
Medina y Núfiea. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O D E C O E E E D O R B S . 
C A 9 I B I 0 8 . 
B8PASÍA. . 
I N Q L A T E B B A 
F B A J 7 C I A . . 
A L E M A N I A . . 
i 3 p g P . BDdiv. 
, 6 p g P. 8 drv. 
$2ÍA 
Í 3 i A 
— . 120i A 21 p g P. 60 dtT. 
( 64 A 7 p g P. 60 dtv. 
j 7 i 4 7 i p g P. 3dtv. 
— — — ^ O A e j p g P . S d i v . 
ffhTADOS-TJNIDOB. 5 9j 6 95 pg P. 60 drr. " l l u A l u i p g P,3div. 
18SCITE1ÍTO M E B C A N T I L . 
8 p g 13 meses, y 10 p g 
.e 3 A 3 meses, oro T 
M K Si CAO O M A O I O H A I i . 
AZOCASES. 
Blanco, trenes de Deroene y l «uj 4 n „ . oro arroba. 
Biüieux. b^lo A r e p i a r — 5 ^ 
Idem, Idem, idom, Ídem bueno 1 uj. A 12 ra oro ftrro5)a. 
A superior 4 
Idem, Idem, iáem. Idem florete. 
Cogucho, inferior A regular, 
númeroS A 9 (X. H.) , 
Idem bueno A superior, núme- i 
ro 10 A11, ídem ; 
Quebrado inferior A regular, i 
númtiro 12 A 14, Idem . . . ! 
Idem bueno núm. 15 A 16 I d . . ^BJ A 8| rs. 
Idem superior, n 9 17 A 18 i d . . ( n ¿ -
dera üorota, núta. 19 4 201d,. í " 
\ 12) rs- oro « r o b a . 
' 6) A 7 ra. oro arroba. 
' 7) A 8} rs. oro arroba. 
oro arroba. 
, 10 rs oro arroba. 
KDBROADO E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 A 07. De 6 A 5{ ra. oro arroba según 
envase y número. 
AZOCAB DE HIEL. 
FolariEaoion 86 A 90. De 4} A 4} reales oro arroba 
según envase y número. 
AZOCAR UABCABADO. 
Común A regular reflao. Polarliaolon 86 A 90. De 
4 A 4¿ rs. oro arroba. 
coHCBirraADO. 
Sin operaciones. 
S E Ñ O R E S C O R R B O O R E S OS S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D Victoriano Barcas Cnetvo. 
PB FEUTOS.—D. Manuel Vázqne» í o las Her í s y 
D . Eduardo Fontanills 5 Grifol, auxiliar d e c e n e í o r . 
Es copia.— Habana 25 de majo de 1886.—Per el Sis-
<!• o, el adjunto. Ftlipe Bokigu. 
y tres de iuuio prósimo A las doce de él en la sala au-
dienoia del juzgado 8-ín Ignacio 28, se celebre el remate 
del ingenio Meteoro, radicado en la hacienda Santa Cla-
ra, barrio de la Tela, término munlolpal de Gíamutas , 
retasado con todos sus terrenos, carrüera, fibrlca, ma-
quinaria y demás que le es anexo en ciento veinte y un 
mil ciento sesenta y seis pesos sesenta y tres centavos 
oro, de cuya suma se reb^jarA un veinte y emoo por 
ciento, no admitiéndose proposición qus no cubran loa 
dos tercios de lo .iue resulta liquido, n h i b l í n d o s e en el 
acto en la mesa rta' jusgado el alfa por ciento de dichos 
do» tercos B-;Enn diapooe la Ley. 
Habana diez y echo do m*vo «ie mil oohooleutos oohen-
ta y seis.—Por mandado de 8. Pri^, Bafael del Pino.— 
Bsmon M? de Arfttegal. 63B0 3 22 
P U E R T O M JLA HABANA. 
E M V R A D A S . 
Dla21i 
Do Mstanras en 12 horas berg. esp. Meroedss. capitán 
GazA. t t ip . 10 tons 194: coa azúcar y aga «diente , A 
Viouet, Lurtnzo y Cp 
Dia ¿Si 
Í)& HArdeucs pn 7 boraSiVap. amer. S'»ratoga, cap. Cúr -
tls txfp. 60, totis. 1,092: con a t ú c á : d e trAnalto, A H i -
dalRo y Cp. 
S A L 1 0 A 8 . 
Dia 2ii 
Para Gijon berg. esp. Onorina, cap. Aohorra. 
108, AGUJAR 108 
H A C E N P A G O S 
Facilitan eartas de crédito 
y g i J r a a l e t r a o & c o r t e 7 I n r ^ a v?.ata 
sobra Kueva York, Nueva Orleaus, Veraoruz, Méjico. 
San Juan do Pueito-Eico, Lfodres, París , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Nipoied, Milftn, Qé~ 
novA Maraoll*. Havre. Lille, NAntes, St. Qulntin, Dle-
ppe, Toulose, Venacía. Florencia, Palermo, Tur in , Me-
sma, asi como sobre todas las capitales y pueblos de 
EiFáü s mis cmaiis. 
N. Gelatsy Cp. 
LINEA DE VAPORES 
K M T a ^ D A S O í C A B O T A J a . 
Da Cuba y e^nalRsv^p. XnnAs Broiks, cap. Cana! 
con 1 '0 sacos olacara mangle y ofnnt n 
De 8i*g .a gol. Antuuia, p . t . Columar: con 1.GC0 sacos 
oaibon. 
De Rauta Orus gol. J ó v m Salvador, pat. Maoipt con 
60 cerdnR v 200 sa'M>s mKÍa. 
De DJ mluloa gol. Uominioa, pat. Baachj oon 830 (aops 
aiÚJ'T: 
D<t Mariel gol Aitazracia. p - t Morantes: con 40 boco-
yes aaúoar, 22 pipas aguardiente y efectos. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
» E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I 1.1 VA 11 D E X A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
La Sea. D f Hlglnia Brau'6 GAlvez, se servlrA presen-
tarse en la Secretaría de este Gobierno Militar, sita en 
lo i pabellones del Oa.irtsl de la faerr.a, coa objeto de ha-
cerle entrega de un documento que le pertenec. 
Habana, 2 ! de Msyo de 18S6.--De Oiden de S. E , E l 
oomandants ospit-rn eecntario, P Z—Ei Teniente A u -
xiliar, Francisco Ferr.ándet, 8- 2̂  
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Diapuesto por el Exorno. Sr. Comandante General del 
Apostadero, tengan lugar los ei4menes de maquinistas 
iUvales que previene el Reglamento de su clase, en la 
Comandancia de Ingenieros de! Arsenal, el día 1? del mes 
entrante, se anuncia A fin de que lo t individuos de esta 
clase que deseen ser examinados, preaenten sos iaetan-
oias. A S. B , debidamente documentadas. Antes del dia 
28 del corriente, desde cuya fecha quedaran sin curto 
las de los qae 10 verlfl inen después del expresado dia. 
Habana, 18 do Mayo de 1880.—/uan B . Solloeso. 
8-80 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
ParaMatiel gol. San Antonio, pat. BAnohez: oon «fao-
tos. 
ParaMarlol gol. AltagrEcin. pat. Morantes: id . 
Para Cabaü»8 gol. Nuevo Hilari», pat. Atocha: id : 
Para Cárdenas gol. Ani ta pat Pifieyro: Id. 
P a r A C^ráen^s gol. Aguila de Oro. pat Cantero: i d . 
Para Dominica gol. Dmdnioa, pat. B ;80b:id. 
Para Granadino gol S a n José, pat Tur : i d . 
P^ra H a r á hataa gol. Tereslta, pst Jorge: id . 
Para Jibacoa gol. l í V.nirnz, pat Govast id . 
Para Dlmaa gol. Amable Rosita, pat. Be maza: Id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Montevideo berg. esp. Nueva Vi l la de Tossa, capi-
tán Pcüg; por Albert i , Carbó y Cp 
Bar'-oloTia r Mshon boa. esp. Couo«pclon, cap. SoU; 
por J. A. Bancos. 
Dei Breakiratar berg. amor. Charles Purves, capi-
tán bmall: por B P Santa Maila. 
Vlgo, Comña y Savi la berg. esp. Sevilla, capitán 
García: potC. O. Saena y Cp. 
Santander (vía Cárdenas) boa esp. Ecuador, capi-
tán Abad: por Darán y Cp. 
Vaiencia vía BrnntTvl'k, bergantín esp. Clemen-
t!na, cap. Btbasa, por Velret, Lorenao y Cp. 
B U Q U E S Q U E S E H A N D S S P A C t U D O 
Para Santander, Cádiz y BArceloha vap e?ijaHol Rel i i i 
Mt<r<ted«H <iai> Venero; por M. C)»Wo y OD i CÍ3Ü 
18) calas. 3 660 sacos, 702 estuches > 617 barriles azú-
car; 1 519 terulo1! tabtoa; 6 597 cajetillas cigarros; 091 
k l is picadura; 24 pisas agu^rdi-nte y efectos. 
— D d l BreskM'itor, vía Círdenaa, l<arca ameiie«na 
Henrv A . Litefield, cap. D-rio. por Hidalgo y C f : 
con 111 bocoyes y 3;0 sacos adúcar. 
SI 
B A N C I U I Í R O S 
¡í 
u m m m POR EI GIBLE, 
PAtlLITA'* CARTAS 
P l a n t i l l a de l a s o f i c i n a s de H a c i e n d a de e s t a I s l a c o n a r r é e l o a l R e a l 








S E C C I O N C U A R T A . 
CárlTULO 19—Pn-íonoí de la Administrái ion Óénirat 
UnICO AltlOUlO A n i p n . . ^ ^ - i .• ••,;„,' Tr - , ' ,-
IHTXHOSNCTA GENKKAL. 
Intendenta General, Jefe Superior de 
A d m i n i s t r a c i ó n . ^ . . . . . . . 
Sub-ntendenta general Jáf< de A¿¿)ii-
nittraoion d« prlihfetá clase 
iT..fjd-» flímlnistraclon d* ttreora en-
(a-gado d é l a Ordensolon 
t t id. de cuarta, Consultor Lstrado.. 
I d . de N goulailo do segunda clase 
M . de Negociado de terceia clase . 
«ifi >la' Io (le Administración, Letrado. 
Ofl is l 2? _ .iT 
luotn tt-roeros ASOOpssoá de sueldo y 
1,0. 0 de nobreeüeido.—. 
l i e m cuartos á 400 peaosy 900 i d u n . . . . 
Idem quintos A 300 id. y Í00 I d e m — . . 
Ti-tal 
EETADÍSTICA. 
Ofi-ial sexuado de Adminis t rac ión. . . . 
Id fm terceros A 500 pasos de cusido v 
1,000 de sob'e-uedo .,. 
Idem (na-, t t s 4 400 Idem de susl lo y í!00 
• l - N brvüithif 
i 'otal 
Ju • TA DB LA D i TJDA. 
Jefe de Administración do onarta c!ase 
SeoreTerio Contador - . . . . . . . . . 
I ifia do Negociado de tercera clase.... 










































Í C Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R Ó ¿lOY 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís: poi 
Hidalgo y C p . 
griran Ierras á *v»rtaf la*-ga viata 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R ^ E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
CE, M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A t t , B R U -
SELAS, R O M A , N Á F O L B S , M I L A N , G É N O V A 
&», A»,A&I COMO SOBRE TODAS L A S C A P I -
T A L E S Y PUEBLOS DE 
España ó Islas Canarias. 
A D E M A S COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S ES-
P A Ñ O L A S , FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A CLASE D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n 175 1 F 
D I 
» T 
XI magnifico vapor d« acero 
Mígnel M. 
C a p i t á n J . B t a . G o r o r d o . 
BaldrA ol 31 del actual directamente parí 




Admite pasito parn los dos primeros puertos y carga 
ligcr i inoluno taba<io torcido para todos, debiendo estar 
al costado d>-l baque en los días 26 al 29 Inolnalve. 
OonRigu«taTi08, OiAndlo G. Saena, y Cf L A M P A R I -
L L A H ÍIM. 4 . O 671-616 d 14-U • 15-13my 
Písra Vlgo* 
Corof la y 
Sevilla. 
SaldiA sobre el 36 de! corriente el bergantín espaSol 
c a p i t á n G - a r c i a . 
Admite caria y pasajeros.—Sus consignatarios, tata, 
parlll» n 4 llífl" IQh 10 18d-11 
E S M E N U Z Á D O R A D E G A N A . 
PATENTE K R Ü J E W S E X 
Estit trabajando oon magníf icos resultados en el Ingenio 
C A T A L I N A de D. J O S E C A K B O . 
Ds l a o a r t a d e a c e p t a c i ó n q u o n o s « s o r l b o d i o h o s e ñ o r haTCUlado, « x t r a o t a m o s e l « I g u l e n t e p á r r a f o ; 
Laa ven talas qae rosnltaa de su m á q u i n a d e a m e n o a a d o r a som e l a ornea s o n e o a a á d a t d e c a i a q a e e n junto M 
ú n e l e v o n s u coasemencia, e l aumento e n e l r e u d i m l e a t o d i i g U ' i r a p j o o m o tambion 01 b a g » a j m ^ J o r e x p r i m i d o . 
Para pormenores d i i lg l . ' s e A l o a 
S r e s . i ü r a i e w a k i & Pssanfe , A g u i a r 9 2 . C a r r e o : A p a r t a d o 3 9 0 , H a b a n i 
5750 . o . *• 26 7M:o 
T.íd'ÜJíEít-ÜOJiaEOS 
WB L A 
A N T E S D E 
Oomblnada can la TrasatlAntioa da la misma Compc-
fila y también <x>n las del ferrocarril do Panamá y TAPO 
res do IA coota del Sur y Norte del Paolfloo. 
V A P O B 
BUQUE» A I i A OARe-A. 
Para San Sebastiaíl, Bilbao y Santander 
Admite carga á fltte l á b a r o s español* E C Ú A O f l R , 
capitán Abad. I n f rmarán calía de Tacón n. 6. J K . i t V 
o a u y ü » 6230 8-19a 8-20d 
E X T R A C T O D É L A C A R G A D E B U Q U É S 
DESPACHADOS. 
As&oar bocoyes....-
A e ú c a r c a l a s - » . . . . . . 
Asúoar sacos — » . ^ 
Azúcar estuches ., 
Idem b a r r i l e s — . . . . 













P O S J Z A S C O R R I D A S E L D I A 24 D E M A Y O 
Azúcar bocoyes 45 
Azúcar cajas 4 
4«íJoW aUMWS >. «.w... . . M i m . 912 
Id<9m e s t n o h e s . . . . . . . . . 1 
Jdem b a r r U é » ^ . . . » . . • • . . « * . . . ¿ 299 
LONJA D E VIVERÉS. 
Veotiis efoctuaSás el 25 de inayó de 1886 
100(10 bJes. vteo mJntstó j i i , 
IOÜIH id. id . s c o _ . . . i$3 Ilnt,• 
250 o. a r e n q u e s . ™ — . . . 2 i r s . 0 . 
70 pipas vino tinto > 
15(2 id. id . id . S $55 pipa. 
125[1 id. id. id - S 
¿X5 " !>—.•....... .- .1 . . . . . . . . -
6̂  0 ». i-wv» fm „ ^ . .. 
275 s. harina americana... 
Paira Vlgo y Barcelona 
Salará sabré el 1? de junio el bergantín español V I C -
T O l t í A ; admito carga. Eos conslgnatartój, ArbortI , 
Carbó v Oí, 22 fiauta Clara. 
6'272 10-18a 10-20d 
VA F O K B S B'S T B A m a a i A . 
capitán D . C L A U D I O P E R A L E S . 
I D A . 
S A L I D A , 
Oa la Habana.. . . 
. . Bgo. de Cuba.. 
„ Cartagena.. . . 
dia 
L L E G A D A . 
1 8go. deOnba„ 
. . Cart»g©n*..._ 




R E T O R N O . 
ÍEKMO DE m m . 
ei ru. ar. 
I J rs. «r. 
$ l l j B. 
7.400 
A b i l b l S T U A C O N C K N T B A L D E C O N T I U B U -
OtOinM, ' M P I ' K b T O S í P H O r i F D A D B S . 
1 • . : ) • • v< -i- Jefd de Administración 
d e s e e n n d a c l a s e . . . - . . —.. 
I Jefe de Negociado do primera olaio- , . . 
1 .Tefe í o llera de terc«ra olase.^.. . . . . . . 
1 Oü iial piimero d^ Adminis t rac ión. . . . 
2 Idem se^ur.dns A 600 pesos de sueldo 
1 200 de atibresueldo ca<la uno. • 
8 Idem terreros A f 00 y 1.000 Idem. —. . . . 
6 Idem cuaitoa á 400 y 900 Idem 
Total.. 
AüMIKib'JNACION CEÍITIlAl, D k A D U A N A S , 
1 A ¿ m l i i ! ; t r B d o r Jefe de Administración 
d e sfrunfla OIBSJ . . . . . _ 
1 J ' fo de líjgoolado de primera c láeo . . . . 
1 Ofl;iaI prio.-ero de Admin i s t r ac ión . . . . . 
1 Idem segundo Idem 
3 Idem torceros A 500 p e s o s de s u e l d o y 
1,(00 d e s o b r e s u e l d o c a d a uno..—.. 
3 l i e m cuartos á 400 Jd. i d . y 900 I d — . . 
Total. 
ADMIKILTU CION CENTRAL DE RENTAS E S -
TANCADAS Y LOTBSIAS. 
1 Admlcistrador Jefa de Adúüniatraífon 
de segund*clase.. . .— 
1 Intsrvehior Jefe de Negociado de p r l -
, m^ra clase.— „ 
1 Ofiuial primero Guarda almacén de 
Efect s timbrados 
1 Idem segando p erito de Ídem — . . . 
2 Idem tpronros A 500 pesos de saeldo y 
1 000 da sobresueldo cada uno—. . . 
3 Idem cuartos A 400 id. id. y 800 id. i d . . 
Asignación para el Auxi l iar de " f j i „, 
Notario, psra los actos de t ñ i i o con la 
irratiflaaolon da-..— . . . . . . . . . 


















































































C r O T I Z A C l O N J K S 3333 L A B O L S A 
es d ia 25 áe mayo tíe 1886. 
O X « . C 2 > t Abrid á 22114 per iíHf y 
c ierra de 222 á 2 2 2 ^ 
P » r I4sí> & Jas ÍKÍMÍ. ÍIU « O E S P A f i O L . 
S A t a 8 ps tas*x<Jt j onc fi< 
amordsvjüw anual 
Idem, í d e m y dos idem. . . . . 
Idím de aatci^djuiaí 
Billetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro ds Puerto 
Bloc 
Baos del Ayun te r i cc to 
A C Ü Í O Í Í Í ^ 
•a la » Bases ¿ a p a f i w 
OtbA --
Btnco LadustrUi 
Saacoy Gompafiís do A 
oeniti da Eegls y í e l Comsi-
0*0 
Oam^afila de Alm&ccnee ÜÍ-
Depósito de Santo Catali-
na — 
BAOCO Agr í co la— —.. 
OáJ» <i« Aiorroa, Deaonentos 
yOapásl toeds la Habass • 
Orédlta Territorial Hipotcctr-
rto de.4 u.ñ de C a t a — . , 
•mpreea 4a Fomento y Havc-
raclon del Sur 
} S D 
5a D 
C O H A N D A N C I A G E M E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B I N A 
Y G O B I E R N O M I L U T A R D E I-A P L A Z A . 
A N U N C I O 
Bl re •'uta disponible d¿l Batallón Depósito de Estrada, 
J e sús Novoa Castro, so nst?irA presentarse en la Secre-
tar ía do este Gobierno Mili tar , con cbjsto do hacerle en-
trega de un documento que le pertenece. 
í U o H n a l ? «le Mayo de 18í6.—De órden de 8. E., E l 
oomnndar.ta capUan anoretario, P. jt.—El Teniente A u -
x i l i * ^ F i anci. co Fernández. 8-15 
á í c ü l c í a Municipal de la Habana. 
8 S C C I O N D E KOStBNTO. 
E l el expedios te Iiistruido ron mnlivo de la inobser-
vancia del precinto establecido eu la condición 3f del 
arr ícn 'o 49 de' l í ¿ Atiento de Csrrangea Poblioos, y 
que se contrae al an h i qne deben tener las llantas de 
Iks ruedas d i ¡o . vehlonios de más de cuatro asleotos, 
qut co sorA máaos da ooho centímetros; ha d íc ta lo reso-
luoicn el Exnmo. Sr. Gobernador General, según oficio 
dirigido A ecta Alcaldía, en el sentido de qus, toda clase 
da caTuagea ?. quienes oo^pi'eurte lo di*puesto, inc'uso 
les Omnibns de JaE<npro<a 'El Bien Fúblico" de Esta-
nUlo, y los de ta del Ferrocarril Urbano quedan obliga-
dos A sustituir con lian tas do reglamento fas que no reú -
nan este requisito, A cavo efecto se les concede un plazo 
hasta fin del mes de Julio próximo, transcurrido efou*! 
84 impondrán laa multas qne sefia'a el articulo 4? del 
B^trlam-'nto Ant's citado. 
Eu cumplimiento de la superior resolución que ante-
cedo, so hace público por este medio para general oono-
oimienti y espeoiaim-nte de aquellos directamente obl i -
gados A cumplirlo resuelto, a fin de que luego no ale-
guen ignorancia al t xigirsoles las penas en que por mo-
rosidad ó neglicencia incurran y qne esta Alcaldía harA 
efectivos sin oír exünsas de uiugun gérero . 
Habana, A b r i l 2 de 1886 —Juan B . Orduña. 
S-7 
Administración de ñacas embargadas 
perla Marina. 
Debiendo verificar las reparaolonrs que necesita la 
casa n? 34 do la calle 5* del Vedada, sa anuncia ai públ i -
co qne el lúnes 31 de Majo actual. tendrA lugar en la 
Ordenación de Marina, calle de la Meroed n? 39,' un con-
curso para adjudicar el servicio al que presente propo-
s i f io i "^s ventajosa. 
E l pliego de condiciones y presupuesto de las obras, 
pus leu vertió todos los dt '>3 no feriados en la Inte^denoia 
do Marina (callelonde Charrúas) , donde ee darAn cuan-
tas explicaciones se deseen. 
Habana. ' 1 oe Mayo de IftG —MeMiiel Var t in . 
C658 10-22My 
Instituto de Segunda Esseñaiiz% 
de la Habana. 
BSCBETARlA. 
En cumplimiento de las disposloione] vigentes, los 
alumnos matrionlados en el presentb curso qde h t j an 
d« eí¿4min«rse, tanto en los ordmAiins como en l e ex-
traordinarios, abonarán en esta Secretaria, antes del 1? 
do Junio pióximo, los derechos académicos correspon-
dientes, ó s^an, dos y medio pesos en metálico por cada 
asignatura. 
Los que siendo alumnos de loa Estudios de Ápiicacion 
na hayan natisfecho el segunde plaeo de su matricula! 
deberán llenar este requisito antes de hacer efectivos 
los dere( hos anteriormente enunoiades, pues de otro mo-
do no podrán ef- otuarlo. 
Lo qus se hace saber por este medio para general oo-
nnofamento. 
Habana, 20 de A b r i l de 1886.—«Síflrundo Sánchez TiUa-
reijo. 3-23 
Juzgado de primera instancia del distrito 
(te Guadalupe. 
Con esta fecha se ha trasladado el local de este Jusgs-
do de la calle de Inquisidor n? 35, A la ae Sau Ignacio n ú -
mero 2í. 
Habana, mayo 18 de 18B6.—Eamon M í de Aréiztegui 
3-2} 
Retirados de Guerra y Marina, 
inutilizados en campaña y pensionistas 
de cruces vitalicias. 
Participo A mis representados de dichas clases, que el 
pago de sus haberes del mes de noviembre último dará 
principio msfiana A las horas de costumbre, verificAn 
dos-i en oro con el cinco por ciento en plata mejicana. 
Habana, 25 de mavo de 1886 —El Apoderado, Apolo 
Zicgarde. 6520 l-ISa 3-26d 
Apoderacion general de clases pasivas. 
V I B T U D E S 142 
E l personal de Montepíos, Civil y Mili tar , Cesantes y 
Jubilados y los de los demás ramos A quienes represen-
to residentes en esta Wa, de.̂ de esta fecha pueden pa<>ar 
por esta eu casa A percibir la mensualidad de noviembre 
último, p ré r l a presentación da la fé de vida. 
Habana, 24 da mayo de 1886.—Felipe Pacheco. 
6458 4-25 
MC O 7 1 M í E N T O 
na 
Way? 20 Mascotte: Tsmpa vía Cayo Hueso. 
.. 87 Olty of^nobbt Yert¿r^* y escalas. 
.. 27 nietifun?'^ Nueva York. 
. 23 Ciudad Condal: Cídiz, Pt.i Rico y escalas. 
. . 31 Enriqu-j: Liverpool y escalas. 
Jun? 19 Uit j ÜÍ AJexaaaii»: Nueva- l ío rk . 
~ 3 Nl¡Cgw>>- Nneva-York, 
3 f!.i5v of Wjvh'níi'xm: Verficrnz y escalas. 
5 Manuolita y María- ^anthomaii y McalM. 
M 7 LeoiiOra: Livor;>oc'.. 
7 Veracrui: Saotaader. 
. . 8 Manhattan: Notiv* York. 
_ 8 Murciano: Liverpool y Santander. 
10 nmtogai Husv í t - i io r i . 
. . i s B . lífl^siaat Kingston, (lolon v esoalaa. 
„ 16 Ufortcrai üarito,ini«í> v esoalaa. 
. . 24 Paeejesi Pto-Bico. I'oi-t-au-Fritee y escalas. 
May? 27 Saratcft! Tíucve-Ycrk. 
. . 27 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 29 Olty of Fnobís. í«i;inv*-'i<ork 
_ 29 ' P i u i a i e S ' Riw P n r í - d n - V - r i a n e y escalas. 
. . 31 Mlgus! M . ds Pwiilos: iíarcelona y escalas. 
Jun? i? ül ty of Aleníinana; Veraoina y escalas 
8 Cieuf usgos: Nueva York., 
5 City of Washington.- New-York. 
8 Msjnhattan: Voraoras y e s c s J a » 
. . 10 Manuelita y María: Santhomas y escalas. 
_ 10 Í J l f i e a v a i SU»VÍS-iTora. 
. . 19 B. Iglesias-Kingston, Ocien y escalas. 
_ 20 Mortr .rai St. ""• y 
GIROS D E L E T R A S . 
RAMON 
23, OBISPO 2 3 , 
KSQUINA A MEBOADEREB. 
Gira letras sohre 1% Penínsulai 
63G3 l-21a 3-22d 
Ayudan t í a de marina de ifrírkr.—DON JOSÉ CONTHEBAS 
GUIRAL, alférez do navio de la reseiva, ayudante 
mlü ta r de tzarlna de esí» distrito y fiscal de cansas 
del mismo. 
Por esta mi segundo ediot.iy prrgon. cito, llamo y em-
piaro A ifoíé Mar ía Eeal ItAr.ez, h j i de Antoi io v Ma-
r i *, natural del puerto de Santa María, soitero, do ir=>ln 
ta y tros »HOK de edad, fouoa^ro qne fué del vapor-cvrreo 
e jpbfiol Cataluña, para quo eu el término de veinte diaa, 
á cantar desdn esta fe'.ha s? presente en esta Fiscalía, 
San Jo sé Dfiirssro tres, A des-jirgarse de la culpa que le 
resulta en la t-umaria qne por el delito de deserción en 
su oontra is8trn> o de Crden fluperior, cierto y seguro 
— ~ - ' que si «e< lo hiciere so !« «i-A y Rdinlnistrari re ta y 
, ouTipi'd» jriBCcl»; y tu ca*" contrario sn !e JnzgM-á en 
| r e b ^ n í a p- rAidc! .'o.-, perjaic oons^guientí-s ! «rre-
t g i v í h k i Reasee O.Jetan.'-8 d* la Armada. VT fMja en 
Ayudant ía de Marina de Mttawaa —DON JOSÉ LOBO Y 
NUEVE IGLESIAS, Capitán de fragata y de este puer-
to y en Comisión Ayudante Mil i tar de Marina del 
Distrito. 
En las diligencias que instruyo para identificar la 
persona de un hombre desconocido que apareció cadáver 
en el lugar nombra io Dnbrocg, cuyas señas son: e^ia 
tura alta, envuelta en carnes, color blanco, pelo castaño, 
escaso, afeitado, con americana v pantalón ae lanilla os-
cura, chaleco, camisa, calzoncillos y medias blancas y 
zapatos bajos de becerro, he dispuesta convocar por diez 
días A las po-sonaa qua t e n í a n noticias del hecho y cus 
oircunntanolas, conozcan A1* persona nombre y apellido 
6 familia, para qne se presenten A prestar la debida de-
claración ea esta Fiscalía de causas, sita en la Capitar.ía 
del Prerto. 
Matanzas, 21 de roa'o de 1886 —Por mandat-i. dasu 
S r i i , G«CÍ7ÍO <1, Andux. — TotPIiob,). 8-26 
L. R U E & C 
8, O'BSILLY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t á i s , e a r t a a de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Léndrés, Hew-York, New-Orleana, 
Milán, Turin, Boma, Von»cia, Florencia, Nápoles, Lis-
boa. Oporco, Q-ibraltar, Brémen, Hambursro, Parla, Ha-
vre, Nántcs , Burdeos, Marsella, Ltllo, Lyon, Méjico, 
VeracruE, 8sn Juan do Poerto Elca, &Í, í : í 
«oore vcaas tas capitales y pueblos: sobre Palma di 
Mallorca, Iblra, Mahoa y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
sobre Matanssa, CArdcnsa, Bame.!loe, Santa Clara 
Oalbarlen, Sagna la Grande, Olenfuegos, Trinidad 
Sanotí Spírltns, Santiago ds Cuba, Ciego de Avila, Man 
«anillo, P.'nar de! Bto. CSloai». Puerta-Prlnolpe, Sno 
jFlorida,} 
Cayo-Hueso. 
T s s a « a St S a v a n a S t a a s a a h i ^ J A n a , 
S h o r t S e a S o u t e . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
om ezeala m O A Y O 
¿ I nuevo v rápido vaípor oorreu ue ;o3 Cítfidgs- 'pni-
dos M/VSCOTTÉ, saldrá de este puerto en él uMcü 
tlgm^atM ; . 
M A t í C O ' S T B . . . . Cap. Mo. Kay. g&bado, mayo 8 
A las 10 deja mañana. 
WASCíJOr-'i'g Cap. MM. Kay. Miércoles . . 12 
A las 10 de ln mnílana. 
M A S C O T T B . . . . Cap. Me K*y. 8 ibná« . . 15 
A las m do la mafiana. 
MASCOTTB Cap M " . E*y. Miércoles . . 1(3 
A Un 10 de la mañana. 
.TIASGO^TK Cup M>t llwy. K.bado . . 22 
a iat< i<i d;' i» mali.*n». 
M A S C O T T E . . . . Cap. Me. Kay. Juóvt-s . . 27 
A las 10 de ia mr.fiana. 
M A S C O T T B . . . . Cao. Mo. Kay. Dondnga . . 30 
A laa 10 de la manan» 
M A S C O T T E . . . . Cap Mo. Kay. Miór.-oles Junio 2 
• J-Í-. A &«'jD d-Ala mfflBDa. 
M A S C O L E . . . . Cf^. t í o . E i y . l»*b*49 . . 6 
A las 10 ce la rcnüats, 
Bn Ttunpa hacen conaiuon con el Son tul. Florida Baii-
íray, CFerrocarrildelaFiorlda,) cuyos ti-^ass «ítf.» oc 
oiiOiblnaciQU oon los ds lea otras Em'jrchas AinRrloaeai 
rto forrooarrU, pronovolonando víale por tierra desdi 
KhVllVA A SAMÜOUÍK iA<; i tSOÍCVILLE, WAJl 
l i O V M n N . 8 A V A M U A B , C H A R L E t ^ V O N . W S L -
KDfCWOK. WASHINCHTON, BAI/ElMOBUs. P H l -
L A B E L P H J A , NEW-VOKUL, ROSVOM, A T L A K . 
i 'A , HUEVA O K L E A H 8 , M O B I L A , f A K H71lS|, 
ÍJHICAÍJO, C K T R O I T y todas las ciudades importan-
tes do los BnaÁM Unlífís, c^ího tnmblon por. el rio San 
JUSA, ds San/ord A Jooksonwlllo y puntea Intefaiediot. 
Pora ol vapor M A S » ' O T T É la oí\tga.ha de quedar en 
las lanchas, A lee Cinco ¿e ia tarde do ¡es diaa anteriores 
A los de salida. 
Do más pormenores linpondrAa «na consignatarios, 
««raadorea 33 . L A W W I W 1 I 5 H M A N 0 S . 
Í; 60« í 2 - » mj> 
Bs Colon penúltimo dia de A Cartagena...~ dia 19 
coda mes. -- Sabanilla—~. ~ 3 
. . Oartegena.... D i a l ? . . Pto. Cabello. „ - S 
Gabarulla. . . . . 9 . . La Ouayra — 8 
. . f te. Osbcllo.. B . . Sgo de Duba.. . . B 
. . La CVJÍ-;:.» (i . . Habana. .. 18 
. . SRO. doCuba.. 10 
Loa trasbordos de la carga procedente de lo Pen ínsu -
la v destinada A Venezuela, Colombia y puertea d«l Pa-
cí neo, ae efootuarAn en la Habana. 
Línea de las Antillas. 
V A P O R 
LLOTD NOETB-ALBMáN. 
E S T A B L E C I D A E N 1857. 
Línea de vapores del LLOTD NOUTB-ALKMAM de la 
MALA TMPKRIAL entre N U K V A - Y O S K . S O U T H A M -
TOÍf y BBKMiCN. que hacen la t ravesía en el oo.to i n -
tervalo de OiJHO DLAS entre N H K V A - Y O B K y LON-
DRES, 
Los excelentes vapores de rápida marcha de esta linea 
parton los «nÉBfiOLKa de NUBTvA-TORK dejando sus 
pasajero* en mónos d« ooho diaa en SOUTHAMPTON. 
en donde los treneti del farroca.-rU conducen loe pasaje-
ro» A LONDKB8. 
La coinidu HSGOB vaporea en mnv exqu.*aita y abun -
dantu. y e intaSa a) de ia« ujejuiv- foudL- de iMir<>pa 
'ín e m u i i SLKYO ¿>róiim<i lo» v txirer. de rapid» 
marcha Ai- -itá >Í>\AH oo ••enaar»ti A nacur escala ap 
OHERBOÜKtí (F«ANCIA» tfl looito qa. ios pae.-ilero 
Ueg«rAii a PARIS mitro de OCHO Dlan, 
Dcsao <>! ÍH57 mAsd)-1 100 ,000 pasteros r aí. 
he ho fellzm.' .<» el pus^je del Atiautluo eo los v* i o e» 
ie i L i , YÜ BTOBTB ALKMAH 
P»rt mau Informes 4tr< anse dirigirse a 
Om . aK . 'H"» * n<> * RowHnif » r « « i . Nueva-Vof-k 
V A P O K 
Saldri dliootunenta ol 
Sobado 2 9 de mayo laa 4 de la tardt) 
si rapar corroo americano 
CITY OF PUEBLA, 
espitan D E A K E N -
Admite oarga para todas partes y pasajeros. 
DraAl pomt'iorsB impondrán sus oonalgnatarioa, 
OjtfKAirLA 3S. SUDALSO V O» 
T n. 12 mv 25 
eapitau D . ANTOTSIO G A R D O N . 
EDA. 
S A L I D A . L L E G A D A . 
Ds U Habana penAItlaio 
día ¿o cada mes. 
Nuevitaa.. 
.. Gibara . . . 
.. Sgo. de Cuba... 
„ Ponoo 







. . Qlbal'j .mm 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Pones.... 
. . Mayagtiea . . . . 
. . Pto. Bloo-
Oe Pto. B i o o . . . ~ 
. . M a y a g ñ e c . . . . 
. . Penco 
.. Pori-au- Pr ln-
Sgo. t í e ó u b » . . 
_ f l i b a r a - » ^ . . , . 
KETORIÍO 
día 13 A Mayagüea 
. . Pctat í í í . . . . . . . . . 
. . P o r t - a u - í m -
. . Sgo.de Cuba.. 
. . G i b a r a - . » » . . . 













m m ; MU 
Los 'fupotiliííl áAroditada lino» 
Gevitan W . Bosíig. 
m m i t IDE. 
Malí Steam Shíp Compsmy, 
H A B A N A Y N K W - Y O S K 
L l f í ü A D I K S C V A . 
L « a ESBKJHOSOS VAPORES D B a E S f t & t f 
capitán T. ti, CUBTIS. 
» 5 i U a B S N 5 Í S . 
H I D A f . « 0 y C 
ia 25 
H a c e n pagos por e l cable, giran letraa A c o r t a y l a r g a 
r i a t a y dan cartas da crédito sobre New-York, Phlia-
delphla, New-Orieana, San Francisco, Lóndres, Paria, 
Madrid, Barcelona y demás capitalea y ciudades impor-
t a n t e s d e los JEstsvIos Unidos y Europa, asi como sobre 
v>doa l o s puabloa de Esp^üa y sus pertenencias. 
I n U r l . B 
J . A. BANCES, g 
^ BANQUERO, OBISPO MM. 21S 
HABANA g 
_ G I R A N L E T R A 3 en todas cantidades A cor- fe» 
H ta y larga vista aohra toü-.i.a las principales pía- ]1 
53 cas y puebla de esta I S L A y la de P U E R T O - Q 





Islas Baleares1, g 
Istias Canarias. S 
También sóbrelas principales placas de H 
Francia, H 
Inglaterra^ Q 
Mélico y g 
X J « S JE!. Unidos. O 
2 1 OBISPO 2 1 S 
I n 18 1-E ? 
lALCELLS 7 P 
cono .^lo y mbiieaeio'i en ol penOdlcu i IAUIO DE I 
LAMASIXI , Ubroelprenente en Bágla A veinte v uno I 
T ^ r t £ ¿ £ í r 0<>h00Í6B*«8 ochenta y se ls . -El Fiacal, I tos del conaurso neTMarío d T S / J Ü í m ' Lavin v' OrtGTA 
JOSÍ ventrnu, 3.25 | inatanoi» da loi Bindloo», ho dIíim68to qae el día yétate ' 
DON BAMOR MARU hü ABAIZTEOITI, .Tue« de primera 
InfltanfliadeldioCrltodeQuadaiupa de esta ciudad. 
Por el presente edicto se hace cúblloo: Qae en los au-
J i O T l e M i OBISPO Y O B B A P I A 
Oirán letras A torta y larga vista sobra todu laa ca-
ntalea y puebles mAs Importantes de la Península, taiaa 
Baleares y Oanaiias. Ií70 ie«-liA!> 
capitán F . M . F A I B O L O T H . 
Con magulflcaa cámara» para paaa]«TOt, Mltoá áe 
dichos puertos como aiguei 
Saden d a N n o v a - X e a r k l e s s & b a d « s 
A l a s S do l a t a r d e . 
C I B N H U B Q O S ^ ^ ^ BA badea Mayo 
N I A O A B A . . . . — 
SABATOO A. . . . . . . . „ , . Junio 
CIENFUEGOS—~. 
NÍAGA K A „ 
SAUATOGrA 
C I E N F U E G O S . . „ „ Julio 
N I A O A B A . . . , „ „ 
8 A B A T O O A . . . . ^ M 
C1EIÍFÜEGOS 
Í Í I A i J A S A . . . . - » » - . 
8ABATOOA ^ Agosto 
C I K N F U K G 0 3 — ~ . _ „ 
N I A G A R A . ^ , ,, 
8ABATOOA „ 
CIENFUBGOS——. ~ Stbre. 
ÜllAGABA. 
ti A RATOf+A „ 
CIENFUEGOS 
S a l o a d a l a S a b a n a l a s j ^ á f e s & l a s 
4 d a d a l a t a r d a 
JuSvea 
osiríl c^r. .o1. A . Btersna. 
Üaylian JT. W . Earnoídá. 
Cap! íau Ansfcftgastl. 
S a l e n do l a H a b a n a t o d o s l a s s á b a -
dos á l a s 4 d e l a t a r d e y d a XTew» 
T a r k t a d e » l o s j n ó v e s á l a s 3 d a 
la t a r d e . 
Xt iaea s e m a n a l . e n t r a J í T e w - T o r k 
y l a H a b a n a . 
^ s t l « a a « ¿ 4 2&'9Tármrsr<>rt&*. 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . Juévea ttayo 27 
M A ^ H A T T A N . ^ . . J u n i o B 
i'.ítfY OV P U E B L A 10 
JUre» C F i^AEIW? J ' iTíC1» 17 
ALFES . . . . . . . . . . . . . . . . 
í*í'T7 átf A L B X A N B M I A Juilo 
MAKHAl*TANr~» . — 
. • i r » - v p ) n W T a L A - ~ » . - ^ » u c - « „ 
C l T Y O F W A S t í l M G ' i ' O l N . . . 
A L P S S ^ — m̂gm ^ . 
«l«rw ttw A L U A ^ K E t l A . . Agesto 
M A N H A T T A M 
C I T Y OF P Ü F B L A 
C I T Y OK W A S H I N G T O N . . . . 
ALPES — . . . - Stbre. 
O I T V OS? a . L B X A i f D R I A 
IHAVHATTAM 
f lJTV O F P Ü B B I . A „ 
C I T Y OF W A S H I M O T O N 
E M P l t E S A D E T A F O B E S E S P A l f O L E S 
CORREOS » E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R B S 
U S 
RAMON DBJSRRERá. 
V A P O R 
MANÜfiLITA F MARÍA, 
Qfip l íanD. J o s * M» V A C A . 
Site rápido vapor saldrá de este puerto el dia 3T de 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltaa.—Sr. D . Vicente Sodriguos. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Eooriguez y Cp. 
Hayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Bfincoa.—Sres. M o n é s y C p . 
GuantAnamo.—S^us. J. Bueno y Cp. 
Cuba — Sres. L . Eo3 y Cp. 
Se despachan per R A M O N D E H E R R E R A , SAI? 
P E D R O N9 » 6 , P L A Z A D E L U Z . 
I a. 8 20 my 
V A P O R 
José Re Rodríguez. 
capi tán Febrer 
Terminadas las amplías reparaciones que ss han hecho 
en esüe nuevo y odmoau vapoi?. ¡renueva sus viajes desde 
el 30 del corriente saliendo de o^te puerto todos loa 
viéraos A la» «-cho da la nouhs (en ¡ng»-i de loa sáoadoa 
como venia ef-teunándo^o), para 
? í i o B i » n c o . Berracos, 
Cay^ t í t n o y iiimas 
San 
r«gTAs»-.iiin l o a ¡z¿ru>y a l m t - d i o d í a . 
¡i m h . - a Mdo» r - y n b « w g a p o - •>! muelle d* L u * 
toada «i m é r Mriea, s l e o d o i n d i - p e n s i b l d e l p a g o d« fl-t* 
i l a Ü¡. r . ' i » d » l o « ' w n o c i - d e u t - j s fimalos v l o » paa^sa 
á u t e s d » l a s a i d a d e l v a p o r . 
' •orrea i fOf ide i i - iU 9 e n i a r e o « h a s t a l a h o r a d«< s a l i d a . 
P a r a " 'ás i n f « r m « « « d i r i g i r » » 4 « » A ! » f« .« IAClO S4. 
S O C Z S D A D B S X S M P S B S A 3 . 
capi tán D . P A u e r o A L S Ó K I S A . 
Este rápido vapor saldrá de esto puerta el día 






0 a a n t á n a m o y 
Cteha. . . . 
C ONSTG N A T A R IOS. 
Nuevitaa.—Sr. D Yicsnte BodrigneB. 
Puerto Padre —Sr. D Gabriel Padrón . 
G'.bara—Sres Silva. Eodrienea y C í 
Mt-yail. -Rras Gran y Pobnno. 
Baracoa.—Hras. M o v Cp. 
Guantánamo.—Srei. J. Bueno y Cp. 
Onba.—Sres. L . Eos y Cp. 
Se despachan p<.>r BAWOM OE H E R R E R A . . - S A N 
PBDRO N?^f l . P L A K 4 OB LITS5. 
i « i 23-my 
BANCO BSPáSOL 
D E L A 
I S L A DIS C U B A . 
Debiendo destinarse ia suma de $2?5 076-4Í en el pr.» 
aente trimestre para el pago de intereses v amortizad 3 . 
de las obllgasiones del Tejoro de e^ta I^la, sóbralos 
productos de la reata de Aduana', creadas en virtud 
de la Ley de 25 dejuciode 1878 v estando di^pueito q o . 
la amortísacinn se verifique p ir sortsos, la Administra-
ción ds este Eitableoimiento procede á anuuciai las sU 
guientea reglas A que ha de sujetarse el del 2? trlmes-
tre del presente afi i de acuerdo c u las instruoclone. 
comunícalas por ei M nlstarlo da U i t r ami r enEsa l 6f-
dtn fcxiha 3 denovismbre de 1881. 
l í E.sorNto se ve r iñaarápúoüoamsnte enelsaloa d . 
Juntas zaneral^s del Bmoo, sito PU la calle de A?niar 
n? 85. á las doosdel nía 19 dejunio pTÓximo y lo presi-
dirá el Excmo. Sr. Gjberoador del B*nco, asistieado 
además una oomiaion del Cousejo, el Secretarlo y e l 
Contador de! Eicabiedmiento. 
Ln» 1 431 bolas eu representación de 115A00 obli-
gaciones que en 1? d;- abril próximo pas^d. quedaron 
por sortear para su amsrtiEioUm, ss expondrán al ptV-
blioo ántes de ser introduciias en el l̂3t>o para qo* 
puedsn ser examinadas 
¡t? Eacantarabas laa 1.454 bolaa. as exfraerln dai 
globo 41. en repreaeniaoion de 4 aoo ub'lgasionea que oo» 
rresponden al vencimiento de 19 ds Juifo oróxlmo, a« -
guu indica el cuadro de amorclsacion esUm^ado al dor-
so de las obligaciones, pero deberá entenderse qus aua-
quH dichas 43 bolsa representan 4 300 obllgtctoaes, ha -
brán de ei^mioaras de ellas, las que pnr su num jracloa 
se bailan comprendidas en las 131.219 obligaol-mea can-
gradas por bul-tes hiuoteczrios da 18¿0 
*í La Administración del Binoo publicará en loa pe-
riódicos oü lales la numeración de laa obiigicionea A 
que huyacorreapondido la amortización y uejará ex-
puestas al (úblioo, para su comprobación laa 43 bola, 
q o hayon sa ldo en el sorteo. 
Habana, 24 de mayo de 1888 - E l Gabernador, Jo i4 
Cánovas aei Oaatillo. I n . 74 6-25 
COMPAÑIA. 
DB AL11CSNBS DB RBGLá 
Banco del Comercio. 
SECBXTABÍA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita por asgund. 
vez á los sefio'es accionistas para celebrar Junta Gene-
ral extraordinaria el dia 28 del corriente á laa doce de la 
mafiana en la casa del B t u c o calle de Mcrcaderea 36 con 
los objetos siguientes. Primero, acordar a c e r c a de lo 
que determina el art. 159 del nuevo Código de Comercio, 
> 29 del Bsal Decreto de 28 de enero del corriente afio, 
optan-io, 6 no, por las prescripciones de dicho Código; 
y segundo, para tratar de la moción presentada e n la se-
cunda sesión de la Junta General ordinaria de 26 d . 
febrero último, á fia de oonvextlr las acciones actualea 
de á (büciautos pesos, e n equivalente de á quinientos; 
y se advierte que para tomar acuerdo a e necesita esté 
representada la mayoría del capital soda!. 
Habana 14 de mayo de 1886.—Arturo Amblaid: 
>. frí» .i»tnv lh-15 
Banco Industrial. 
i ; . - . . ! gene'al extraordinaria d* accionistas con-* 
^o a la para el 1U del en rieBte con objeto de acordar ai 
. rtt- B itiuo ha do contlonsr rigiéndole p r HO* estatutos 
ó somrterde á las preterípolon;S del Cód'g > de (' >merclo 
vigente desde 19 nel propio raes aotuai, oo pudo oele-
•>far e p'-r t i l t a d« oonenrr-noia necesaria. L a Junta 
Dicectiva ha dit puesto hoy qu« por seganda voz ae ooa-
oque c/, vo io hagi. á loa Srea aocimiataa para la Jun-
aria ex^r^aada. qne a» efectuará 
B.iiü). « ' . ' o d e ' a Amargura n T s T ^ ^ ^ ^ ™ ^ -











N I A a ^ B A . . . . . . 
HABATOGA 
C I E N F U E G I O S — 




;>.RÍÍT. - a* 
OIENITUKGGS 
NXa.G A B A - _ ^ , . . . . . 
yAEATrtf tA. . 
CIENFUEGOS——-
H l A G ü J Í A . . . . . 
8ABATOGA 
CIENFGEGOS^—. 
N I A G A K A . . . . ^ . . 
SA K A T O G A . . . . 
C I E N F U E G O S - » - . . 
«.'nvo — . 




Otbre. « n ^ . 7 
Zstos hsrciczoi Tapc?sa tan bi*n ccrocldca por ¡a ra-
pldea y seguridad do sus Tl^}ei, tienen excelente» co-
modidades para pasajeros on sus espaclo.jaa cAmeraa. 
La corea se recibe en el muelle de Cibalioria hasta la 
víspera del día de la salida y ae admito carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Boíterdain, 
Havre y Ambéros, con conocímiertoa dirsotos. 
La correspondencia se admitirá Hulcamento ea la A.d-. 
mlnlatracloa General da Correos. 
Se dan boletas de -A»¡« por loa vapores do esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southamptoa, U i i -
vre y Paria, en conexión con las lineas Otrnard. w h i t * 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
Sara viajes redondos y combinados con las lineas do St. as airo y la Habana, y Nueva York y ol Havre. 
Para más pormenores, dirigirás 6 la n.%6ü oün&lgnata-
rta, Obrapla 95. 
Línea eatra Nsw-York y Oienfnegc», 
CON E S C A L A S SN NASSAÜ T BAKTIAOIO DS 
C U B A . 
Loa nuaros y termosoa vapores de hierro 
WBm&MX* d L « l a t í 
C I W O F P U E B L A — 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . 
ALPES M« 
C I T Y O F A L E X A N B R I A . . . 
M4 ^ H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T V OF W A S H I N G T O N — 
ALPES 
C I T V OF A L E X A N D R I A . . . 
M A t í H A T T A N ^ . — . . . 
C Í T V O F PÍJHBL* 
C J T Y O F W A S H I N G T O N . . . 
A L P E S 
C I T V O F A L E X A N D R I A . . . 
M A N H A T T A N 
C I T V O F l -ÜBBCA a — . , 
C I T Y O F W A S H I K é t T O N . . . 
ALPfeS ~ 
C I T Y OF A L E X A K B R 1 A . - . . 
M A S H «TT/»IS. — . . 
C I T * O F P U E B L A — . . . 
C I T Y O F W A S H 1 N H T O N 28 
Bs dan bolates de viaje por estos vapores rtlreetaman -
i» á Gfid i , GlbraltM, Barcelona y Marsella, eu conexión 
aon los vaporea frauceeea que calen de New-York á me-
dladnn de cada mes, y al Havra por los vapores que sa-
lan todos los miércoles. 
Se dan pasajes sor la lin^a ds vapores franoeces, vi» 
Burdeos, hasí* Madrid, en ?10íl Cari-enoy, y haat» B»r-
ciilona ea ?i>S Ourrenoy desda We-w-York, y por loa va-
lorea de la linea W H I T E U STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, iuduoo precio ¿el ferrocarril, on l lóOCu-
creaoy desde No-w-York. 
C>oaildaa á ia carta, servidas ea mesas pequafiss en lo» 
«íjorea C I T Y OF F D B B L A , C I T V O F A L B X A l í . 
D R I A y O I Y Y O F W..1¡íiHJ[í¡«TON. 
Todos est-cs vapores, tan bien oonocldoa, por la rapl-
Isc y seguridad ¿a aua víalos, tlonsn excelentes oomo-
üdad'^s pt t t . 5»>sojeroí<, a s í oamo también las nuevas 11-
,.Í OÍ. . - i , ; r . laa cuales no ae experimenta movi-
«jtanto alguno, permaneciendo siempre horlaontales, 
• .w cargna na reciben en el muelle de Caballería hasta 
k >1speia del día de la salida y se admito carga para la-
datnra, JStonbaíjjo, BWiuan, Amstcrdnm, Romrd-v». 
HiiT¡* y Amben4. eon cr>;-ooiailsatoA dlrsotos. 
»a» í'íkKttwstiíiriCB. Í5b".'í.pia «9 tt> 
HKDALGO Y CW, 
I n. 19 my 2b 
VAPOS 
A L A V A , 
capitán B O M S I . 
Viales ««!nnE.«<c« qua empesarán á regir «14 do íebrt-
ro prozdsao. 
SALIDA. 
Saldrá loe Juévea fi« M a semana A laa sel* d« la tar-
da del muelle de Lnn y llagará É Cárdoaas y Sagna los 
«i^nies, y A Uaibariou Ion sábado^. 
JBETORNO. 
Saldrá de OaliuiíT» tos^oa los domingos á laa onoo u«> 
!»matiana occ esoala i d C*7denas, saliendo de oslí-
puerto los lúnaa álaa olneo de la t^rfi'» f llegará á la Hf -
bana loa mártes por la mafiana, 
Preciosdtipaaajea y flecea loa de costumbre. 
NOTA.—Bu emubinaoion oon el ferro carril de Zata, 
ss despachan aonoolmlentoa ospooiales para lea parade-
ros de TUhns, Ooloradc-a y Placetas. 
OTEA.—Iíi CSÍSÍ para Oárdoaas sólo ss recibirá el 
d'.a de- ia saliiia, y Junto s£>i t&s \ti ü* let d«m¿i puertos 
üu t t a l aaáos a* la W á » dol sííStZo <?>«. 
»edeepa<Mi» á bordo í fníjrmnrái» O-Kallly 69. 
m m m n DB m m 
de Cárdenas 
Por acuaido de la Junta Directiva t-nasdo e l d l a d * 
hoy, se cita á loa Sres. Accionistas a Junta Geueral ex-
t^aordinaih-^ para las dos de la t - r l ede l dnx ing i seis de 
Joi^io próximo venidero, cu la casa calis Beal n? 2(, COR 
el orjeto ae ejercitar el derecho que oon cede á las S cie-
dadea anónimas existentes, el articulo 59 d ú nuevo Có-
digo de Comercio y elejir ent.'-e oontinuai- riifléndose por 
KOS esfatutos ó someterse á las presoripatoses de esto 
Có-iigo. «t»eun lo dispuesto en el ar t í :ulo 29 dal Beal Do-
errtto de 28 de Ensro último; y se recuerdo que só.o ten-
drán vos y voto eu esta Junta les aocionistab que lo sesn 
con tre- nissn» de antelación á la oalobraalon de la Dilema. 
C á-dooas 1S do Mavo do 1888.-21 Heoretarlo, P. / . 
B.,ndi(e, C « 0 iO-ü 
eapltau L . COLl«JH. 











l « 0 1 « n l 3 0 2 i ; s 
k M tíñtiia. 
Mayo.. . . . . 25 






da S. Os Cuba 
lew sábados. 
Mavo 29 









Junio.. , . 28 
Ju l io . . . . . 26 
. . . 20 
Octubre.. 18 
Pasajes por ámbaa lineas á opción del viajero. 
Para flete dirigirá* * 
L U I 9 7o FLAOÉa 0 B R A 7 Z A SM, 
D e m á s pemnonores tapotdifta s u eoialgutel lMk 
O K R A P l A K? 99» 
KISA&SO A O» 
SJÍNSA D S V A P O R E S G O R R B O S D B A C K R O 
D E 4 .190 T O N E L A D A S , 
n r m 
I J I V E B P O O I I , 
CON E S C A L A S E N 
F K O a R E S O , H A B A N A , OOBtJRA 
Y S A N T A N D E R . 
V A P O R A S , 
« A M A U L I P A S . 
O A X A C A . . 
E t t X I O O . 
C A P I T A N E S . 
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Luciano Qjinaga. 
Tiburcio ds Larrafiaga. 
Manatí O. d* la Mate. 
A m m x A t o m m 
YaaAOBtrg c m . . Agust ín Guthsil y Ot 
L t v u r o o L M m . Barlng Brotera y Oí 
COBOSA—^mma. Martin ds Oarrfeartt» 
BásmáMBas. ~ » Aneel del Valls. 
JEIABAIIAM». Qflcloí nftjauro 10, 
. |<i|! ATBM»ÍRO T Rf» 
T N A V E G A C I O N D E L S X T B . 
Oficios 28) plaza de San Francisco. 
OOLOlf. 
C a p i t á n S a n T e d ^ a . 
Saldrá de Batabanó todos los ¿abados por la ta rde 
despuos do la llegada del tren extraordl crio, para la 
Ooloma y Colon. 
R E T O R N O . 
Lo» mArtss á las tres de la tarde, saldrá de Colon y á 
las dnoo do O'Jr.-nt,, amaneciendo ol miércoles en Bata-
banó, donde los señores paa^eros encontrarán un tren 
extraordinario que loa candanoa i Sen Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene de MatanSae 6 esta ca-
pital. 
Vapor General Lersnndl, 
C a p i t á n Gtutiozroa. 
Saldrá de Batabanó loa Juéves por la tarde después de 
la Uceada del tren, con destino i Cotoraa, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos á laa nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta de Cartas á laa doa, de Ooloma á 
laa cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnea en Bata-
banó, donde ¿os señoras pasajeros encontrarán un tren 
que loa conduzca á la Habana, en la misma forma que á 
loa d e l vapor COLON. 
Pronto á terminarao la carena dol vaporoito F O M E f l -
TO, aorá dedicado á la ccnduoclon de loa aeñorea paaa-
leroa del vapor LERSüNDR,r l e« ío Colon y Ooloma al 
p ^ l o do la m i a m a y vioe-veriui. 
u a - c a . - w o i - t o a 3 i . o l M , a i . 
l í Las peraonM qne ae dirijan á Yuelta-Aba^o, ac 
proveerán en el despacho da yuianueva de loa billeter 
de pacajes, on c o m b l c a c l u n con Ambas compaliias pa-
gando los do ferrocarril J bnquaa, v por ¡o cual obtionm 
'•1 beneficio d e l rebajo d e i 25 p o r 100 sobre laa tarlfab 
Saldrán losiuévos y tábad'<a rpapoctlvamente on el trer 
que oon déoíatio a Mataasaa asía de Viilanneva á laa do* 
v cuarenta da la tüído (iubiei.do cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán «1 efecto ol extraordinario 
que loe conducirá á Batacanó. 
3* Se advierto á ios Si-fioras vaaajeron que vengan de 
Vuelta-Abajo s e provean á bordo del billete de pasajr-
del farrooaml, p a v a que dlofrutsTi l e í beneficio del re 
b«Jo d s 25 p o r '00 loa de la F.abar.a y Ciénaga, asi come 
qued«b¿n deenacharpor ol sobrocargo l o s equipajes, á 
nn de quo puedan vonlr á ia Hrtbana á la par que ellos. 
Sí Las cargas destinadas á Pituta de Hartas, Baller 
y Cortés, deberán remitirse al Depósito d e Villanneva 
los liinea y mártes. Las de Coloma y Colon los miércoles 
yjnévee. 
4* La cargas do efectos reguladas, una á tres realn» 
fuertes oon el rebajo de 36 por 10Ü do ferrocarril al S6¿ 
centavos oro. 
Las c a m a s de tabaco MUC pagan al ferrocarril 82 reales 
oro, cobrará la Empresr 98{ cts. 
Los precios d o pasaje y demás son los que marca la 
tonfa refernjad». 
6* Los vapores so despachan en el escritorio hasta 
las d o s d e l a tarde, v la corresnondenola y dinero se re-
cibe hasta la unn B l dinero devenga i por 100 para fle-
tes y gastos. SI los so&oroe r e m i t e n t e s exigen recibo y 
responsabilidad d o l a Empi-caa, abanarán el | por 100 
oon las o u n d l o i ú Q O s oxprasa<Us quo ooustan en dicho* 
rseiboa. 
La Kmpresf. sóto s e compromete á llevar hasta sus al-
m a o a n o n las c*nHd*<l«« q n e l a entreernen. 
8} Para facilitar las retnisiones y evitar trastornos y 
perjuicica á los suüoras remitentes y consignatarios, la 
EiúX'TKht, tiene establecida una agencia en al depósito 
de ViUanueva cou este solo objeto, y por la cual debe 
lespacíi^rse toda la carga. 
Sabana & de snttrisbre de 1RR0. —St. DIUOTOB. 
1 » CM 1 • 
Empresa Unida áe los farfooanHes 
de Cárdenas y Jácaro.. 
Por falts de representasloa da las acciones neossa-
rias, nc ha polido celebrarse la Junta gaueral extraor-
dinaria co<ivo«ada para hoy, al objeto de acordar si 1» 
Ejapresa continúa observando sns Eitatutoa y Bagla^ 
monto ó ae aom^teá las prascrlp dones del nuevo Códl -
tco de Oo!a?rolo. Eu au v i r -ud el Sr. Presidente ha seña-
lado para esto acto el día 28 del astual, á laa 12. eu la 
casa calle do Marcadores 2*, y dispuesto ae convoque A 
io-. Sres. aooionistas, con expresión de que se oonstitui-
r» la Junta oon cualquier ndmero de ooncurre'-tos, y 
que «1 acuerdo que eu ella se tomare, ae considerará de-
üciitivo según lo;pr«cepttiado por el artículo 7? del.B»» 
rflamccto. _ . , 
Habana, 15 da mayo do 18»6 —El Secretarlo, Guülerm© 
FornáudeB de Castro. C 630 11-16 my 
AVISOS. 
J U Z G A D O P R I M E R O 
DE PR15IERA I N S T A N C I A D E V B R A C R ü Z . 
A7IS0 DB EEMATE 
En los antoa de la quiebra de don Eamon Zorrilla ha 
diapuesto el C? Lie Enrique JlmeneeUnda, Juez prime-
ro da primara Ins tand» do este Cantón, por auto de trea 
dol corriente mes, que se saque á último remate la H a -
cienda de totirloar atúoar , denominada •'Montepío", at-
inada en la Jar i í dicción de San A n d i é s Tnxt la á orillas 
do la mar, oon bueü embarcadero. Consta de siete sitios 
de ganado mayor y tieno bosques oon buenas maderas 
de construcción! y abundante caai, campos de cafia, mui— 
t.tud de árboles frutales, arroyos cauda^aos, caldas da 
agua, dos potreros, un cercado de alambre de más do 
cinco mil varas, y casa», máquinas, apt ratos ganados» 
etc., eto -»Todo está avaluado en $3^3,993-49 o U . y s» 
rematará al mejor postor en el local de este Juzgado el 
dia 10 dv Jardo próximo, á las tres de la tarde, no admi-
tiéndose postur» a que no fueren al contado. 
T en doavocaclon de postovos re expide el presento 
Sara la publicación en el DIARIO DE I ^ MABIHA, Perló-ico ottoial del Apostadero de la Habana. 
H . V . Cruz, Mayo aeia de mil nohoolento» ochenta y 
aoia.—I O, Rodríguez.—Vi B9, Jimenet TTndd. 
63Í9 3-28 
A V I S . 
CONSUI .AT G E N E R A L D E F R A N G E . 
En vuo du raoensí-ment quinquennal de la ponulatlon 
frai.gaiso qui dntt s'tt'fecíuor le Hdmai 1890 les Frangaia 
et F , annaisea r6si<i Mit á la Havaue, qui n i ceraient pas 
inscrita au consuUt «ont priés de vouloir bien faire con-
naVre. n 'icl au 15 Juln prochain, leur é ta t civil , nom, 
prénom*, &zo lien de naisaHUae el prv fession, alnsi quo 
'e nombre et la sexu de lears evfants e'ils nn ont. 
Ots rtnseig' .«mente seront r>-cus. á 1A -hanceilerie, 
calle PTab.sna 5í oa ohez M. Mi-ndy O'Eeilly, 22, et, 
ih«B M . A B ble, caiza'ia GAIÍ>'UO, 130, membres du 
Comité de receusrment C 653 '3 21My 
T A P O R 
BAHIA HONDA, 
c a p i t á n D . A n t o n i o do X T a i b a s o . 
T I A J B S BSl t tA^ A L Z 8 ÜU L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, R I O B L A N C O , SAN O A r S T A K O T 
¡HALAS A G U A S V V l l C K - V E R S A . 
Saldrá ds la Habana los viérnes á las 10 do la noche, y 
llegará hasta San Cayetano los sábados y * Malas 
Aguas los domkgcs al amanecer. 
Regresará hasta Kio Blanco (donde pernoctará,) los 
mismos dias domingo» por la tarde, y á Bahía Honda 
los lúnes á las 10 de la mafiana, sallando dos horas des-
pués para la Habana. 
Baoibe carga A P R E C I O S R E D U C I D O R los miérco-
les, jueves, y vléme», al costado del vapor, por el muelle 
ds Lúa, abonándose sus flotea á bordo al tntrogarss Ar-
ia ado por ol capitán loa conocimientos. 
Tamblan so pagan á borlo los pásalos. Do mis per-
enoiea Informará ra oaasignnterio, Merced U . 
oosranc D E TOOAÍ 
Nota.—La carga de Ulo Blanco y San Cayetano, 4 
MRtftTOs caballo y tftrpltj (?« telMM 
- " i%9 • • • • M 
Aviso al público. 
E l vapor eeo&ñ íl Navarro, entrado en 
esto puerco ei 4 del actaal, precedente do 
Suntar.der, ha contlnoido á la cons'gnacloa 
•le D Msnuel González Gatlérre* un bocoy, 
oontcnlando vin», marcado M. G . G y em-
baroado por los Sraa. Celie Cortinea Hnos. 
Se avba al Interesado para qae be elrva 
pasar al maei i o general á hacerse cargo da 
aloho baleo. Habaaa 21 de majo de 1886. 
J . M . AVENDA&O Y 
6386 8 23 
m m CIVIL DE IA ISLA DE CüüA. 
C O M A N D A N C I A 
D B L A J U R I S D I C C I O N D E L A H A B A N A . 
Anuneio. 
Debiendo tener lugar el día 26 del actual, á las doce dd 
la mafiana, sn esta Casa-Cuartel, Belascoaln 50, la su-
basta pública para el suministro de forraje á los cabtft 
líos del puesto de esta capital, por el tiempo de dos afioe, 
so hace público por este anuncio, para que las personas 
qne desean interesarse en ella, pasen oon oportunidad 
por la» oficinas de la Comandancia, donde se hallado 
manifiesto el pliego de condiciones á que ha de anjetare* 
la contrata. 
Habana 12 de mayo da 1886.—El 1er. Jefe, Fahio Sor~ 
nánd*M. On. 617 12 14 
^ E S U P L I C A A TODOS L O S H F Ñ O R B s Q D K 
^ tengan parto en la sociedad anónima Fomento Pinero 
ae airvan concurrir á laa doce del día 27 del corriente, 
á la oaaa número 31 de la calle de Cuba, para acordar 
definitivamente lo que lea convenga, «aperando que cada 
uno lleve loa documentos fehacientes; quedando obliga-
dos á estar y pasar por lo que acuerde la mayoría; cuya 
invitación hago autorizado por la autoridt-d competente. 
Habana y mavo 11 de 1886—Ductor Jo sé de la Lúa 
Hernandos. Administrador de dicha sociedad. 
6966 16-13 my 
M. E . de Rivas & C? 
55 Excbange Place. 
M I L L S B T J I L D i m 
Culo» oáM cepáfiola establecida como banqueioa jr 
talen»\,ro8 do la Bolsa, llenan fiíüenoa en; an^lqulera al»--
fe 
H A B A N A 
i í X B T E S 23 D E M A Y O D E 18S8. 
Los telegramas de ayer. 
T a lea l}«t?rea h a b r á n vlato les que se 
han publicado en el ú ' ü m o Eúrcero del 
DIARIO, asi ¡ 0 3 procedentas do cueetro 
wrvlelo d'resto de Madrid, como lea de la 
Prensa Asociada, relstlvoa á les asuntos de 
«ata lala, y h a b r á n eahsdo de ver su impor-
tansla. E n Ice que respectan a! proyecto 
de preeupneato, ligado con la operac ión 
de crédi to que eo Ilsma emprés t i to para 
C a b a , resalta una no:a satis factor i a, la ol-
velaeion de loa gaatoa con loe ingreaos, 
con m á s un sobrante en estea comparados 
con los primeros de nuca 125,000 pesoe. Sin 
conocer la estructura y loa pormenores del 
proyesto presenta ño por el 8r. Glamszo al 
Cornejo de MínUüroa, sería aventurado e-
mitlr un j nielo, que hoy por hoy tendr ía que 
« J deficiente, t c*rca del pensamiento del 
ST. í ínistro de Ultramar. Pero bien pue-
de desde luego adelantarse que ofrece nna 
Indudable r n t o j a bajo el aspecto do dioha 
nive lac ión, á la C-Y^ hornos a íp lrado hace 
años . Por lo que toca á VVÍ medica em-
pleados por el Sr. M k i « r o para logMr ecte 
resultado, dia vdndrá en qae puedan apre-
ciarse y Jszgarse con ocnocimiento de 
causa. 
0:ro de los Importantes puntea conteni-
dos en ios referidos telegramas, es el de ta 
resuelta opinión del Gobierno Sapremo cen-
trarla á toda Idea de autoncmlemo. E l M i -
nisterio qne presido el Sr . Sagaata, nos di-
ce uno de los telegramas, rechazará toda 
pet íe lon que se le haga dirigida á estable-
cer en la l i l a de Caba el sistema autenómi-
eo. Ecoontramos eato tan natural y tan 
lógico , que no es neceaarlo encarecerlo t i 
hacer respecto del partieular n ingún comen-
tario. E l Sr. Sigasta , lo mismo que tnt 
anteoeaoree, así en el poder como en la opo-
ilcion, ee ha mostrado siempre enemigo de 
l a a c t o n o m í a y caluroso partidario de UDZ 
asimilación raciona! p&ra el rég imen de ea 
tas provínolas. Decimos m á s , ratif icándo-
nos en lo que hemos expresado repetidas 
veces al tratar de eatoa asuntos, que no eo 
nocemes n ingún ministerio posible en unes 
t í a patria, cualesquiera que sean sus ideas 
pol í t icas , que consienta en n ingún caso el 
peligroso ensayo del gobierno propio en es-
ta tierra. 
Volviendo al Sr. Ssgsata, ee recordará 
qne afirmó nuevamente en doctrina aeími-
lista, cuando desde loa bsneca de la oposi-
ción tomó parte el año pasado en el debate 
acerca de! presupuesto de esta felá. E n -
tóneos ofreció que una ver en el poder pro 
pendría reformas económicas , administrati-
vas y polítlcaí!, todo ello en la medida que 
a e o n s í j i s e n las elrennstanclas. Y t é aquí 
explioadca loa propótltoa del achual Minia 
terlo, que noa transmite el topógrafo, aegun 
los cuales, ao aplicarán á Caba las leyes 
pol í t i cas , electorales, etc., que rigen en la 
P e c í n s u l a . Acerca de eato ya nos hemos 
ocupado más de una ves, y aún ántea qne 
la circular de la Union Conatitucicnal de 16 
de abril ú l t imo, en qne ee establec ió el cri-
terio del partido en materia de esta claae 
de reformaa. Ahora rs l teraiémoa en tér -
minos generales Ic <H*h£ apíerlcjsifintjU-jL 
^rwCTüjfVS jr efr. mogan linaje 
s j í ínaa Intención: qua ni sr moa refrao 
tartos á las reformaa exigidaa por el natu 
ral deaenvclvirolento de loa «uceece y de la 
opinión, ni abrigimea el temor de que el 
M'nUterlo que preside el S r . Sagaata dicte 
ninguna medida qae comprometa ó perju-
dique loe permanentes intereses de esta so-
ciedad. 
Pero no es de esto preolsamcnte de lo que 
nca propenemoa hablar al llegar á este lu 
gar de nneatro diecurao, elno de la seo glda 
que E l P a í s de hoy ha dado á loa proyectos 
que el cable atrlbnye al Sr. Sagasta y ana 
compañerca de Mlclaterio: y par» que el 
lector jnzgue por tí mismo d é l a s declara-
clones del cclsga, vamos á reprodoolr la 
parte más principal de su art ículo , titulado 
"Sean bienvenidas," y qne es como algue: 
"Nosotros queremos qne ol Sr . S s g a í t a 
realice su obra aaimlliata, porque abriga 
moa la convleclon de que ha de aernca al 
tamento provechcaa por las razonea que ya 
hemos explicado. Créen nuestros adversa 
rica que acejemes la as imilación para qne 
la prueba, consumando au descrédito , pro 
voque una reacción qua directamente nca 
encamine á la Antonomía . Pero, para aa 
tiafaccion del S í . Sagasta, debemos doo'a 
rar qne no nos mneve eee propósito, aunque 
aabemos que el procedimiento Indicado ce-
rta ciertamente eficaz para producir el re-
sultado á que aspiramos en un pala en que 
no ee estiman ni la ciencia ni la ezperlen 
cía ajenas, y es preciso qne la convicción 
sea obra del escarmiento, porque en con 
ciencia no queremos aometer á Caba á las 
duras pruebas porqne habr ía de pasar án-
tea de qne «a desengañaran sus gobernan-
tes. Sepa, pnce, el Sr. Sagaata, que no aco-
jemos la asimilación que nos cfreoa por lo 
qne tiene de malo alno por lo que tiene de 
bueno, y eobro todo, porqne es un r é g i m e n 
superior al de la arbitrariedad caprichosa 
y la especialidad para cuanto daña , á las 
que estamos aún eometldoa." 
Más abajo, y como para desmentir el pa-
saje de uno de los teisgramas en que ae di-
ce qae el Soblerno créa qae con las refor-
mas pol í t icas , eccnómlcaa y administrati-
vas quedarán eatl&féchaa las aspiraciones 
del país , asegura que EÍ equivoca, en el ai-
gulente párrafc: 
" E l Gobierno ee c c m p l R c e pencando que 
de eeta fuerte ha de desarmar nueatra opo 
alción. Nototroa c r í é m o s q u a « e equivoca, y 
q u e , por e l contrario, por el camino de la 
asimlmllacion irémos á la antonomía , como 
i i í a m o s de todos modos; pero oí tiene razón 
en creer que lo t m t a i é m o a con toda la b a 
nevclencia á que se haga acreedor, dando 
pruebas de buena fé en ana pxopó^itoa y 
aincerldad en ana planes." 
Por manera, que el el atñor Sagasta y 
ana dignos compañeros tienen nctlcia de la 
bienvenida que E l P a í s da á las proyecta-
das reformas, l é e n el primer párrafo quo 
v a transcrito, y cróen que pueden hacer 
algo que contente y e a t í e í - t g a á l o s hombres 
que E l P a í s representa, no tardarán en re 
clblr el d e s e n g a ñ o cuando ae encuentren 
con el aegnndo parraflto, en qne eo les dice 
que s i el Gcbiemo se cctzplace en creer que 
v a á desarmarlos, se equiveca. Y para 
dulcificar en algo esta declaración seca y 
áspera , le cfrece en seguida su benevolen-
cia. Algo es algo. Baeno os que nueetroe 
goboruantes tomen nota do semejantes de-
claraciones, aunque no eea a^no p^ra qne 
sgradoeoan, como es debido, eaa liberal be 
nevolencia que E l P a í s les ofrece. Y como 
complemento y explicedlon anticipada dol 
citado art ículo del colega, miniaterlal á me-
dias, con en dejo agridulce y tu benevolen-
cia en perepectiva, vamos á reproducir 
también dos párrafos de otro art ículo que 
pabl icó E l P a í s bajo el epígrafe de " E n 
rucres," el 1? del p m e n t e mes, pues aun-
que la fecha ea ya algo atrasada tratándose 
de tareas periodíst ica?, fác i lmente ae com-
prende que aquel trabajo ha aervldo de an-
tecedente al actual. Dicen sai los menclo 
nados párraío í : 
" L a as imilación al parecer nca alejará de 
la A u t o n o m í a ; en r e a l d a d nos acrroará, 
paesto que so p r o b a i á de una manera con-
oluyente y definitiva tu Impotíbl l idad y 
tendrémoa un argnmento practico, efio&z 
para condenarla y machas nueva a armas 
para apoyar la Autonomía en todoa loo te-
rrenos. L e a aaimlllataa verán claro á don-
de les conduce esa pol í t ica , no.-otros trian 
farémoa de s o s preocup ación es é ignorancia 
con m á s facilidad. 
Venga, pues , la asimilación: ella noa acer 
oará á la Autonomía . No debemos aplan 
d i r í a con calor ni rechazarla con enfade: 
ría'gnómonoa á E u f r i r l a en lo que noa per-
judique y á dUfratarla en lo qne nos con-
ven g*." 
E t KUKC reges inteligite: A h í tiene el Sr. 
Sagasta, ahí tienen los gobernantes actua-
les y loa que puedan sucederles en eT poder, 
cnáles con las artas y loa procederea de loa 
señorea aatonomlatas á qnienes dirige y ro-
preaenta E l P a í s . Aparentan aceptar con 
júbi lo lo que ee l e í ofrece y áun aplauden al 
jefa del Ministerio per el propósito que se le 
atribuye de dictar da íerminadaa reformas: 
mas á renglón aegaido lo dlcan cara á cara 
que no por eso loa desarmará Se ejercitan 
en toda claae de eqalllbrics, jegando como 
ti dijéramo?, a l escondite con la asimila 
olen; dicen unas veces qne la aceptan de 
buena fe y otraa la toman como un pretex • 
to ó camino torcido para llegar á la tierra 
de promisión de la antonomía A d ae com-
prende y ae explica esa evclccion con i ínua , 
esa a i t U m á t l c a contradicc ión que ee ad-
vierte en la marcha y procederes de E i 
P a í s y tas amigos. 
Per lo que reapecta a l Minlaterlo y a l 
3r. Gam&so en partlenlar, lea repetL ómea 
inteligiie, al r f recor laa loa párrafos quo Ue-
vames copiados mf.fi arriba. Nnectroa go-
bernantes podrán afinaras r n d l c t i r medí 
— • IMIII 1 l i l i I I , I II M i l 
recto propói i to d s promover el mej oramlento 
? progreso de íe'saa provincias y eatirfncer 
tus aspir&eicnea, y eat lsfarén á no dudarlo 
IEB de la opinión aann y ««naata, pero no 
legrarán de?armar al E l P a í s y á loa tayet. 
B E L L A H 
E P I S O D I O S D E L A 
e O l l l i DE LA TUNDEE, 
ros 
O C T A V I O F S D T I Í L B T . 
(coarrorCA.) n. 
Por órdan del comandante e m p u ñ a r e n las 
armas los soldado* y r rmaron L a s mejo-
res montaron los caballos que t en ían pre-
parados y aa colocaron en el cantro del dea 
saeamentc, qua sal ió del pueblo precedido 
por el guarda rural Kado . Con objeto de 
dar todo el m é n e s pábulo posible á las con-
jetural , Harvó, obadeclenlo I M órdenes del 
General, debía iv-iiar IOÍ paiajea habitados, 
y el destacamento p e n e t i ó en aognida en 
pos de loa pasos del gigantesco guía , en 
senderea apénas abiertos en medio de lau-
das cenagosas ó de áridos matorrales. Sa-
parándoee Hervé, con sentimiento, de su 
hermana, á la que la C^nonesa acababa de 
dirigir una pregunta imperativa, acercó su 
caballo al del jóvsn a? adán te, que marcha-
ba á la cabeza del destacamento. 
— Y bien, Francia,—le dijo,—ima equivo-
caba al aogurar mal de esta entrevistaf 
—Mil veces, comandante; á no eer que 
«• loquéis en la balanza de vuestro corazón 
la gazmoñería de esa vieja como contrape-
so de la expansiva ternura de eee ángal que 
tenéis por hermana. 
—Desde inego que no lo hago así; pero 
ahora qne habé i s visto con vuestros propios 
ojos á la señorita de Kergant , ¿qué oa pa-
rece, Francia? 
—Agradable, comandante H e r v é . 
— ¿ D e veraa? ¡agradable , teniente F r a n -
daf Moderado estila en vuestras palabras, 
M M M Í Y tenéis l»tecnda4á?e!icoa-
Alocución. 
E n la ÓÍ den generad de cato ejército de 
hoy, már íee , ae publica la aignlcnte, qne el 
Exsmo . Sr . Capiiai i G e n t i a l ha dirigido 
con esta fecha, á las fnerzss revletadsa el 
domingo 23: 
"SOLD-ADOS; V O L U N T A E I C S T BOMB2hOS 
Q alero manifestares la aatUf&oeion eon 
que observé en la gran parada del demin 
go ú l t imo , como oa preaentáete ls todos i l 
validando ea eorrecta formación y diaeipll 
na. 
Púb l i camente demoatrásteia el excelente 
espíri tu militar que á todos anima, y el 
caldudo qu^ observáis en la cenaervaoion 
del armamento, vestuario y equipo; y p ú 
blie&mente es doy eate testimonio de mi 
gratitud por condiolones tan reoemenaa 
ble?, y por el entuaissmo con qae habola 
acudido á ¿olomnlssr el fauato nacimiento 
del nuevo Ruy da Eapaña.—Oal'eja ." 
Ua telegrama de Madrid. 
Naestro spreolable compañero en la I m -
prenta, el diligente redactor de L a Corres 
pznSeneia de E s p a ñ a , Sr. Pérla Menohe ía , 
nos ha trasmitido deade la córte el elgulen 
te telegrama: 
"Madrid, 24 de mayo. 
Sr. Director del D i t s i o D E L A M A R I N A . 
Anoche ee e feetnó un esp léndido ban-
quete ofrecido por ol Sr. Marquéd de Campo 
á la Comisión científ ica qne t.c< ba de vial 
tar laa ebraa del Canal do P a n a m á , en el 
vapor mercante MagaUanes, cuyo viaje 
costeó ol gonero ío naviero. 
Pronuncláronao entusiastas bríndia por 
loa Srea. Mártos , Marqués de la H i b a h j , 
Ministro de Marina Sr. Beránger , Eseob&r, 
Moncheta, Navarro Eóver ter y otros. 
£1 diaeurso del Sr. Mártos fué elocuenti 
almo, aegurando nna prosperidad fecunda 
á la Habana el d ía cercano en que puedan 
oonesdórsele grandes franqnloías comer-
ciales. 
P é r i s Mencheta." 
Agradecemos al distinguido c o m p a ñ e r o 
las noticias qne noa comunica y qoe nos 
complacemos en trsecrib'r, no ein felicitar 
que írsr agr£df.b'tí umblen el recibimiento 
me ha dlapenf adc-T 
- N i agradable ni desagradable á ía mía, 
pueato que nada os h s díohr; pero vuea-
íra hermana, Pe í vea, vuestra encantadora 
h e r m a n a . . . . . . 
—Mi encantadora hermana —Interrumpió 
H e r v é con un poco de mal humor—no ne 
o e n t á que la defiendan, porque creoqno na 
dle la ataca. 
Francia no contee íó , y miró á H w v é 
con tal expres ión de sorpreea y sentimlsn 
to, que en seguida ca lmó el arrebato del 
jó ven. 
—jPí-r qné disntro me hablá i s ds Andrea 
cuando os hibio j o de B e i l a h f — a ñ a d i ó son 
rleado.—Pero dejando esto, querido F / s n 
oía, c o n f e í a l qne la belleza do la señori ta 
B^llah tiene algo de aterradora. 
—Aterradora, esa es la palabra,—contca 
có Francia. Hace un momento cog í del sue 
lo au fasta, y me dió las graoiaa fijando sus 
ojea en loa mica con tal fijeza, qne me es 
tremed hasta la planta ds loa pié?. Qa'se 
contestar con una frase corté?, psro sola-
mente pude emitir ana eepccla de sordo 
groñldo , y ca confien que la guardo rencor 
Su belleza ea extraordinaria, ein duda; pero 
asombra m á s qne conmveve. ¡Qaé dlferen 
d a , mi querido P e í ven! c o n . . . . . . 
—Con la Canonesa,—dijo vivamente H s r 
vé ;—aeguramente la diferencia ea notable; 
oa f a l l d í o por haberla observado. 
Hablando así , loa dos jóvenea ae habían 
adelantado á la escolta, que en aquel mo-
mento trepaba la escarpada ladera de una 
colina: formaba el paleaje nna cadena de 
peñaacos peh.dos, entre los que corrían al-
ganca arroyos. L a l ínea de loa uniformes, 
qne ondulaba siguiendo los contornos del 
aendero; el g r a d ó s e aspecto de la cabalga-
ta femenina; loa flotantes velos; las plumaa 
blancas que agitaba el viento sobre los ele-
gantes sombreros ¿ e las amazonafij aquella 
á la v e r 8-1 cplnelí»sta y celoso armador qae 
env ió k su coiito la exped ic ión clontií loa, 
pf^ra quo pudiese eatndlar icbre ei terreno 
iae vontajta quo habrá de reportar el oom.ir-
do nacional con la cueva v ía marí t ima, y 
para qae faese saludada con cariño y rea-
peto nuc-etr» bandera on aquellos marea en 
que h$ce rihia ds tres slgloa ao enseñoreó 
orgulloas, al tomar poeeolon da eiiea, en 
nombre del E e y de E s p a ñ a , Vaaoo N ú ñ s z 
de Balboa. 
Nulidad de elecciones, 
E l sábado redblmoa uu telegrama da 
Madrid, perteneciente á nueotro aervldo 
directo, concebido en loa elgnlentea térmi-
nos: 
"Han sido anuladas las elocdor.eo dn ae 
nadoros por la provincia do la Habana," 
P¿d ida per nojotroa ratlflcadon de la no-
ticia, la hornos recibido c firma ti viniente. 
IndtLstria azucarera. 
E X T B A C C I O N D E L JUGO D E L A C A Ñ A , 
Conitantescn nuestro propósi to d e m a n -
tener á los haoerdadoa al corríante de cnan -
to 89 v a y a f jeontando en uneatra principal 
Induatrla, c o a l a mira de aumentar au pro 
ducclon, insertamos da segnlda una car-
ta quo ce ha servido dlrlglrnoa el Se. D . 
Federico Ollver, acerca de la extracc ión 
del guarf po — D a í g r a d a d a m e n t o , n o se pre-
sentan los resnltadoa n n n : é i I c o 3 n I en punto 
al tanto por 100 de jago ex tra ído , ni á la 
cantidad fioal de «zúcar cbtenido.—Eape-
ramoa que d e e d o el p i lndplo de In Inme 
dlata zafra pedrémea oonaegulr eeoa y otros 
datoa, y en tónces completarémoa eeta p i é -
via ccmunlcadon. 
L a carta del Sr. Olivar, dice aaí: 
L a máquina on relación ea una DtEmenu-
zsdora Patente, Krajeutki , que haa mon-
tado en eate ingenio Santa Catal ina, loa 
Srea. Krajenekt & Peaant de eaa plaza. 
E s t a Desmenns^dora de oañ», trabaja 
perfectamente y aegen ofrecieron dlohca 
tieñores. 
£ e t 4 compuesta da dos masas cilíndrioaa 
y labradae aeí ^ . ^ ^ montada* en el mlt-mo 
conductor, un p u u o antea y m á s altaa qne 
las ma«as del t r « p I o h s . 
E o eata forma la Doamenusadora al dea 
menuzar la c:tña, la exprimo dando baatan-
ce cantidad de guarapo, que puaa jauto 
con el aemlbegaso puedo deoirse por propia 
inclinación, a l trapiche, lo que le facilita 
moler mayor oantld&d do la miama, traba 
Jando mejor y con m ó a o s vapor deapuea de 
tenerlo cerrado á media pulgada de entra 
da, p o r un octavo de aallda. lo que en con 
aecuenda ayuda á exprimir e l bagazo 
eat nto ea poelble, puedo decirse. 
L a Dasmennzadora trabsja por medio 
d e ana máquina propU, con m é a o s vapor, 
junto con l a dol trapiche, qne ántsa esta 
aola. 
E s t e logado eatá montado con l ínea fija 
e n todas l as guardarayae, y I r a portát l loe 
e n « i d a corto de oaña, lo que faolllta l a 
deaoarga en el conduotor, por Hogar l oa 
o ¿ ? r o 8 con máquina ó con bueyes, hasta e l 
extremo del mlamo, y éate , arreglado en 
forma de embudo, permite que un eólo 
hombre, puesto encima de un tablado al 
efecto, eon una guataca, d r v a con deooan-
£ 0 , cuanta c a ñ a ee necesite. 
E a este lugar eetaban ánte s dos hombrea 
para ayudar á que la caña llegara de punta 
en el trapiche, y h j y aolamante hay uno, y 
oreo que podría suprimirse. 
E n la retranca eran ántea tamblon dos 
hombrea para acompañar y eervir la caña 
en el trapiche y hoy es también un sólo 
hombre para las neceeldadca de la misma. 
Qasdan los doc mUmco después del tra-
í>Ioh3 y tal vez pueda auprimireo uno. 
E l resultado por hoy eatá calculado, que 
aa maele u n velatialneo por ciento m á * de 
os ña, y q u o de la mUma, ae le eaca un ocho 
ó on d i e z por d e n t ó m á s de guarapo, así 
eomo que ae auprlme vapor y dos jornaie-
ros del conductor. 
E n c o n j u n t o , a r r é g l a d a a algunas p e q u e 
ñ a s contratledades que l a práct ica e n s e ñ o , 
4 posf .r de ana resultado?, que oomo he di-
cho son aatlefactorlos, creo como loa d e m á s 
q u ^ conocen o l trabajo da e s te a p a r a t o , q n e 
df.sde la z a f r i p r ó s i m i dsrá n ^ y o ¿ r ^ k . 
de m&yor cantidad de c a ñ a , h a o l é n d o l a aeí 
v e n t a j o s a á o t r a a m á q a i n a a d e g r a n p o t o n 
ate, t a n t o por au ot Ble y a h o r r o d e l vapor 
s o m o p o r l o bien exprimido q u a reanlta el 
b a g a z o , que ea l o que vamos á buscar. 
Recepción y banquete 
E n la noche d d a á b í d o ú l t imo ce lebróse 
en el Palacio de Goblarco la recepción pri-
vada de coaíutnbre, habiendo concurrido á 
t i la muchas y muy dlBtlcguidaa personaa 
d e n u e s t r » buena sociedad, que fueron aten 
didr.a y featejadaa por el Exomo, Sr. Gane 
ral Calleja y en digna OBpoaa con su pro-
eerblal finura y amabilidad. 
Entre los asistentes á tan agradable reu 
don figuraban S. A . el Pr ínc ipe Augueto 
Leopoldo del Brasi l y los señorea coman-
dan tea y ofidaiea del Almirante Barroso 
Se rindió culto á la mús ica vocal é lus 
trumenta*, y a d e m á s se bailó á los acordes 
de la acreditada banda del Batal len de 
Ingenierca. 
Tdmblcn en el Palacio del Gobierno y 
Capitanía Gsnoral as efectuó, el domingo 
en la noche, el banquete con que el Excmo 
Sr. General Calleja qulao obsequiar á los 
Srea, General Segundo Cabo, Brigadieres 
Subinapectorca de laa armas, primero y ce-
gando comandante de la corbeta Almirante 
Barroso y jefea do voluntarioa que manda-
ron laa faerzaa en la gran p i r a d a . 
L a comida fué esp léndida y la amenizó la 
banda da mús ica del Bata l lón de Isabel I I , 
y á lea postres el Sr. General Calleja brin-
dó por el Ejército, loa Voluntarioa y la na-
ción braei leña. L o dió las gracias, con ex 
preaivas frases el Sr. Saldanha da Gama. 
D e s p u é s concurrieron todos á la función 
benéflaa que se daba en el Gran Taatro . 
Canroijst Públ icos , qtin f»© oontrae d aoeho 
ds !** ilantsa de lea VOMÜU'OO qu« el rdpmo 
d e ^ r m i n » , y pnra d que f-o conoedía on 
plnao quo dobla v«!Door tm fia do Jnllo pró 
simo; so h&na públloo por esta modlo l * úl-
tima eunsríor rosolndon, para genrrd 00-
uodmleoto. 
H t í m n a , m a y o 20 ¿olS8ñ.—Jitr¿n B de 
Orduña. 
Sobre carrnajes públicos. 
Por la Alcaldía Municipal de la Habana 
ee nes remito lo tigulente: 
Éasnel to por el Exomo. Sr. Gobernador 
General, segan c o m a n í e a d o n dirigida á es 
i» Alca ld ía con focha 11 del corriente, la 
saspendou de cu acaerdo ds 2 de marzo úl-
timo, publicado en la Gaceta y Bolet ín Ofi-
cial de 8 y 10 da abril siguiente y periódi-
cos diarios, referente á exigir el cumpli-
miento del precepto establecido en la con-
dición 3* d d articulo 4? del Bcglamento de 
vids, aquel mcvlmlento, aquellos colorea en 
aquel eitio talvaje ofrecía plntoreeoa esce-
na que no pasaba desapercibida á los dos 
cfidalea. 
- M i r a d , P d v e n , — e x d a m ó Francia,—¿no 
os haods á vos mismo el efecto de un encan-
der quo lleva cautivas una nidada de 
pricodáaa, oon la reina madre, por au-
pac'Btc? 
—Máa bleame creet ía encantado que en 
cantador ,—centeató H e r v é . — M á s oa diré, 
FiTseda, y os quo no me guata eate escon-
dido paraje; mi confianza en el gu ía es muy 
limitada, porque al bien oa hombro honra-
do á su manera, es realista como el mismo 
tigra real. 03 encargo que le v ig i l é i s . Mi-
ra 5, ¿qué hsee ahera al lá abajo? 
E< gu ía seguía en tónces la cornisa de una 
i anda cortada á pico á eu derecha, y de 
:'cmpo en tiempo se daton í s para rodar con 
ol pié alguna piedra al inviaible abismo del 
valle 
— Paréenme ,—conte s tó Fraude,—que d 
ciudadano Kado se divierte de la manera 
m á j Inocente del mundo. 
— L a miama Inoooncia da la divereicn mo 
ia hhce tcapschoe» , repl icó H e r v é , - U n 
hombre de fisonomía y carácter tan graves 
no aa entrega sin razón á diversiones de 
niño . Mirad, ahora escacha; acaba de in-
clinar la cabeza h^da el p?edplcio. 
-Sí , escucha el r u l l o de laa píodraa que 
rebotan de ptñaaoo en peñaaao. Oa aaegu 
ro que ese honrado salvaje tiene paalon por 
los placeres a e n d l l o a . . . . 
-¡Silencio!—dijo H e r v é tocando el bra-
zo al j ó v e n t en iente .—¿No h a b é i s o í d o ? . . .1. 
—¿El qué? 
— H a n silbado; he vlato al g u í a cambiar 
una ojeada con la Canonesa. 
— E n efecto; he oído algo como un silbido 
ó como el ruido del viento entre loa brezos. 
E n cuanto á la ojeada entre la Canoneaa y 
el salvaje, la he perdido, y lo elento; pero & 
Agradable rennion. 
E n loa hermo¿oa ealonea de la Coman-
d a t ó l a G e n c r d del Apcetadoro ee efectuó 
durante la noche do ayer, láuea, la acce-
tumbrada reunión semanal, por ¿er cae ola 
el daalgnado por el Excmo. Sr. D . Mariano 
Balb i in l y au fias esposa p i r a recibir laa 
vlait&s da las personas de BU amiatad. 
Enüre la esooglda ooncurronda de dama» 
y caballeros que r e a l z á b a n l a fiesta, eaoon 
taba S. A . K el Pr ínc ipe Anga*to Liopoldo 
del Braal l , loa Exomoo. Srea, Gobernador 
General y General Segundo Cabo oon ana 
dlaticguldan eepesa?, el prlmoro y eeguado 
comandante y varios cfidalea de la corbata 
b r s d l e ñ a Almirante Barroso y otraa perao-
nae cotioddae en la buena sociedad haba 
ñora. 
A todaa co lmó de las m á s dlfironcoa atea 
d o n e » la amable Sra. de Balblanl, quo a© 
multiplicaba, por decirlo a d , en t&n dell 
cada tarea, teniendo para cada cual una 
fraao h a l a g ü í ñ a , na cumplido por extremo 
agradable. Oi¡ro tanto hizo el caballeroao 
Sr. Balblani . 
Ademáa aa obaequló á loa cencurrentea 
con expaUl íoa EorbBtas , dulces y llooref; la 
banda do múalca del Apootadero tocó ex 
oelentes ploaaa, algunos de las c a d e » fue-
ron bdladriH por Ja Juventud all í prenontc; 
y ya era la una cuando terminó la grata 
reunión quo h a b í a comenzado á laa nueve 
da la necha. 
Méjico. 
Loa periódicos de eate país que hornos 
recibido ú l t imamente alconean en ana fe 
chaa ul 15 d d actual. L o máa importante 
da eua nutidus ea el Incendio de los montea 
de Amo3«msc? i , qne llevaban varloa díoa 
ardiendo y en cuya extinden ocupábanse 
máa de 2 000 parnenaa. E l Partido Libera l 
dice qno cate horroroeo incendio ea Inten 
cionai, y so atribuye á los indios de auud 
Iug-;r, E l mal cañando oa tremendo. Ma-
chan familia;] do Amocameon 6 Inmediado 
nea, han tenido qne diriglrae á la capital de 
la Repúbl ica , huyendo del Incendio. 
Díoeee que oae daaaetro ha caneado la 
pérdida do un mil lón ó millón y medio de 
peaos que va l ían loa árbolea quemados, en 
tre loa ondea hab ía cedroa aoberbioa, y quo 
muchas peraoug>n han perdido ana modos 
ordtnarioa do aubaiatsmcii, los d» cortar 
madera, quedando enteramente arrulnadaa 
Eato ea muy tríate y onglere melancólIcaB 
reflexiones. 
L o primero que ha hecho todo el mundo 
al saber esta deigraola, ha alio echar de 
ver doa grandes neoedcladf* qne no catán 
aún satiafodias en las pequi ñ a s poblado-
OCR de la rupública: la ncoosldad de eata 
bleoer en todaa lao do alguna importancia 
compañías de bomberoa, con las máquinas 
y aparatos Indiapeneablea p'>ra apagar loa 
incendioa y hacerlo» ménca dsaaatroflon, y 
la de orear compañías de aeguroa para d d 
olí!car loa foneatoa multados do talca ao 
cidentea. 
Si en Ameoameca, lo mlfemo que en Me 
dellln hace algunos año», hubiera oxlatldo 
una compañía do bomberos prodata de lo 
neceaatio para Uer-ar un objeto, podría ha 
beree apagado el ircenolo oaRueil ó Inten 
otoñal da loa montea, ántoe do canear tantos 
destrozof; y d laa propiedades que el fuego 
devoró hubieran errado aneguradaa ea una 
compañía de aeguroa, fuá dueños es tar ían 
hoy á c u b l e í t o tío ¡a r d n a y «le la mlaerla 
Así como muchas perf onaa de loa lugarea 
incenaUdoa han buscado refugio en Méjico, 
contra el peligro producido por la catáacro-
fe, otraa ae han dirigido á Ameoameca para 
preaeuclar el grané lo to eenectScnlo del la 
oendio de aquellos montea, que liev&ban 
máa de aela días a r d í t n l o 
—Dd Salina Cruz (Tühuantepoo) e«orl 
bon lo e ign íeate f l Mor.'*-" ^-x-- " 
" E l meo quo h >y espira, eapira con un 
fuueeto aoontedmlento que, por alfiun tiem 
rio dejará marcada acá hudlas en los cora 
z^nee de loa aendllcs hablrantsa do eata 
dudad, no habituados á presanolar alnlca 
t^oa marít imoo. No se reouord i que alguna 
vez ae haya coutompltdo en el puerto de 
Salina CTOR tan ti late espectáculo , como el 
qua vo/ á doíorlblr á gr^ndea raegoa y qne 
tuvo lagar el 27 ílei aoiual 
Er^.n laa diez dd lo c&oh'i, poco máa 
mánoa, coaudo nsgroa unbarronee vinieron 
á anauéter el pollgro y á prevenir á loa bu 
qaea "Dolpliln", '«Bl8ma¡k"y "Lonlae Geor 
g i c ¿ " surtos en lu bahía, que no estaban lé 
Joa de sufrir na contratiempo. Obedeció 
ron á eatsa soñalea ana capitanea, aeagardn 
doso do ene andas y otrea luaunm&ntoa 
propios para el caao, pero no advirtieron a: 
ans cadcuaa re&ietiaran á loa xudoo golpea 
do laa iw • L l e g ó la bura suprema 
para elloa, y á la voz te tr í f lc i del viento 
qae mugía ser demento, comenzó 1* lucha 
i coba doelgaal por dorto, entre el mar con 
aa poderoso elemento y l a i débi les barqnl 
Uaa, quo cual p igmeo»ce defendían deeeepe 
rudamente de eu poderoso adversarlo, haa 
Ca que por ñ a l legó la hora fáta l en quo la 
saerte le fué adversa á "Loniee Georglnc" 
reventando sua cadena*) y v in iéndose eon 
una rapidez vortiginosa h á d a tierra, en 
donde ee encuentra hoy r a descargada d d 
peco palo brasil quo habla recibido á oa 
bordo y de algunos artíonlou de abarr-.te 
que traía para en aervldo económico. Saa 
másti lea es tán doatrnidos en au mayor par 
te, lo mismo qua el v e l á m e n . 
Hay que lamentar la desaparic ión de ur o 
de ios marineros, que en los momentos de la 
refriega se arrojó al ogua para no volverse 
á v e r A excepc ión de óate, toda la tripula 
don aa salvó , aunque con algunas lesiones 
leves que no loa pone en peligro. E ! Rea 
guardo Marí t imo ha cumplido con cu de 
bar, obaervando una e x t r i e í a vlgi'anda 
sobre ol buquo referido, á fin de evitar 
cualquier abuco." 
11 matrimonio del Principo de Portugal. 
Hoy, mSrtcs 25, debe r f ictuaray en la 
capital d d rdao laaltano el m^trimordo d d 
príncipe heredero de 1?* corona, con :a prin 
ceaa Amella, hija de loq condes de P*rJs. 
A propós i to de esa nnion, r e p r o d u c i o s de 
un periódico ex íraojero lan elgnlentos nô  
t ldas: 
A eu llegada á Lleboa los Condes do P ¿ -
rls y la Princesa A u n l l a . EO alojarán on el 
palacio de laa Neceeldodea E n é l r^ddlrán 
también todos los principie de la caea de 
Orieans que los acompañen. 
A l d ía "siguiente ee ce lebrará eon toda 
pompa en el templo da Santo Domingo la 
ceremonia del oapamlento, y ensf gulda los 
la verdad, comandante, no comprendo vuea 
ti-a alarma. ¿Nt> nos protege aafidente 
m e n t ó la pveeenda de vuoatra hormoct.? 
¿Podéis creer haya tomado p&rto tu un 
complot del quo su hermano sería la pilme 
ra v í c t lmf? 
—Podr í» Ignorarlo. 
—Adtmfia, por mucho que contemplo la 
cabeza do la Cañonean, aunque la enouen 
tro parecida á una muestra de bastonero, 
no me parece pueda geTminar ea d i » una 
Idea ean guio aria. 
— L a vieja ca catata, teniente, parezca lo 
que quiera au cabeza, y no dudo que en l a 
glaterra se haya ocupado macho do polít i 
ca. Ahí donde Is vais, tal vez h*.rR trata-
do d l r e c t é m c a t o con Plt t 
—Compadezco á F l t í ,—di jo Francia, 
—Bien; pero entre las ideas que han po-
dido gorminf.r en eco cráneo do Canonesa, 
¿qué os pateco éataf Atravendo á una em-
boscada d destacamento del comandante, 
harlKne pesar cobro él la ecapeoha da cora 
p l í d d a d qne le cr .mprometei ía neceaarlr. 
¿afti.te & loa ojoa da la r ípúblJos , y de esta 
manerít ñe V-TÍ» arrojado, de grado ó por 
faerz». á !R aantTf caura realíatii, Teb? 
— ¡ H u . I -ujurmuró Ff scds ,—-¿ao es en 
l i ; pftro p j r ^ o s u n í r s o l e neceeltaríft no co-
nodfcto al 01 mandante E á r v é . 
— L a pa í ioa podría cjogárlfi h ie ta el pun-
to de hacerme eata iajaria. E a ú l t imo oa-
eo, Mtao aon locnrst; paro ho querido ro 
cordares que nca encontramos en pala 
enemigo y que conviene tener loa ojos muy 
abiertos. 
—Descuidad, comandante; v ig i laré a l 
gu ía , á la reina madre y hasta á . . . . 
—¿Mi encantadora hermana?—preguntó 
en voz baja Hervé . 
—No, caballero Pelven, no; preferiría 
sospechar de la misma eatatua de la ino-
cencia; aludía á esa hermosa flor dlveatre, 
& la hija del g u í a . 
rocíen e&aadoa papsr/ín á htbltar en el h>>r-
moso^pnlaclo de Balen. 
Til palado de Be l én ea a'?1 lloda cono 
traoolon ^e A'-eo del a'glo X V I I y p r i n d 
ploa del X V I I 1 , y conct i tuía ia reaidenda 
pr.-dilecta da la opulenta f»ml1Ia d? los 
c nd-JB do Aveirce en el verariC; mas ha-
biendo manif.'flt^do vivo d c o o do potct,rlo 
el B.Y3 D . Joan V , el torear cond* de A v d -
ti-, KU poseedor, lo enagenó á aauel prínci-
pe por la Importante auma da 200,000 oru-
zadoa. 
E m p e ñ ó s e ol I l fy D . Juan en convertir 
aqaclla magníf ica estañóla en un palacio 
digno de ea aatorldad roal, y a a m e n t ó sus 
términoa por adqulaiaiou da otra qalata in-
mediata de loa Cendre de San Lcreazo, con 
lo qne dotó al palacio de nuevos y extenooa 
jardines, con grandes vivoroa, lagos, fuen-
tes y una hermosa cascada. 
E s reglo en jiqaolla e sp lénd ida morada el 
saloa de entrada del lado del Gasto, Su pa 
vi mentó ea do mármol azul y blaaco, el te-
dio eetá decorado con magalflcao pinturas 
y adornan laa paredes buatoa de emp&rado-
ron rom&tjoa en predooas ornadnai de d á 
«ico orn:»montx E n el fondo ce destaca la 
eatátua d d E a y D , Juan en mármol de C u -
rrara sobro un blea proporcionado pedestal. 
E l pibeUcn pt indpal dol palacio de B o -
lán, cuyos muros eatán adornados con be-
Hoa roileves de estuco, conservan una triste 
celebridad en la hiaíorla d d reino vecino. 
De él salieron para el patibnlo, en 13 do 
onero de 1759, ol Duquo do Avolrc, ol Mar-
qnóa d-í Tavora y ol Conde de Atongla, y 
lor. demáa cnmpllcadoa on el agentado con 
tra la vida del Roy D , Juan V I , verificado 
el 3 de setiembre. 
Los jarulnea del paludo de Balen son de 
los m á s bellos entro loa da los dtlos reales 
de Portugal, y es tán atraveeadoa por 'a goa 
callea, oon bandao d& boj y de laurel, mu 
chaa de ollas Abovedadas por el frondoao 
ramaje, abundando laa nlazoletan rodeadas 
de buatop, eatátmBa y faentea. 
E l frente de eatoa jardines da á la placa 
ántea llajnada de Be;en y ahora de F e r n á n 
do I I , cuya plaza se comenzó por d Hoy D . 
Juaa V , y terminada por el E o y D . J o s é 
I , qae la emballoció maobo bajo la dlrec-
don d.;l arqdteoto itallaao Jacomo Azzo-
ItnL 
E l palaoio de Balea ha sido fiecnerte-
mento reaidenda de los royes do Portugal 
y de varios príncipes extrarj iros que ea él 
se han alojado. 
E l programa de loa festejos públ icos acor-
dado ya por la corte, el gobierno y el mu-
nicipio de Lisboa, no so ha publicado toda-
vía oficialmente; pero todas las fleata/i que 
han de tenor lugar nerán las slguientee: 
A expensas da la agodadoa comercial 
habrá en el Tajo grandes fuegoa da artificio, 
que h m nido expresamente encomendados 
A los m á s hábilea pirotécnicos de Lóndrea. 
Sa espera quo estos faegos exce lan en no-
vedad y esplendidez á los qua se quemaron 
hace aleun tiempo oon motivo do ia eetan-
ela d d Príucipa de Galea en Lisboa, 
L a s márgonea da Outra Banda , desde el 
Affeiío hasta la colina del Lazareto, serán 
Iluminadas profusamente coa barricas de 
aiqdtran, p w a lo qae, no sólo se han reu-
nido cuantas ae han podido onoontrar en 
Lisboa, aíno qae la i cferida aacclac oa co 
m e r d d ha encargado otras 3,000 á Ham-
burgo. 
T a m b i é n habrá grandes Unmlnaciones 
en l i s calles de Baixa , costeadas por la Cá-
mara munldpal y por diversas comlaloues 
orgmlzadaa para eate fin. 
Gi».a revista y parada militar en la Ave-
nida de la Libertad, ia cual es tará adorna-
da con banderas, gallardetes y edumnaa. 
E u d l s BU colocarán doa tribuaaa y un ma-
Jeetnoao arco triunfil artÍBíloamento coas 
truido por el pintor escenógrafo Manlni. 
Thmblsn por la nocho la Avenida es tará 
cap'óncíldamente Iluminada, 
Lao fiasiae on la Avenida han aido orga 
nlzadis por la Aaodacloa Comercial de 
Lisboa y por otras aaooladoaes Indaetrialee 
da provlndae, catre ellss la Compañía de 
loa ferrocarriles del Norte y del Eate. 
E n la plaza del campo de Saata A n a , 
también decorada con. el m i s oxqululto gus 
to, hobrá ana graa OÍ rrlda de toros con 
caballeros en plaza, y en que l id iarán Joa 
afi ¡ lonaíos de laa máa elevadas claaea de la 
sociedad lisbonense; pues é s ta será la fiesta 
del sport nacional, oomo promovida por loa 
socioa del T u r f club, qae ee han propuesto 
resucitar en esta corrida ice tiempos áureoa 
de la tauromaquia portuguesa. 
Para la corrida las entradas terán gra 
tdtap; ma» ¡a comition del T u r f club dia 
tribuirá loa palcon catre la corte, el cuerpo 
wiwtgpyfw. p-r^niAiv. y ius primeras f, 
• ' ¿ ¿ • r n t a c a p i u a i . .. . .... . 
'oo adju iloarán á Jai fibrloa?, á las esoueks 
y a las aaodadones popuiaree, 
E a el toatro de Saa C&rlos, qae es tará 
mBgníñcameata Iluminado, habrá faaclon 
do gHia.; cantando 1H Borghl-Mumo, la 
Scalobl Lol l l y Taruagno. 
E n laa agaaa dol Tajo habrá graa rebata, 
promovida por la Koal Atociadoa Naval, 
de qoe ea presidente el Principo D , Cárlos, 
v en d Hipódromo de Balón don día? do 
• v re ft.., orgaülíitidas por la A í o d a d o a pa-
ra i & mejora de la^ razas c^bjlkrou, para 
•¡;VK qae ya «e han Inccrlto machos sportmen 
•:iiídon¿iofi y extranjero?, y entro ellos el 
Duquo de F e r n á n Náñaz . 
T&mblea habrá «arrero especial, on qao 
entraran ofidalon del f jérclto por lugués . 
Sed española de te'égrafo j y teléfonos, 
L u Direndoa genera! de Comunicaciones 
ha publicado la eatadíatica telegráfica de 
bv PonínsaJa dnranto d primer semeatre de 
1885. 
Eecu'ta de esto documoato ofidal qao la 
extendon de laa lífieafe aéreas aaceadla á 
17,596 ki lómetros y 674 metros; la do loa 
c&bles aobterráneoe á 129 k i lómetros , y la 
de loa cables sabmarinoa á 236 
L a longitud de las l íneas y ramales cons-
traldoa daraato el Indicado período ea de 
108 kllómetroa, en ecta forma: de Utrera á 
Maroheaa, 42; d e Morda á Loroa, 65. 
E l número do estadeneo abiertas al ear 
vido públ ico era d slgalentc: 
Dol Estado, 537; de 1&« empresas de loa 
furrooarrlles, 330; somafórloaa, atl»; maní 
ot nales, 16; partlcalarec, una; tolefónlcao, 
797. Advertimos qao en laa do loa ferroca-
rriles no ao han Incluido lao quo no admiten 
íolagramaa para el púb ico. 
E l total asciende á 1,684, de las cuales 14 
so hallan abiertas Bolamente datante la 
temporada dy baños, y una dorante la per-
manencia da la corte en el Real sitio de 
San Ildefonso. 
Durante d primer semestre do 1885, el 
número de e d i d e n e s te legréf icss ablertaa 
al Borvldo públ ico asdendan á 15, de laa 
cuales aiete eon d d Eatado y ocho pertene 
con & compañías de ferrccarrllos. De laa 
primeras corresponden cinco á Csnarlac, 
ana á Csrballo, en la provínola de la Co 
raña, y la otra & Kícseco, de la de Vallado 
lid. 
Da las Begand.18, caatto á la compañía 
do Madrid, Zaragoza y Alicante, y doa rea 
peotivamente á loa ferrooanileo andalacea 
y all de Medina á Zamora. 
E l número da telegramas expedidos por 
Jas e í j tadones españolas aecendló á 1608,091 
en esta forma: servicio Interior, 1 215,326 
tervldo Internacional, 362,765. 
L a recaad&dou obtenida p&ia Eapaño 
arroja a a total liquido de 2 526,060 peae 
Un, que se anbdMdo en peeotaa 1,901,993 
del aervldo Interior, y 624,065 del Interna 
c ioud. 
Itza c o r f a r u n d a B t d e g r í l f i o a s que ef^o 
Acercái do&e Aud'-e»! á au hermano, puso 
fia á Ja coaver.^&don da les doa jóvenea 
E r a mediodía; t i destaoamenco s e g u í a las 
curvas do un í&Ddero á cuyos lados ee ex-
tendía iarnonsa llanara desolada; matorra 
Ies de gayomba de la altura de un hombre 
oi r'ii 1« único qua por iatervaloa daba aa 
pyoto do cultivo á aquel dealerto bretón; 
aquí y t l l á Robresdían del suelo peñaccos 
do granito cubiertos negro l iquéu. Cln 
co ó ed? choza) aparec ían ea el centro de 
la l!anc;a; p-̂ ro aquellas s t ñ a l e a de la pro 
oend& dol hombra no t ea ían nada de tran-
quilizadoras paru d viajoro, porque eu 
aepboto era pobro y cembrío y muy á pro-
; <V;lt') para añad-r la alfctma á la trlotesa 
de la soledad. 
EÍ d( sticamento BO detuvo durantei mo 
di* hora ea aquel deoiorto ocela. D d c n t e 
á-i la c a b a l a m á s próx ima al sendero esta 
b» een'ado uu jóí-ea barapoio, do mirada 
vag dumiorada.* faodonet', entretenido 
an préaentar alternativameate las manos á 
ce l i M t f j - le í coi. oon aspecto de es túp ida 
.!i.f.«c :ion. " E s mí pobre hijo á quien 
D"Oo Ua tocado," dijo una vieja qua s a l l ó 
ía cnb»ñat viendo que ee acercaba Her 
• ó oon iaíaió-i. E l comandante puao una 
a de plata en la mano de la desgra-
madre, y se alejó de aquel triste 
^ptfotáculo; pero habiéndose vuelto bruaoa-
¡:OOOB momentos deapuea, sorpren-
dióle ver a l idiota en animada conversac ión 
oon el guía , extendiendo el brazo h á d a el 
Norte y h a b l á n d d e con extraordinaria vo-
lubilidad. Viendo fija en é l la mirada de 
Hervé , cayó enseguida en su actitud ee tú 
pida. 
—¡Qaé láetimal ¿ v e r d a d , aeñorT—dijo 
K&do al pasar junto al comandante. 
Eate no contestó; pero deaconfia do de un 
idiota tan inteligente, o d d ó de que no pu-
dieae reanudar la convorsadon coa el g a la . 
No tardaron en ponerse de nuevo en 1 
l í a n entro d la»! antoridad^f» eon conddera-
daaeóaif l íoio^ramaB ofidaiea. E l tiempo 
laVjCrtldo er.-. nu que han tenido lugar du-
rante d primer semestre de 1885 aedeaden 
á dondentoB veintinueve horas y treinta 
mtaotog y arroj ín un total de 114,750 pa-
labraa, en el í»nnií6Bto de que en cada hora 
ee trafimlten 500 palabras. Vaior&daa cada 
dles do éfltis on a o » petfita, so obtiene co-
mo Importe da laa 114,750 la suma de on 
OB mil 475 ptísotas 
Daruafce d mismo período h»n enraado 
por Eapoña 242 deapaohos eemafórlcoa. 
Son dlgnoo do elogio loa esfuerzos quo la 
admldatradon ha hecho para poner do ma-
nifiesto al públ ico loa reaultadoa que ae vio-
non logrando en uneervicioque el progreao 
rodlzado por nuestra época ha colocado á 
gran altura en todos los países , y que sirve 
para demostrar loe adelantos que E s p a ñ a 
viene consiguiendo 
Respecto a l á r d e l o telefónico, ol d ía 1? 
do enero de 1885 dió principio eate atilÍBÍ-
mo eorvido en España , con la apertura en 
Madrid de 50 e a í a d o n e a do abono, de l « i 
cuales 28 pertenecían á particulares y 22 
á dependencias d d Eatado 
E n 30 de junio del referido «ño se halla-
ban abiertas al aervloio públ ico 797 etta-
douc i tde fónlcaa y 99 concedldaa; pero no 
abiertas aún en dicho día, nogun á contl-
nuodon ae detalla. 
E n la red de Madrid, 213 en plena aoti 
vidad y una no abierta: en Barcelona, 40, 
y en Valencia, una uo abiertas. 
Partlcnlares, oon arreglo al decreto de 
1882; abiertos a l público, 517. 
PaTticalares, con arreglo al decreto de 
11 de agosto do 1884; abiertas, 62; no abler-
tss, 43. 
Eutaoionea interurbanas, cinco de las 
primeras y 11 no abierta. 
Loa productos obtenidos dnranto todo el 
semoatro fueron 29,0^8 peaetar; de cuya 
«umfc torreaponden, 25,808 á cuotas de a-
bono, y el reato á diferentes servicios. 
E n d reeúmon ds la red de Madrid ve-
mos qao las conferoadas entro Ion sbonodoB 
fneron darante d semestre 64 532, y los 
despachos telefónicos expedidoa por los 
mlemoa, 627. 
L e s gastón o r l g i a a d o B deade el 15 de 
agoato do 1884 que empezaron los trabajos 
de Inatalacloa da l a red hasta 30 de janlo 
da 1885, oomprendléndcae en ellos loa ne 
ceaarloa p^ra continuar laa ioatalaolones 
deade julio en adelante, y laa exiatendaade 
material sobrante, ascienden á 280,000 pe-
aetaa, de laa quo 185,502 corresponden al 
material; 35 850 á alquilerea de edifidoe; 
29,776 al personal del servicio, y el resto & 
mobiliario, trabajos de ins ta lac ión y mate-
ridos accesorios. 
Los paquebots marítimos alemanes. 
L o s paquebots subvencionados por el 
Gobierno a lemán harán en breve su primer 
viaje. L a l ínea del extremo Oriente se 
inaugurará el 30 de janlo próx imo. L o s v a 
porea que recorrerán aquella l ínea aon el 
O ler, de 3,158 toneladas; el Neckar, de 
3,120 tcne lada« con 88 camarotes de pri 
mura dase y 53 de segunda, y los tros nue-
vos buques, la Prusse , la Baviere y la S a 
xe, qae ee h d l a a todav ía en conatrucclon, 
poro que deberán estar concluidos para el 
25 de agoato, 25 de setiembre y 25 de octu-
bre, respectivameate. 
E l primer vapor que aerá enviado al Aala 
oriental aerá el Hapsbourg, qae recorrerá 
d alguleato Itinerario: Bremerhaven, A m 
bérea, Port Sald, Shanghai. 
E n Hong Kong, la l ínea de comunicac ión 
eon el J a p ó n ae uolrá á la prinoinal, tocan 
do ea loa paertos Japoneses de K l n d n y de 
Mioko. 
L a duración total del viaje hasta el re 
greso á Bremerhaven será de ciento diez 
días . 
liüii paquebots preparados para la l í n e a 
de Australia son el H o h e n e ó l l e m , el Ho 
brenst&v/en, el Sal ier y el General Wer 
per, toáoa de 3 000 toadadas. E l primer 
vapor de esta l ínea sa ldá do Bremerhaven 
el 14 de j d l o , y d e b e r á llegar el 15 á A m 
beres. 
L a a feohaa de llegada son las e i g u l e n t e í 
Port Sald el 31 de jallo, á Saez d 2 de 
agosto, á A d é a el 7 de agoato, á Diego G a r 
d a d 15 del mlamo mea, á Adelaida el 30 
á Melboamo h é c l a el 2 de setiembre, á Syd 
aey el 6 d d miamo 
Navegiolon s n l i - m a r l n R . 
Los porlódlccfl de Par í s y de L ó n d r e s dan 
cuenta ea loe nlgdentoo términoa de lo<s ex 
parimeutos practicados en 1» rada da Sala 
Ei Rey de G r e d a hab ía dlapneato que a 
aiatievu a estos ensn>03 una comldon do in 
gonluroa y oficiales de la armada presidida 
por ol espol io marino Sr . Marco BotzarÍB 
Loa Svoa. Kcaf y Wlern representaban a l 
conocido coaatraotor de piezas de arti l lería 
Mr. Nordenfdt. 
E l capi tán Garret , auxiliado por el Inge 
alero Eckermann, mandaba la embarca-
don. 
E l primer díg, d buquo fué uumergido 
r o p e t í d a B veces, y se le hizo virar por avan 
to y en redondo muchas vocea, tanto on l a 
saperficle como en el fondo do las aguas, 
?&ra cordorArna de qao se podía darla di 
reodoa coa toda facilidad. 
E l segundo día, queriendo la comlQion 
díiree cu«a{?*6xaot;a oe la cantidad da aire 
reoplr&ble ooncoalda dsatro d é l a embaroa-
dou, dlspaso queso iaaíalar^ii ea la bode 
ga d* la miama eeU mariaorob, que perma 
nocieron en d i a , desde laa docii hasta las 
«eia do la tarde-
A l v o l v e r á tierra e!5tos marfouoro», docla 
raron que no habían «oat ido la menor mo-
lestia, ala embargo de qae <ira material-
meato Imposible la psaetradoa del aire ex 
tierno ea el local qae ellos ocapaban. 
E l tercer día la comidon adquir ió la cer 
teza d d puato de profundidad hasta el cual 
U embarcación podía descender: al efecto, 
amarró á las bordas nn pequen» c&b'o de 
30 pléa do longitud, e n c a j a extremidad ha 
bía na fl: tador de corcho. 
Cuando la embarcac ión so sumergió , el 
fletador deeapareció con ella, proeba eviden-
te de que el buque descend ió hasta una pro-
fundidad por lo móaoa Igual & la longitud 
del ooblo. 
Por últ imo, el cuarto d í a d oapUan G a -
rret recorrió una distancia de 10 millas In 
gleeas, con aólo el neo d d calor reconc&n 
trado en los dopósitoa dol buque. 
Eate ee hallaba hermótio&mente cerrado 
y eumergido ea parte: no aet encend ió ol fue 
go de las ealdoraa. 
Los hecboe que hemos relatado son abso 
lata y completamente exactor, y co pode-
mos ménofl de preguntarnos con d mayor 
asombro lo que será do loa acorazados el d ía 
qne tongan que lachar contra «fata enemigo 
lovleible, 
Lea terpodevoa ya eon oauaa do grave pe 
llgro para las fortalezas flotantes, y no eatá 
lejano el d ía en que d perfeodonamiento de 
loe aparatos de destrucción haga imposible 
oua gunrra marí t ima. 
¿Q i lóa ae quejará da eate resultado? 
Funolon benéfica. 
Tienen laa fondones que organiza la ee 
ñorita Padroso oon finea siempre oaritatívon 
ol privilegio do atraer al teatro en que se 
ofrecen una conourrenda tan namerosa 
oomo adeota; y la efectuada en Taoon en 
Ja aocha del domlogo 23 co podía ménca de 
maro hs, y pasaron muohes horas ala que 
nlngan inddente viniese á confirmar las 
soapechns da P d v e n . E l sol tocaba á su 
ocaso; experimentando F r a u d e el e n o a n í o 
eapeolal do eata hora d d dia. e n t r e g á b a s e 
coa expsneivo regocijo á la f á d l poes ía de 
i a edad, y d a dtjar de camlaar, componía 
ea alta voz ana especie de balada caballo-
resoi», en la que d e s e m p e ñ a b a un papel ca 
da parwonaje do la expadidon. H e r v é no 
p o i U niéaos de*eonrdr ante la improvisa 
doa épica do su compañero y el carácter 
hercico y burleaco que le prestaba á la 
vez. 
DeteniéudoBO de pronto al nombre de la 
hija dd Mac Gregor, s e g ú n llamaba á la 
doocd l&eecocoEa: 
— S a b é l s -dljo—que mo parece la doñee 
i la do labor mfta dieoreta y 1» escocesa m á s 
tapada que puede vereeT Tongo el aentl-
mlei.to da dadros, comandante, que no la 
he encontrado n ingún parecido con la ea 
ricatura reja que me díatela por retrato 
floro. 
—Yu o* dije, Francia , que nunca la he 
visto, y añadiré que el cont inúa viajando 
con la miüina caetidad, jamáí) la veré . 
— Y o he eído máa afortunado,—dijo F r a n -
cia.—Una í r a l d o u del viento mo ha permi-
tido ver un óvalo gracioeo y doble fila de 
perlas de las mejores aguas. E a cuanto á la 
esboltez d d talle y finura de las manos, 
pódela juzgar como yo. 
- P a r é o e m e , eeñor caba l l ero ,—contes tó 
riendo H e r v é , — q u e eso a t a ñ o á nuestroa 
eacuderoa. 
Pocos pasos m á s allá, como para justifi-
car las palabras del comandanta, el sar-
gento Bxuidoux, que prj'lH psnur por escu-
dero mayor do la a^entuia, ü i a t r d a el tedio 
de la marcha profundiaando d asunto apé-
nas de;floiadu per aua euperiores. 
-Ex i s t en majores de todas olasea,—dijo 
Bnüdoux, que gastaba de peiorar sobre 
lograr d mismo éx i to qae Las anteriores. 
E n un folleto rrdentemento publicado, en 
dogio de !a diatlcgulda h^ja de I03 s t ñ i i e a 
Marqueses da San Cárlos de Pedroao, eon 
d titulo M a r w r í t c : Poema de la Caridad. 
ae ennaigna el prodaoto de laa fanslonea 
benéf icas organlsadoa per la notable afielo 
nada, producto que accend ía á n t e s de la 
del domingo 23, á la suma de $50.000 £ » a 
suma constituye realmente el aplauso m á s 
lisonjero que pueda resonar en honor de la 
Srta. Pedresa, porque oon ella han podido 
enjugarse muchas lagrimas y remediarse 
Inflaltas necoa ídades . T e n í a por objeto la 
expresada fuudon obtener recursos cen que 
enjugar la deuda que pena aún cobre el 
nuevo hospital civil de "Nuestra Señora de 
las Mercedes," construido á expensas de la 
inagotable caridad de eate pueblo. 
A l llamamiento, pues, que ee le hizo al 
público habanero pata tan noble obra acu 
dió é s t e a o l í d t o , d a exdtadon de n i n g ú n 
género , a tra ído por d piadoso objtto que l a 
promovía , no ménoa q u e por ei atriotivo 
do la f o n d ó n . Componíase é s ta , eegun y a 
anundamoB, de tres actoa: primero de N c r 
ma, eegun do de Lucrec ia y ú l t imo de P d m -
to. Caatabs , pues, la Srta. Pv'droBO, hercina 
de la noche, trea g é n e r o s distintos, prevale 
deudo d carác ter eminentemento dramá-
tico, sobre todo en el aegnndo aoto de L u -
crecia. Na vamos á hacer un j u i d o critico 
del doaampeñ) de esos actos, cantados por 
Margarita con el excelente concurso do loa 
Sroo. Várela , Prieto y Vleltoe, de laa s í ñ o -
raa y Sitas. Virginia S-erantea de M í r d a r o , 
María Tdroaa Pedreso, Fe l ic idad do Albaar , 
Margarita, Cármen y Carolina Walb?, María 
A g r á m e n t e , María L u i s a de Agosta, l e a b d 
y Mercedes Marty, Carmela Carpinel l , E n -
riqueta, María y E m i l i a Castro, y Elo í sa 
Pérez Sobercn; de lea Srea. Emilio Enano-
ba, Ramón Ruiz , Enrique Madrazo, Avellno 
Compoa, J o s é M» d d Rio, Antonio Suey 
rae, Joan Pére* , R a m ó n Plg , Enrique P é 
rez, Juan Alonso, J o s é Castro, Manuel 
Gonaálea y Julio Rodr íguea Baa; da los ea 
balleros que componen d notable coro de la 
Colla de Sant Mus, y de los Srea. Cárlos 
Ankermann y Eugenio B a r é s , directorea 
de la función. Nos limltamoa á consignar 
que laa impreslonea del públ ico fueron favo-
rables todaa á loa in térpre tes de las obras 
de Bellini y Donlzettl, y principalmente á la 
Srta, Pedroao, qua estuvo í e s p i r a d a en la 
caracter ización da la sacerdotisa do Irmin 
sul, de la Duquesa de F e r r a r a y de I s m á r -
tir cristiana, qua por la fe de Cristo, acep 
ta la muerte en el circo, siguiendo la acerté 
de au noble esposo. 
C í n t ó la Srlta- Pedrcao esos d i v e r a c a 
papeles con el guato e x q u i a i t o qr ?• !a día 
tingue, é Interpretó con toda verdad los 
dlvorcos caracteres de los peracnajeB que 
personificaba, revelando en todos y cada 
uoo de ellos au talento ar t í s t i co y las ex 
cepdonales dotes d r a m á t i c a s que p o t é a 
Toda la representadon fué un triunfo co 
interrumpido p a r a l a artista-aficionada, y 
una l luvia de ñores y palomas, que ca ía á 
BUS plantas, arrojadas de todos los á m b i t o s 
d d teatro. E i n ú m e r o de loa obeequloa 
delicadoa que rec ibió fué extraordinario. 
Máa add&nte damos una neta do maches 
de ellos. E n el primer acto de Norma, 
ostentaba la corona de oro que le r e g a l ó 
el Caaino E s p a ñ o l euando o&ntó la C a i t a di-
va en sus salonea, la hoz de plata de l a 
Sociedad Andaluza de Beneficencia, obse-
quio hecho t a m b i é n oon motivo de la fun-
d ó n organizada para la* v í c t i m a s d é l o s 
torromotoa de Granada y M á l a g a , y el 
dataron de plata mate, ofrenda d d S r 
Marty, propietario del G r a a Teatro de 
T«COD. E l ve«t ido de Lucrec ia ora do nn 
«neto y riqueza ext iaoralaarics . H á l l a s e 
c n n f e c d o c a d ü ds terdopdo ca imcaí , con 
plelun de armiño; d delentero es do tela de 
— — i ^ j a l i i m o ano oí t rs«i^ ^ an la cabeza 
of tectaba ana cc-roaa ó.noal, formada de 
alhajas de gran valor, pertenecientes á «u 
familia. Mochau joyas llavftbii as íminmo 
eu el traje, d e gran oda , y ea la escarcela, 
b o r d a d a de p i e d r a B finas. 
Pero al en N o r m j y Lucrec ia fué aplau-
dida eon ol m a j e r e n t u s l a í m o la Srí ta . 
P ídroeo , d fcriunfo máa grando de la noche 
psiaba r*et í t vado fci flaal de Poliuto, cuyo 
dno, ileno ds rentlmlento y arder cristiano, 
''al suca del i r p a í ingé l ica ," c a n t ó tree ve 
oes en medio do noa no Interrnmpida aalva 
de ctpiaueoa, do u n n manera Inspiradíeima, 
d lgc&meníe secundada per el Sr . Vaiera . 
Lou sentimientos crletianos y p laáosca qao 
conatÍMuyen el m á s bello adorno de la S/ita. 
Pedroao, ee revelaban en e e a p í c z s m á s que 
ea ningoaa otra, realzsdcs por sua excep-
cioaalee facaltades. Ciettftraante qae no 
podía eonclnir do m?jor manera f u n d ó n 
tan interesante qao con d d ú o do Poliuto: 
"Lasdando la torra 
U jnaío noa m o r e . - , . " 
Tampoco mucre el aplauso cuando !o 
conquista quien, como la Sríta . Pedrcso, 
poco au? faedradea y pereaveranta e n e r g í a 
al oerddo de les pobres. Reciba la inte-
ligente á inspirada hija de loa Srea. Mar-
queses de San Cárlos de Podro£o nutatra 
decora y cordial f e l i c i tac ión . 
T ¿ r m Í D a d a la fiaata, esperaba á la Sr i ta . 
Pedroao, en el p ó r t i c o del teatro, un ca-
rruaje vestido todo él de flores, y en cuysa 
cintas se le ía: "Lt .a pobres del Hospital, á 
Margarita." Coa el miamo traje de Pau l l -
oa, la hero ína cristiana, subió a l coche la 
Srlta. Pedroao, a c o m p a ñ a d a d^eu familia, y 
acompañada de numeroso té^n l to en qus fl 
guraban muchas señoras y señor i tas de la 
aededad habs-ncra, y j a n t a m e n í o con gran 
número de amlgoa y admiradorsa, vario a 
c f í d a l e s de la ffñg-.-ta bra&ileña Almirante 
Barroso. All í , en eu e s p a c i ó l a morada, 
ha l lábsnae ya reunidos los diversos obse 
qulcs que recibió dorsate la representaden 
la Srlta. Ps^reso. L o s ooncurreates fueron 
agasajados y atendidos or.n la p r o v c í b l s l 
finura que dietiogue á los. Marqueses de 
San Cárlos d» Pedrcso. 
H é aquí , para terminar. Ja lista de loa 
obaequioa heehoe á la Sr i ta , Psdroio: 
U n estucho conteniendo un devodona 
rio y un tarjetero 1Í3 marfil, con eata d e á l 
todos loe aauntoF.—Unan llaman Ja a tenc ión 
por au vo lúmen y otras parecen sableo de 
oabal le i ía . Unaa aon moronas y otras r u 
blas. La1? hay pudoroefca y ctraíi que no lo 
tiensm, y dabo decirte para tu conocimlen 
to, Colibrí, que casi siempre las que tienen 
m i s ecn las que lo gastan m é n e s . 
—¿Cómo ea eso, eargento?—preguntó Co 
librí á quién sorprendió esta reveJacion. 
— ¿Cómo? ¡Helo aquí! Mira Colibrí , ten 
go eurioaidad por aabsr que pensar ías d 
de pronto vioees una m u j e r d e s n u d a e n un 
bosque. 
Eata i m á g e n h i p o t é t i c a c a b r i ó de oolcr 
e s c a r l a t a d rostro do Colibrí . 
— ¡ D i a u t e , sargento! — c o n t e s t ó oonto 
neándoae oon der ta v e r g ü e n z a — p e n s a r í a . 
¿una mujer desnuda en u n bosque, sar 
gentot 
—Sí, eu nn bosque; vamos, ¿qué pensa 
rías de eUa? 
—Sargento, creo que uo p e n s a r í a mny 
bien. 
—Eao e a , — r e p l i c ó B . ' u i d o o E . — P a o s mi 
ra; yo, que te hablo, he visto e n los búa 
quea del C a n a d á ciudadanaa c o n t an poca 
ropa como mi nariz, y puedo a E e g u r a r t e , 
Colibrí, que aquellas mujeres las de fend ía 
mejor su misma inocencia que un reducto 
de d e n t ó veinte c a ñ o n e s de grueso calibre. 
Y esto te demos trará , muchacho, el poco 
caao qua debe haceree de las varas de tela y 
de los dengues cuando ee trata de p r o c e d e r 
á la inapeecion de un objeto. Y volviendo á 
a ciudadana escocesa en cues t ión , te diré 
que todos BUS remilgos me hacen tanto 
efecto moral como una ciruela verde, y que 
d no debiese fidelidad á cierta paisana cu-
yo respetable nombre llevo escrito en el 
brazo Izquierdo, hubiese ofreddo y a mi co 
razón y cualquiera d e mía manos á la ex-
presada ciudadana esaoceea, 
- A d pues,—dijo Cj l lbx í ,—ioreó i s , ear-
gento, que á pesar de eua veloa y fa iba lás 
c s t o r í a : " L s grAtí tad del Hoepltal M^rce» 
des." 
U n a l i ra de margaritas artlfitiales, del 
propio Hcjp ' ta ! . 
L a E x c r o n . S a. Dm Dolores Mart ínez de 
Calleja: un bcuquet da florea naturales. 
Sra . D» Rosa Medre deDlhlgc: un pren-
dero ecn floree rodeando un eapsjo, eobr» 
d que se m i r a uaa p d o m a que lleva en el 
pico una cinta con ettes palabrat: "Glor ia 
á M a r g a r i t a " 
Sr». D^ Petra C a n i l l o da Marty : n r » 
c o d a o d o s H í de florea arV-fidales. 
l i tma . S^a. Da I ^ a r Verdugo de A r a i o -
za: un hermoso bouquet de flores de biscuit 
con cintas e í t a m p a d a s , la una diciendo: 
P i l a r á M a r garita; y la otra: F a v c r t í a á 
Norma. 
S r a . D * G e r t i ú d l s Pedroeo de Espe l ln i : 
un c o g í a de flores natnralea. 
S r a . D ^ Dolores tío E c h a r t e : una inmen-
eorena de flores £r.i:ar«les. 
L a cf ldalldad do l a fragata de guerra 
braelleñn» Almirante Barroso, un ancla de 
fl idrea tnif is lales , entregada en la eaoena 
por doa marineros. 
Sr l t» . D » Marta L u i s a R o d r í g u e z : un a r -
pa de florea artificiales. 
L a S r a . Marquees de Balboa: u a a cesta 
dorada, de flores. 
S icas. Margarita , C á r m e n y C a r d l n » 
Wals: una herradura de flores naturalee. 
Sritas. Mar ía y L o l a Pedroeo: una l i r a 
de flores naturales. 
Sra . D ? Teresa E n l a t e de C i m p c a : en 
hermoso prendero de pelnebe y fl jres. 
Sra . D * Rosa R . de R a l i : nn p a ñ u e l o 
be r dado. 
Sr . D . Mariano C r t i z : un VIdo poche de 
peluohe y florea. 
Sr i ta . Da Mamsrta Agniar: una gui tarra 
do pelache, cesturero y eaja de m ú d o a . 
Sr . D . Fernando I l las : un hermoso bou-
quet de flores, en un gran jarro del J a p ó n . 
L a C a r i d a d del Caire: un ceato de flo-
res. 
E n t r e los bonqceta, cestos y tarjetea en-
contradas copar a d á m e n t e , hemos dato loa 
nombres de Sarr lá , Aacendcn de C á r d e n a s , 
Miguel E « p d i u s , etc., etc. 
Tesoro del Agricultor cubano. 
T O M O n. (1) 
Y 
D E M A S A R B O L E S C O N P A M I L I A R E S 
P K L A S 
A2ST C I A C B A S . 
Utilidad, especies, cultivo y enfermedades, 
por D Eduardo A b e ü a y SMne de A n d i -
no, Ingeniero agrónomo y Catedrático de 
Agricu . tara del Instituto del Cardenal 
J i m é n e s y Oisneros, con u n a introduc-
ción, y un apéndice sobre diferentes me-
dios de d is truir l a bibijagua, por 
D . F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s e d a . 
C A P I T U L O 1 L 
F A M I L I A D E L A S AX7BA2TCIÁCSAS. 
E a t a bella familia bo tán ica , á la cual s ir-
v « de tipo el naranjo, ea de las que propor-
cionan mayores atractivos de vegetadon y 
mfia út i les árboles en loa pa í s e s meridiona-
lee. Se lee denomina t a m b i é n E e s p e r í i e a s , 
por ene frutos eamoacs llamadoa H&tperi-
dios. S i existe I& relación presumible en-
tre el nombre de eatoa frutos y el del j a r -
din de las Hespér idos , sua manzanas de oro 
debieron eer naranjas, confirmando la anti-
g ü e d a d del cultivo de tan precioso árbol , 
que, aunque creado con inf lddad de varia-
das formas por la e s p l é n d i d a v e g e t a c i ó n d d 
As ia tropical, lo disfruta aclimatado la E u -
r o n a deade remotos tiempos en Córcega, 
en'Sicilia y en el Mediod ía de nuestra Ibe-
ria. 
Con verdad dice un gdano cronista de 
la Exocdc lon madr i l eña de 1S57, que la 
magalficenda do las Axirandiceas , el l a s -
tre 7 la nlegrír. de su follaje, la blancura y 
sroma de ens floree, laa dolidas y bellezas 
do tufí fraietí, lea dan IJCCAO el primado de 
laa plantas destinadas per la creación á em-
bellecor la eaperfide del globo. 
£> mi^mo escritor a ñ a d o que E a r e f a de-
h D indndsíblemsnte á la c ivi l lzadoa á r a b e 
d cultivo oe l i j t i agrios. E n o i « u u . « h l -
oieron extoaaos p lant íos de l ímoaero» y de 
n&ranjcs. L »8 Cruzadas tamblea parece 
qne legraron la importac ión de variedades 
delicadas. E l primer naranjo chino intro-
ducido en Europa, ae cree fué traído por 
JUBD de Castro, h á d a loa años de 1520 6 
1548, dando aún j a d a celebridad al Jardín 
d d Conde de San Lorenzo en Llaboa. 
I ta l ia ae d l s t i a g u l ó y ea distingue en el 
ed i ivo de oatos árboles . De las 170 varieda-
des qae ofrocs el g é a e r o Citrus ea Europa , 
loa a g r ó n o m o s italianos deseriben unas 150 
en sa territeri?. L ? s naranjdea de Roma 
y de F;oronda disfrutan merecida nombra-
d l a . E a d átr io d d convento de Santa 
S > b l a a , en la ciudad eterna, exiate un n a -
ranja que dicen f có puea ío por el mismo 
Sabtp Domingo h á d a el a ñ o 1200 E n el 
monasterio de Tandí parece existir otro, 
pneafeo por Santo T o m á s de Aqulno en 
1278. Begcn oatos antecedentes, l a dura-
d o a do loa naranjos puede pasar de 600 
años . 
E n Eap&ña loa t a ñ e m o s t a m b i é n de m u -
( h a a n t i g ü e d a d , eoguu la t rad ic ión . El 
llamado dol rey D . Pedro I , que exiate en 
e l a l cázar morlaco de SaviUa, ae remonta á 
l a fecha da 1350 á 1366. L o hemoa exami-
nado repetidamente, y en el a ñ o 1874 se 
conservaba un pedazo de tronco carcomido, 
cuyo sector m e d í a l a cuerda de 0m,66; con-
aiderada Ó 3 t a aólo como d i á m e t r o , supone 
la drcuuferencia de unos dos metros. A l -
gunas ramas endebleo ofrecía en vegeta-
don CEÍO árbol , y tenia un hijo ó r a m ó n del 
grueso ordinario de uu naranjo de 20 a ñ o s , 
que q d z á algan dia pasará á representar 
esta tradic ión . E i dudoeo que el tronco, 
que hoy queda incompleto, sea del antiguo 
naranjo, y m á s b i sa es posible que proceda 
de a l g ú n r e t o ñ o posterior, peniatlendo só lo 
laa zuecas del naranjo antiguo a l cual l a 
tradic ión se refiero. E l m é t o d o forzado de 
podar, adoptado desde tiempo inmemorial 
en este jard ín , sometido a l sistema de par -
terre?, haca difícil rdac ionar nada fijo en-
tre dimendonea y edad. No obstante, se 
puede graduar que l a v ida do este naranjo 
se eleva á máa do 510 año? . Mejor bien 
cultivados ao hal lan loo n&ranjoa del mismo 
jardín que ee atribuyen á l a 6poca del em-
perador D . Cárlos I . No e::tán apridonados 
como el anterior, bajo terreno enladrillado, 
sino quo Be hal lan en t ierra libre y cnlt iva-
da. T a m b i é n ee encuentran algo calcomi-
dcs eua troncoe; pero ofrecen bastante lo-
z a n í a en su ramsjo, con s i t a r a de unos 13 
á 15 metros. Miden la eirouneferencia de 
101,24 6 101,40 y eo les puede graduar la e-
dad de 340 a ñ o s . - E a A n d a l u c í a e i frecuen-
te h a l l a r naranjos de esta misma y mayor 
corpulencia, con m ó n e s e d i d que los ex-
presados. 
(1) Concluida 1A iruprasión da este segundo tomo •« 
h a l l a de ven t» en 1* c a s a que lo ha editado,1 La Propa-
gar da Li torar ia" , O'BeUly &? 54. 
no se i fundería ante u n a p r o p o d d c n queae 
le hicieee con ddsaco y cortea íaf 
—Puedas vario por t í mismo, Colibrí . 
— ¿ P e r o s i e ó l a que reslmente t-o hay pe-
ligro. targentcT 
—No veo m á s que dos en verdad,—con-
t e s t ó Braidoux:—primo, que la prinossa te 
orneo la cara con i& fasta; y secundo, que 
d comandanta te atravieeo do una estoea-
ds; p&rc co te detengas por eso, muchacho. 
T a l como mo ves hoy d ía , ten entendido 
que yo miamo ser ía una pobre espede de 
Individuo, d en amor oomo en la guerra no 
hubiere comenzado porque me deaoUasea 
oon cifcuuetsncias cuyo relato te estreme-
o<.rla. Solamente te c i taré una: ocurrió en el 
85; era morena como el diablo; se llamaba 
Eloína, y no t e n í a m á s defecto que perte-
nooor á una familia p r i n c i p a l . . . . 
A l comenzar este episodio ínt imo, inte-
rrumpieron á Burldoux exclamaciones que 
P&niiiu auceaivsmente de todoa los puntos 
de la columna. H a b í a cerrado por comple-
to la noche, pero era muy clara; h a b í a 
trepado una lauda pedregosa y comenza-
ban á descender la opuesta ladero; el fondo 
del estrecho valle qoe t e n í a n á la vista de-
aparoda por mitad entre las sombras y 
por mitad entre blanquecinos vspores que 
ae a l iaban de los pantanos. A media legua 
de distancia vdansa , saliendo del seno de 
la bruma, las indecisas cumbres de nna 
colín», y m á s arriba, d e s t a c á n d o s e vlgoro-
«amente sobre d cielo, l a ne<rra y rsrgada 
masa de una ruina feudal. E a un lienzo 
da pared ds'ado v e í a n t e oon fantás t i co 
aspecto dos ventanas ojivales iluminadas 
por la luna, cuyo disco p e r m a n e c í a Invisi-
ble. H s r v é y Francia fueron los primeros 
que ae detuderon ante aquella e x t r a ñ a 
Mpaxidon, y obedeciendo las majares á 
vago aentlmisnto de terror, h a b í a n estre-
chado el grupo aesroándoce á los d ' S cfi-
dalea* 
tmammuamii IIIWHy 111 n 11 in i imiiiimw nmt» 
Eaftra otrosí Y . srIo3 hemos viste, fcon bau-1 ahora tü'aB 6Si£ioTaroa cuestroa vegueroe; 
taatM nnühblati a'güüoa de loa que existen I pero hoy ol l íquido elemento noa ha venido 
ea A'<m\á de Guadal ra, en la rlhern izqulor-
ds, veTttflíiíf? al ñ o do eatie r ombre, p?ci>'e-
-áad da Ion Sren, Porrália. Medida la ©Ir-
onoríroncía da ífliton í»»i»pjPB; á tío metro 
«sbre el Él?el srieic, uno nos ha dado 
>,5a y el otro 2 * 60: efetoii troncos tsé ha 
Ii8¡j ya hnooos y aaunclaa la ant igüedad de 
dichos árboles, cuyas copas corresponden 
íBcsíameDtfl á Isa d i m e m í o n e s dfj loa p!é3. 
Mslta y Nápoleo ne distinguen t a m b i é n 
por Í M eolocslej narí.njn3, que rinden a 
Candantes y exqníelcoe f/utoTí. 8«) caenta 
da alguno da esío-? árbrdea que ha produci-
do beiata mil uaranjaa. fin Malrona del 
Alecr, hacienda llamada la H i e r t * Gfí .ndo, 
oes han asegarado que existen dos naran^ 
joa, qua nombran loa Mlenelatea, que han 
l!«fir*do á dar cada uno 33,000 nBranjft». Sus 
dlmonoiones aon eaorrcoD, y con l a i faldas 
qna fartaan mía piiiidieateij ramo» o l fónyen 
bwtftnte eopaelo de terreno, 
"Loe i»idroa y lirnaa, decíí* Herrera, tie-
nen pequeña madera; roan do loa naranjos 
ee sacan may ilnd^a tablaa, da bello oolof, 
par* muy ÚQlícadaa cbrae y muy reclaa, de 
maohfe dura, qaa ni f.5 Garoome ni hloads»" 
Ea amarillenta, caal blanca, y ordlnarla-
mcuse (.lo ronap; 90 haoea eoa ©Ua objetos, 
da uao dlveríso, aunque los carpinteros la 
achacan sur difícil da trabéjftc. Pnoda ea 
*a c>íjnder da que las asaanaa maderas de 
"naranjo qua ao encuentran en el coBisrelo 
proceden da árbolea muertos, ptie«to que 
lo» vlvoa ne conservan «etdadofismenuo para 
atfilz-ir fua frutos y 6U« fl « e s . 
Aauqae el sprovoohamiento de loa frutea 
e« el que da á loa naraujos en mayor impor-
tancia, e l perfume da c-un ñ ree, las propia-
dsdea de BU^ hojaa, y laa oaalidndea do ana 
mUmaa rn&cJsras acrecen tu eat ímacion. L a 
cortesa d© la nanmja oa tónica y excitante, 
í lmef ldo para varias pTaoaraoioneJí oflelua-
ÍM. L a infusión de hojas de naranja coa» 
tltüye un excelente aat isepasmó^ioo: dice 
también Horrera qua I m hojái ÚD la i cidran 
puestaa entra ropa, la dan bai;a olor y qui-
tan ¡ÍÍ polilla. 
Para análogos neos calmantes qua laa ho-
jas, oa emplea ol agua de aaahar, rebultanto 
da la desti lación de aun flores. L a esencia 
del azahar es ademSs usada para la prepa 
Taobn de muchos oosmóticus da tocador. 
Loe frutos que el comarolo no aprovecha 
para el consumo alimenticio proporcionan 
la primera materia para la fabricación del 
ácido oitricu; indaatria qae debiera aloan-
«ar un interés principalís imo en UapEña, 
Añada aún el mismo Herrera. "Oler loa 
limones verdea ó laa cidras ayuda mucho 
contraía peshíleDcía, y l avándo lo oon lo a-
cedo de las naranjas la o&ra atieza ol color 
y quita el paño, y alcoholando oon ello loa 
ojos quitsn el verdor del hlotericia." 
E l naranjo, pues, oon justa raaon, deban 
celebrarlo los agricnltoroa como lo enani-
san los poetas, 
C A P I T U L O m . 
C A B A O T É B * S D I LAPáMtLTA Y D E LOS G É -
NHKÜS OOMPBKNDIDOS. 
Los vegetdies incluldoa en las A u r a n c i á 
-ceas son árboles 6 arbuBtoa, comunmente 
lampiños y proviatoa abandtntemante de 
glándulas vesiculares Uenao do aceita esen-
cial. Sus hojas son alternas, relucientes, 
coriáceas y porslstontea. Cada hoj* se ha-
lla oompuetts generalmente de 3 á 7 folio-
loa Im^aTipinadoB, que en el género Cí trusy 
algunos otros se reduce á la hojuela terminal: 
ea estos o&sos el peciolo osi frecuentemente 
alado, semejando el aspecto do una hoja t i l 
/al iada. L a s siete hcjualus las muestran 
las eapeciea Qlycosmis arbórea y Feronia 
ekphantum. Hay además algunas en que 
él número de foliólos alcanza á 13 y 15 en 
cada hoja, como en la Glausena excávala-
L a s floree pueden ser axilares ó termina • 
les, solitarias, corimbosas 6 racimosas; 
hlsnoas, rubicundas 6 amarillas y de gratí-
simo olor on muchas espaolss; Blempre re-
galares y hermafroditas, Gálía libre, aor-
aado ó campanudo, 3 5 dentado y marees-
canta ó perelstenta. Corola con tres 6 oln-
oo pótalos anchoa par su base, librea 6 algo 
entreeoldados. Estambres en número igual, 
doble 6 múlt ip le al de loa pétalos . Pistilo 
can ovario multilocular. 
Hesparldio ubi-bi-plurlloonlar, E*ta h&a-
plrldlo eo oonatltayo por una grueaa corteza 
vesiculosa, reunión del eploarpo y mesooar-
po, rodeando nn endocarpo formado por 
delgadas tabiques membranosoe, loa cuales 
alojan en su Interior laa semlllsa anidadas 
en el tejido puípono comeatdble. 
Eiparmodaruo faimando una marcada 
«upaUlla hácla su chslftsa y rafo. Erabrloa 
recto, oon Ja rad icá i s dob!*d» y vaelta íiá 
ola la parte s j p a r b r doi híio ú ombligo. 
Cotlledoiiea g r a a d e a , oriiáos y tirujudos oa 
sn base. Plúmula visible. 
Eípinaa axilares eu las ramas no oaveje-
oídas. 
Si bien para ©I cultivo da loa ágrloa m á s 
generalmente ntllLeados, no ofrece primor-
dial iotorés la olaslfl;aclon botárjisa de las 
Auraneificeas y el coaoolmíento dejcripiivo 
de sus más Importan rías géneros , loseutudios 
rolanivoa á 1» aalimataolon da espaole-» nue 
vas Búa da gran «ioaveniofcüia para el agri • 
cult )r Into-lgenta y !e abren úfilea horlzon 
tos para ampliar BUS experiencias, y on 
daflaítiva para hacer taás provaühosa nn 
esploiiaoion. Por eato habrómoii do hsoer 
ligeras indloaoloftes fobra dicha objeto. 
Clasifica Mr. Do CaniioU© Jas A u r a n o i á 
ceas entre laa plantes Talotnijloras, enume-
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A bordo del C iudaü Condal, qua sal ló 
ayer de Paerto Eíao con rum&o & la H a -
bana, viene el Excmo. Sr. Oon tralmirante 
D Miguel Manjon y GUI da Atlenza, nom-
brado Comandante C m a r ü l del Apoista-
dero. 
— A bordo del vapor correo E e i n a Merce-
des se embarca esta tardo para la Peninsu 
la nueetro qa.^ldo amigo ©l 3r, D . Antonio 
Qaaeado, eoelo de la cssa Coro, Qaetjftda y 
C ' , vocal del Casino Español y Vicepresi-
dente do la Aseclicion do Depondlontes 
de la H ^ b í ü a . Fal la vis ja deseamoe á 
nuestro citado amigo. 
—Por el A y o n í a m l a u t o dol Aguacate se 
participa al Gobierno Civ i l do esta provlu 
cía, hs.bar e i d o a d m i t i d a lo renuncia del 
8r. Celador de policía Municipal do aquel 
término y nombrado para finstíínlrle intori 
ñámente á D , Manuel Á u t o c i o Bastf ir íe-
ehea. 
—A las eaií do ia tarda da ayer en'cró ea 
puerto el bargatln mer «ñata nacional Mer-
ceies, ijrcoedsLte de Matsusaa, con u s ú s s r 
y agnardisnta de trá/ibiío y á la enn&lgna-
olon de loa Sroa. Veirot, Loranso y C " 
— A las dos do la t a r d o do hoy onfttó en 
puerto el v a p o r ameríefmo Saratogj , pro-
«ddente do Cárdanaa, con azúaar dn tráuril 
jo á 1* oon í lgaac íon da les Sres. Hídal/zo 
T C a . 
— E a la si-ouIíKi üíi híal dai psoaante n ú -
mero dei D I A R I O empesaznoá & publiuar la 
Plantilla do ia3 oflíilnay d i Hacienda da es-
ta Tala, aegoa lo dio puerto por el R-sal Da-
ereto do 5 ' á o abril ú l t imo y la oaul ha de 
impsza? & regir el dis primero del mea do 
Jomlo próximo 
— E a la eesioa o?.labrsda el eábafio pró 
limo pasado por la Dlputaelon provincial 
oe Matanzas, no acordó ampliar loa estudios 
del Instituto da aeganda enseñanza , oon loa 
nsceaarios para la carrera do perito mar-
n n t í l . 
—Loa perfóáiooa ds Matanzas, do ayer, 
lánes, dan cuenta da la gran parada ©feo 
ttada el domingo ú l t imo para ficlemnia.tr el 
molmienSo del Ray de España . 
Formarou oa el Passo de Santa Cíiatlna, 
lacompañía de Guías , traa dol bata l lón ca-
sadoroa de Bailan; una de Marins; una da 
Aitiilería; primero, £©gundo y tercer bata 
lian de voluntarios; el regimiento da osba 
liaría del Pr ínc ipe; el eacasdron do volun 
tarlos y el batallan de Bomboros m a n i c l D a -
les. 
E l Sr. Brigadier March, Comandauto 
Gmeral de la Provincia, recorrió l a l ínea 
«tuedando may sntiéfaoho do la instraooion 
y buen porte de loa dffárantos cuerpos quo 
ooaourrleron á dtoha fia*ía militar. 
—Según las noticias que publica el D á i l y 
Picayune de Nueva Orieana, respecto do la 
paaaoa zafra ea la Ltdalana, han molido 876 
ingetilos ec loa 24 d i s t r i í e s dedicados »l 
cultivo de la caBa, da loa cn&l9í sólo 30 
elaboraron más de 1,000 bocoyes. 
Qaf<iaí: í ó i o en dicho Estado 11 iijganloa 
qaa aúo muelen ooa trapiche movido ñor 
osballoí» 
L * zt fe» ha rendido 220,882 bocoyes de 
azúcar ? 327 736 barriles da miel. De l 
asaca'-: 121.634 400 libras fasron mascabu 
do ? 145 012 200 de c í n t r í f a g s : en lan ío , 
119,039 toneladas. 
— L ómoa en L a Union de Oonsol&olon 
del sn- : 
'4EL agaa con qua nos han favorecido laa 
aabí?, hs venido á salvar á nuestros hom 
brei (i"? campo d© mayores panurlas, pues 
yaei A b a á panto deparderaa la cosecha 
d j m a í s , sembrada por tareera vez en ©ate 
55». E n el mismo caso se encontraban las 
yímdas que en virtud d© loa aguaceros de 
á favorecer, por lo cual ya e s tá conjurado, 
al méaoa ñor abors, eso mal." 
—Can f««ha 8 del 8 D t ü » l , dSootl loa etuo-
raa Uhthoff y C% do LÓndrea: 
" L ^ firmes» que daede algna tiempo vie-
ne no tándose en el marcado mnnotarlo, e 
fecto da la baja reserva del Basco de I Q -
glatorra y do la salida da oro para el fx 
tranjaro, obl igó á dicho establecimiento á 
elevar ©1 6 del corriente el tipo mínimo del 
dsasinmto da 2 p § á 3 p § .,, 
—-Desde el 1? Qel próxuno raes d© Junio, 
quedará abierto á la navegación un paso al 
t ravés do la barra del ft»nal N . O. para lle-
gar loa buqaea á Cayo-Haoso, Fiorlda D i -
cho paso da*3{(ribtrá un arco de 4 grados, 
estando indicada su extremidad E . por una 
l ínea de bnvas al travóa de la barra y ter 
aunará al O á cierta distancia del bajo de 
8 i p i é j de ftnio, en que tan ft©CEenteGiehte 
oniien embaírannar loa boques. 
— A cí»í?.«a d© les pocos arribos de espon -
jas quo ha be la pasada semana, reinó gran 
qulecud en el mf)>'cwio da BatHbREó C*m 
b!ar».D. d» mano 736 dooeaae, variando los 
precios entra $1 y $5.90 donen», en bille-
tes. 
- - H a fenecido en Éejdoai , á nna edad a 
vamsada, el L d c . D . jftioiuto E l g l o Güero y 
Marín. 
—So ha incorporado á au dsetino en la 
Sunolon t.tipográfloa del Eetfcda Mayor da 
pata Capl tanís Gnneral, el tei- íente cfií»5al 
segunde íle íiooíjlofies «le Archivo D. Ma 
nuel P s ñ a o l a s y Vázquez , qn© ee hallaba 
m loa vniaa en asuntos de la misma coml-
sioa. 
—Han sido deet inadoí: & uno d© loa ba 
tallonea del regitnlanío de Ñápales , el alfó 
rez D . Fftutto Vlílarejo Hali^ al regimiento 
Oabftileria dal Pr ingo©, el ©«pitan D . V í -
oeot© Qufivedo Éc f fun; á la latendenoia 
Militar el oficial primero d® Administración 
Müísar D . Bumon Maqued* Somerc; al 
hospital militar da esta plaza, ©1 médico 
mayor de Sanidad Militar D . Ramón Rivas 
Pojol y módico primero D . José Plana Dor-
ca y al batallan oaxadoroa de Isabel I I , el 
médico primero D . Agust ín Bedoya. 
—Se ha anticipado el regreso á la Penín 
sula por cumplido al capitán de infantería 
D . Rosendo Iglesias Iglesias y al cflolal 
primero de Administración Militar, don 
L u i s Sánchez Sabater. 
—-Eatre los dlferaataa medios que sa In-
dican par* 1* aoluclon de loa complejos 
pcublemas que la cuestión monetaria ha 
suaoltado, marcee especial mención el si 
gnlonto, que está batíalo sobra el sistema 
mést lco . 
E l franco equival© á un gramo d© plata 
de 9^0 da metal fino y poro. ¿Por qné no 
s© ha de adaptar al sietema métrica, y 
plantear ©orno unidad monetaria el gramo 
de ora da 9¿10 de metal fino v puro? Acu-
ñándose monedas do 5,10 y 20 gramos, el 
problema quedaba resuelto. 
Todo «1 orbe calcularla por gramos, d© 
manera quo el comerciante europeo que 
compra en la India cafó, sabría que 100 kí-
lógramos de dicho artíonlo valen tanto» 
gi-amoe d© oro. L a contabilidad «orla lie 
vada por gr&moí: ce diría tantos gramos 
d© plata y tantos gramos d© oro, sabiendo 
c;ida cual lo qae ©4to slgolfioaba, lo mismo 
en ol ©abo de Baana Esperanza que ©n 
Arkangel. 
Qaedaría por fijar la relaoion del oro á la 
p!ui;a. Un gramo do oro cquivalo á 16 gra 
moa do piaít*. Evldí-níe es qu© ©1 oro no es 
eufblontia por rd ffólo para ia necesidad de 
loa cambios dal tráflao. S I oro desapareoe 
por efecto de eu aplicación á laa indoatriae 
dal lujo, y ou producción no oorrasponde á 
las exigeneba dül consumo. 
— L a Gasgeite O/floMe d© Roma publica 
el estado gensral d^ la ©migración Italiana 
d u í a a t a el año á© 1885 
Asolando ©l total de emigrflntea á 157,196 
LndlvldaoB, do loa qua 78.232 sa dlrigloron 
& IOB paísea del ©ontlnante europeo, prlnci-
iialmoat*^ á Franc ia y Austria Hungría; 
6 217 á África, y 72,490 á América . 
Respecto de esto últ imo punto, el periódi-
co oficial hace constar qna el número de 
©migrantes en 1884 fné sólo de 55 467. L a 
Repúbl ica Argentina es ©1 país dél nuevo 
mnndí», donde en mayor número ao dirige 
esta emigración; vienen en segundo térmi-
no, Mójloo y el Brasi l . 
— E a ia Administraron Local de Adua-
nas de este puerto s© han recaudado ©1 
día 22 de mayo, por deressho» aranoala-
rioií: 
- . , 22 043-37 
E n ptetí 265 18 
E n b ü l e s * » * — — i $ 2,797 58 
fclanx (.tor i t & p i > « » ^ : 
E n c-nu 231 38 
- Á j» 1 á© L': larde se eotláibtt si aro 
• : . da 3214 4 221f por 100 pr©--
V A B I E D A D B S . 
K t A N D A L U Z . 
Ati iii, Ululado el Sr. D. Saipador Rasda 
y ha reanido en nn bonito tomo los cuairos 
da oo&íiombrüa audüluzsa quo habla publi-
cado ©;Í dlveratís parlódícos, y qua lo acre-
dita», de colorista de primer órden. 
Sua poíioijajsi vi vea, y tus desfirlpolones 
ao veía. Á^uaiíoí; cattctíltoa de género que 
parecen platíídca por un García y Rfcmoa, 
están Iluminados por tú sol do Sevilla, hue 
lan á K Z í i h s r y haica paraca que dejan ©ir, 
el s é le&n, el gemido de la guitarra y el co 
ca» da U. tierra. 
Júzgaa^e por el signlante, qu© es modelo 
de f reíícura y do naturalidad. Se titula E l 
columpio. 
Y a ao fioerca el día da San A n t ó n , oon su 
sol am*rl i lcnío y ana campos mustloa. L a s 
mozas del pueblo la aguardan nomo quien 
espera el santo advenimiento, y ee ocupan 
en arreglar BUS galas, detrás da la rejst, oon 
la copia entre los labios y en la mente el re 
ouordo del novio. 
E l día da San Antón es el dia en que ea 
monen loa primsroa columpios, y también 
Ion mozos le aguardan con agrade, toda vez 
qua eüca habrán d e aar los ©noargadea de 
h a o o r Ir por loa airas, en dulce balanceo, á 
sus respecsívaa novias, mléntraa se forme 
bnllloioso oaadro en torno dol columpio. 
Entre Ino mozna del pueblo, Rosarlo dea 
ouellfi por la gracia do au rostro y su color 
moreno aterciopelado, encantos quo hace 
mayores m hermosa mata d© pelo, recogida 
atráa en Man peinado rodete de menudos 
r«mÍEtIeit bajo el que asoman unas pequeñas 
orejas, paaadsa por dos aretes de plata qua, 
al a n d ^ de l a moza-, sa esíremocen, lanzan 
íi-j pwtíonhuj ds nf l j jas . 
f í e g u n in fama, j a h a r e h u s a d o exceien 
t í; pari;I(la«, puaa poco d a d a á visajes y 
mazloa, vlóseifa tiempr^ pormnnooer indife 
reñía á Isa miradas da las gaíanoa, ocupán 
dios© lól© oa mover ta n g a j a trae de su ven-
tana, d.'.'Ude, rezando con el tupido velo de 
m s d r s M l v a i y rosales, bordaba píjaroa 
ñ i r m ó o Eeds , oyendo cantar al cenarlo 
d&ntro do ¡ á j a n l a . 
fíí5o timas ret,v»lmionto da la jóven traía 
mortlflsaüa desda tiempo atrás á José , que 
la sdorab» con pasloa, el bien nuuca lo dejó 
traaincir hu penaamíento. Rondaba á veces 
cu culla, cuando podía hacerlo aln ser visto 
y r.i una sois pareona dal pusblo l legó á 
{¡percibir a a da aquella pasión, que llenaba 
d© va.í,vm reepkndores su alma. 
Da esta m^n í r a snya de ser, parecida á 
la se la m o z a , nació coaeo una s impatía 
Mola Roísr io , la qua por su parta, dlaho 
sea S E vard&d, había mirado también algu 
na ves coa ojos da c^mplsoanols al dtatln 
guldo jóven. 
El lo es qu© ni uno ni otra sa miraron oon 
Indifarenda, y aunque nunca sa hablaron 
a l sal ir de misa , ni en la fuente, ni on el 
pasaomifmo, más do una vez lo habían 
procurado fin darr© cuenta, y sin coneegulr 
resultado alguno 
E r a a m i g a de Ronario otra muchnoha del 
pueblo, d « c /Mfácts r vivo y aíegr©. Rcaa, 
qu© é i ta ers au nombra, formaba todos los 
años en su propia casa un animado colum-
pio para invitar á todos sus amigos á un 
rato d© broma. 
A m a c e o l ó el dia d© San Antonio, oláeiso 
para pelar la p e s u ñ a , y desd© por la maña-
na asCuvo Rcea haciendo las Invitaciones, 
d á n d o l e tal s r t © y manejo, qua á la» tres d© 
la tarda ya tenía reunida en ea casa la ju -
v j n í u i d o l pueblo, lo que dló por resultado 
que, decididos los ánlmoa á quo empozara 
la ílusts- eaflsra Rosa l i 8 consabidas sogas 
do la recua, con las qno ce había da formar 
ol mecedor, y qua loa mozos empezaran 
atarlas á los hierros del balean, d e j á n d o o s 
© a o r , en forma do lasada, delante d© lo 
paert'i, á c o r t a distancia del enfilo. 
Hacha essa operación, pusóae un ruedo en 
el fourio de la lazada, & manara de cojín, y 
©mpoíó ia disputa cobro quién había do ser 
la j>rimera sn sentarse al columpio. 
í'ólfi fie? á Rosarlo, la cual pidió un 
pana lo, como o r a ocetambre, para atárselo 
á los pié-' • í,njstai' Ja falda, quo en con-
tacto oon el airo, hubiera pecado de Indla-
oreta. 
—¡Aquí ©stá el mío!—exclamó da pronto 
nn mozo, qu© no ©ra sino José , entregando 
á Rosarlo eu pañuelo , ©n ana de cuyas pun-
tas estaban las iniciales del mozo, primoro-
samente bordadas. 
A c e p t ó Rosarlo la ga lanter ía , no sin dejar 
do ruborizarse, y atado que fué el pañuelo 
& m p l&j untóse ea el arqueado modo, 
echó el cuerpo hácla atrás, metiendo los 
brazos por dentro ¿© ¡ÜS cuordse, á .'ae qae 
tse cogió coa ámbftu maaos^ alüñronlá e ü 
alio lóá rnoKos, y dióiala l a primera metida, 
entrando sn eoerpo d«ntro do la cas», de s -
ouea or-ra m^yor, y más tarde otra, no 
t 9 ¡ i l á a d c B 0 , ñor úUlmo, m á s quo tocar e l 
Huerpo de Rosarlo p&ra q i Q las mecidas 
faftaen grandes y lenía». 
Loa moí-os, e f l t ó g r e j g ^ o a a l lado del co-
columplo, diapnaléíonao & le.nz8r, formando 
coro, Ja primera copla; paro pidiendo las 
jóvenea qu© os.ntan»a uno & tino, toaóie 
romper el fa^go & Jocó, que m i é n t p e GÍH-
puiaba ©1 cuerpo é o S o s a í í S , éáiitó la d -
gulanta c&pla: 
Cada vez que v&a y vienes 
y me rozno cuando pasas, 
las msoida» dércolucapio 
eleato yo dSSLió deí alma. 
—¡Bien, blenl—exo-amaron to ícn oa me-
dio de risas animada?:—ahora qna reoponda 
©1 columpio, qua cante Rosarlo. 
—¡Sí, ni, qua cnutt! —repltiaron todos, 
aguardando la intenolon á e la t a p i é . 
L a jrtven-, ü b & t p r e m d i e T i d e qaonoliabfa 
eSoapatoiia y Blgnlf-ndo la ocatumbre esta 
bleolda, eontos^ d© esta manera: 
Minador qae va y que vlaa© 
ea cnal dlcbo de moíneio, . , , 
que en el «aire en que ?© pglta 
aatá pur-sta su oimiento. 
—¡Bien por Rosarlo! Eso ee cantar y po-
nerse en raaion—pxislíjamon á uoa los con-
ourrentefl, picados d o curiosidad por sab^r 
al había algo da eierto en los cantares. E n 
el momento, Joaé, quo había sido herido en 
au del icadez» de hombro enamorado, ©noejó 
©ata otra copla, que fné derecha al corazón 
da la j'óven: 
L o que mi Iwngaa pronuncia 
ea !o mismo q u e Je roca, 
ni la conmueven los vientos 
ni e l temporal la destroza. 
—¡Eso, ©eo, ahí Is duele ¡—clamaron de 
nuevo, fijos en el rostro do la moza, que, 
encendido como la gr&na, mostraba una 
mezcla d© pudo? y íregocfjo.. 
—¿Qué oontieetas ñ ©eo, RosarUil ¡Venga 
otra copla! 
—¡Sí, venga!—añadió la fiesta en masa, 
ansiosa do ver el desenlace del drama. 
Rosarlo cantó por segunda vez: 
Siempre quiso mi cariño 
á los hombree que son hombrea, 
que á loa hierros, oon swr h l e r r o B , 
tarilblen Be e a l a s a n laa flores. 
A lo que contestó José , ebrio ya d© gozo 
y de ontaBlaemo: 
Dal jardín de tua amores 
quisiera eer j&fdlnero, 
para ir poní or-do, bien mío, 
sobre cada flor un beso. 
Desde el eolflmplo lanzó Rosarlo BU ter-
cera copla, quo decía: 
SI jardín hermoso fuera, 
cuando llegara el abril, 
l a primera flor que abriera 
la abriría para í í . 
No cabiendo José da dicha ea &a persona, 
o o n voz hondamente conmovida dejó oir su 
última oopla, que fuá ia siguiente, quedan-
do en espera de conteataolon: 
E a las raawi los jilgueros 
Bü cantan no eé qué cosa?; 
cáotama tú el s í qua espero, 
ooa esos labios de rosa / 
L a jóven, ántea de bajarse del columpio, 
puso fin al drama amoroso o o n eate cantar, 
que fué acogido entre rtiiloaaa ñolamaolo 
nes: 
SI soiiiments te afanfis 
porque te dé el s í que enperas, 
te lo diré con loe ojos 
para que nadie lo entienda. 
L a gente, qae había Ido escuchando con 
Interés la réplica amoro'-a, batió laa palmas 
al bajarse R-ssario dsi columpio, la que, de 
satándoa© el pañaslo de ios pláa, adelantó 
hácla Joeé y se lo sntrt'gó ruborizada. 
Siguió después la fiesta, y siempre que 
oa skñoe fllgnlenteji tenía lugar aemejanto 
diversión, Rosa oaldaba de Invitar á IOB dos 
jóvenes que, con su incesante tiroteo da co-
plas, daban mayor encanto y amenidad al 
pintoresco cuadro del columpio. 
S A L V A D O R RTTEDA. 
Para la noche T E A Í R O D » I R I J O A . — de 
mañan», miórcolee, dlepono la empresa de 
esta coliseo una lataresftQte facción, com-
puesta de la popular y aiampre celebrada 
zarzuela, MI BarleHllo de Lavapiés , que 
tactos aplausos obtuvo el sábado on on pd 
mera repreaentaclon. 
RxuHTOir Y A C u a B D O , — A y e r so reunle 
ron, sin oleaoion previa, á i« sombra de loa 
laareles del Parque de la India, varios de 
loa hombrea más gordoa da la Habana y, 
sudando á chorros, después d© respirar 
oon extraordinaí la fuerza, f cardaron lo el 
guiante: 
Profiestat' hasta morir 
Coritra el insano oslo? 
Que» coa hotriblt) faror 
Se eai i dejando sentir. 
Averiguar «in aoaiogo 
Por qué oauifa y desde oaanao 
Noa vamos aproximando 
Háoia la tierra de! faogo. 
Y , por razonee no eaóaaas, 
A l qu¿ fué mes de las flores, 
Per sa* doblados rigores. 
Llamarlo mes de las brasas. 
Acudieron á dicha riíuaion loa Srcs. San-
obsz, Lfiea, Hequet, Triay y el gacotillero 
del D I A B I O . 
EXTRAVÍO.—Dea do la Piasa Vieja á la 
Admlnlatraclon do Correos, ha eufrldo un 
amigo n u e s t r o ©t de una carta pera oertift 
oar c o a loa bellos y i ao roe o o r r e s p o n d i e n t e B . 
Véase el anuncio do la secelon do Pérdidas , 
donde se Indica el domicilio d o nuestro a-
mígo, que prometo gratificar á la persona 
que hubleeo encentrado aquolla cana. 
P A M I D A . — H >y ae embarca para la P a -
nínfcnia ft bordo del vapor Ee ina Mercedes, 
nuestro «migo D. Andréa Gfinoura, dueño 
de la E o r t d l t a d í i paleíería L a Moda, sitúa 
da ea la c a l z a d a de G í l l a n o r?3qmna á San 
Rafael.. L e doBeamue U \Í vi .Ja 
G B A H C O M P A Ñ Í A r a A M E S A . - E n un 
perlóaloa extranjero haUamos el Bigulonta 
elenco de la compañía dramática fr¿ncoas, 
qua ha prometido" traernos p a r a el invierno 
Mr. Mauilse Qrr.u: 
Sras : Sarñh Bsrnhsrdt, Malvan, Vallot, 
Foatacgos, Renard, Nolremont, Suaanne, 
Seylor, Amella R')bia, Laorolx, Jsllet y 
Jaarójiulberry. 
Sría.: Phil.top[)a Gftimt;-i\ Angola, Dsco 
ri, Fralzlor, L^órbÜC, Fo'amiar, Taefor, 
BirEUlf.r, Cartereau, Jo'.ler, Piren, Salva 
tor, Jituré-ialberoy y Crtspo 
E i repertodo so compono de laa sigaicn-
t^s p | 6 E t ó : ' 'Tbóodoia". "Fódora", ' L s 
Mait .edo Forgei", <:Adri8nne LooouvTlía^!^ 
"Lsi D¿mo m x Oamelíeb", "L'EcracgéTe", 
"Phódrs-", ilh<$ Spíiynx", • Pronfroa", "Di 
vo-.p>na;', «'Le Paesant", ^Jar^n flítiilb", 
" L ^ Toar de Naelt", "Mari^fe", "Hanal^t" 
y "Maobeoh " 
Dlob» w m p í ñí^, quo üftltó el 8 dol actaal 
p.-rít Rio Jini>lrú, vMturá después á Bns 
noa á i ra í , Mente video, L í m s , !s Habana, 
Méjico y los EGtaüoa-Unldoa. 
R E G A T A - - E l domingo eo «efcioíuó una 
entro los heimüsoa botoe "Espuma d e l 
mai^, propiedad del Sr. Soaü, y " A m é d -
ca.", del Sr D. C . Tod. Habla apoatadaa 
60 enz^s. qae correapondloron al boto "JSa-
paraai del raai", quo ganó por 40 minuíoa. 
E l tramo recorrido fué dcítdo laa boytja de 
ontr&da dp! puerto A la playa do Marlanao, 
y la vuelta ai panto de par fcida. 
E l bote "Espuma del mar", propiedad 
del Sr. Snall, trlanfants en esa regata, Iba 
mandado poc un elmpátloo ex-msrlno, que 
no ha perdido la afición a! azul elemento, 
sin embargo de que las tiene muy decidi-
das á lae CÓBÍU) do la tiarrr-, qua cultiva oon 
provt'cho aa nna colonia cercana EB d e -
cir qua ¡ m e «orno suelo daclrséj á pluma y 
á pelo, 
y en la m a r c o m o cm l a tlorra, 
si sa propone luchar 
8a,bn el triunfo oonqulstax 
en Isa lides de la guerra. 
Büí ioi í KÍÍ Micj íco .—En un perlódloo do 
la capital da Méjico faa'ja 9 deí ooiTionte , 
leómoii ¡o qus s iguí : 
"Barón ss b^t-s blzaíramanto en contra 
de la zarzuelfe 
L a obra qaa en erstos úUlmoi dla^ba osu-
eado eoneaclon en el taawo Arbea, ta " E l 
Capitán Mf-rk", d i m t Í ' i i » i m H comalia pa 
rlalonea, traducida con mucho tino al cáete-
llano. 
E l Capitán Sáarln es un hombro como 
machofí píasi oa qua hay por ahí, q u e ©nga -
&£, qna ©oíboba & su pobr©Rlü« mujer, ha-
oíéadülíi creer qa© es o;»pitsa de navio y 
que t l t ó e que efectuar largos viajas, da loa 
q u e regresa tr . í j éndols objetos curiosos d© 
la China y el J a j oa, todas mentiras, todos 
embu&tea p a r a dejar & su cara mitad en 
Búcgos é Irse ó!, el muy bribón, á Madrid, á 
picos pardos, á pasarlo alegres temporadas 
con una Pepita, á quien oculta que ea casa 
do y aún tlen© la avilantez do prometerle 
matrimonio. 
Pero esa vez la espesa dsl fingido capi-
tán quler© acompañarlo al puarto para ver-
lo embarcar y para conocer su buquo y ahí 
comienzan los apures y los enredos y la a-
gonía da aquel libertino. A mayor aban-
damlento se i© aparece Pepita que ha oon-
«¡ebido ya i jospechaBy d-f^cabierto eu para-
dero Pepita viene fioomps^ada de eu 'do, 
tih &CmB?o iíiUy oroiio que es oapaz de dar 
naa eBtocada y pinchar como una moeoa al 
iucíro dol alba, maa no paran a h í Isa dea-
venterfís, da repente aparees on verdadero 
r n a r n o , qua reatineoté ¿e l !»maba el oapi-
t a a Tííaria y qaa pida oaaota da ees fecbo 
risa'al qae IB nearp&ba aa nombre 
i f aüí tonemoa á can: tro héroe, entre eu 
snegra, su amante, el tlu d© ésta, e l capitán 
Mitrín y otros adláteres qae le voelven Joco. 
Por fia ce de.1 cabré el pastel y su mujer le 
perdón*. 
Lns lances chistosos, lo^ divertidos epi-
sodios entfét iecen sgradablemonTeal espeo 
taior, y le cb Jgaa á íp laad lr aquellas es-
cesas descrío!is-ias con taíbnto, aunque no 
mov veios-ímiles, 
0 ;ra bonica oomodla ha ^-trenada Barón 
en la e e m s n a . " E i G^an Fdon" Inetraotíva 
aáíira poltüca, que e.ni-eña eubre 1» aecena 
el roi'do da baa^r f irtmna explotando ese 
gran ÍI.IOTÍ qoa ae íla\&& la polifclaa, f. lo 
qu© eo a;-*»', productivo, lo que ahora «© Ha 
man evoíualonas, m doMr, nala-gar la vanl 
dad da los magnRtes y adorar al sol quo na 
«e, proclamar hoy á Jasus í l í to y m a ñ a n a A 
Mahoma ó *1 eontr&rii'. 
'•'SI G an FIIOÜ" tiona Mfeaaoiones qua 
paedea aptícaraa al paiü d̂ t Gaatidoo, tipos 
síoa ¡os qua nea codeamos tf-doa los días, pe 
riodldÉne, dipt't*dot', ato., dignos da ftjder 
en un eandli; pero aqnalia tti ea una sát ira 
terrible, acerada, ea mucha polísíoa para el 
teatro. Barcn, sin embargo, con su talan 
to e n í s t l c o h 'Z ' i aplscdir la nueva comadla. 
Aunqaa so tnay numerosa la concurren-
cia qua íísi^íe ai teatro Arbon, tampoco es 
eso&Ha. Loa aotore?, sobre todo, son may 
bien reoibidoe porque desempeñan con con 
aleñóla eaa papeles. B iron y González son 
lof! oredileotas dal público. 
T ae anuncian más novedadefl. " E l Mae» 
ti'o de F f » g a & " y " L a Espada de Satanás", 
aa gran drama y uní» m á g i a pará contentar 
todos lo» gustot." 
T S A T B O D S Í CBRVANTK8 . -~Pandonea d© 
taníiá quo se anuaulan para lüüñfcna, mlér-
oolei*: 
A I * * oaho.—La zarzuela titulada Los 
pájaros del amor. 
A l a s ¡ i n e v a , — P r i m e r aoto de E l testa 
manto y la clave. 
A laa diez. —Segundo acto d© la propia 
zarzuela. 
So enoaysn verlas obras nuevas, quo se-
rán repríícent fcdas pióxlm&ments. 
C O L L A Da S A N T M u s — P a r a la noche del 
dotnipg© inmadlato se dispone en d í c b a BO 
oiedad el t?*<ilc!on»l baile ds las flores, en 
el au»l tocará una de las mejores orquestas 
habaneras, oonveniantemante reforzada. 
E l local que ocupa el lost í tuto lucirá un 
saDí'ÜJo y ín'egaate adorno, y el bollo SPXO 
aará obsequiada oon liados bouquets de fl » 
ras íitieogidas. Más acó lente úüTémoB otroa 
porme)>or6s. 
V A C U N A — S o administrará mañana, miér-
coles, en loe locales siguientes: 
E a la Sacristía da San Nicolás, de 12 á 
1, por D . Miguel Hoyos 
E n la dal Angel, de 12 á 1, por D, Cán-
dido Hoyoa. 
P U B L I O A C I O N oiBJSXÍFiCA.—Hemos re 
olbldo e l uúaiero quinto dal año duodéc imo 
da la Or6nica Médico Quirúrgica de la H a 
baña, qae d i r i g e el Uobtrado D r . D . Juan 
Saptos Fenirmdez. Confclaae lo í igniente: 
I . — O poHioiones para Sanidad d a l a Ar 
mada y dal Ejórolto: Redaécioa. 
I I —Ginecología 
I I I—Lar ingo log ía —Da la contracsioa 
paradoxal de Wrfütph»! en latlngo ñlnámi 
ea. lámina por et Dr. D C M. Desvernliao. 
I? '—Bio log ía , Uaidad biológica, p^r el 
Dr. D Juan 7llar6. 
V, -Patología Qalrúrgloa.—Breva noticia 
acerca del tratamienso de los pólipos en la 
mnjeT. por ia pasta de Viena, por el D : D. 
A Póra« Miró 
V I —Glnooologta —Qaiate pftuoüooular 
dal ovario kqnlerdo: o v A r l t o m í a onracion, 
por al Dr. D. Ignacio Piaeenoia. 
V i l -^-Terapéatlc^.—La parthenina anta 
la S 'fli<jdí.d de Ter»péuttcí.'d© Parlfl 
V I H —Revista de la Prensa —Española 
y ír»n©esff, por ei Dr . D Joaquín L . Due 
ña». 
I X —Revista da las sociedades dentíf l 
cas.—Sociedad Antropológica. 
X — Ravisía Bibliográfica, por el Dr . D . 
Edaardo F . P l á 
X I — Variedades. 
X I I —Aceito pauoreáiieo: Dr. Manfredo-
X I I I —lodloa bibilcgráflco. 
SOMBEI5BOS BVBMENILBS —SegUU UOa 10 
v k t n d© moda», de Párla, publicada últl-
mamaoca, jasnáí lia habido ranta varladad 
iromo a?;*» año ef.i mod&delrs aombreref, 
paG;3 ánüqu^ ou ilgor lae forrasa ee verían 
pocoi, en cambie las gaarDioiones y adornos, 
an cwooáolon ? em o lores, baoan d© enta 
preada femenina una apombrosa fant^eís, 
pndíando decirse que no hay dos mnjaroe 
q o la» lleven iguales. 
L ^ s carseteres comunes á todos estos ln 
anmírablea modelos aen: que la cinta da 
fa i i ia p l ío t se osa con proferarela á otra 
einJquiar»; qua l.-a oepotaa aon pcqaí ña», 
ío* adornfM SIILOA, aunqurj mé^ios pootUga 
doji; quo IA gasa y el encaje van aiémpT© 
ndézcladOÍ oon las demás guarnicionee,* y 
eo fin, qna floras conatitayen al adorno 
m'iB jcopoí t».nie d? ios sombreros. 
Se lleva toda o üaa da fl ires, po?o laa ro 
ñas figuran en p?la-era iíí ea, y IÍÍS m í t i c a s 
^onfcia'ddí con CSBSss q u o baatan pe í RÍ 
s o h a par&. üecer qn^ se dlforsnoíoa entro ai 
Iba sombreros. 
L a puja y el amarillo da otín y rojizo, 
que tisix bien paran sobre un fando negro, 
ee dee' fioan do un modo muy original eobre 
laa ostpotfcs da encaje nsgro, cuyo é s í t o es 
cao!a voz mayor; la mezcla da azabaches 
reales eu rlqn&za y brillo, más eoentuado 
todavía, por la peineta española, que con 
eus oalüdos da azabaoba de í icadsmeníe la 
bralos. eobrcsalo á modo de penacho, eu 
jat&od» las ondas da enjajo ooma podría 
epjotár ias traczss da naa OMbaliera 
L*a t?Apot;aa da encaja y de gifla, no tan 
íóiu nígíatí, sino también bsigea, de eoler 
de hi'o crudo, tornaeolsidas, etc., son lonu 
m^abiea. 
E i , ? raeño de fl ¿re» ó la oreata elegante 
'cw n i a !j-'r$/g.«da, a j a « o i » d c 8 c o n lazos rao-
D- H y ño a?, aon e l oomplamento de ©atas 
111: ios soaibraritG* que compiten en grada 
co i / faa ptjaa caladas y bordadas, una par-
to da las cuale? ae compone á menudo de 
gví;'> y a^oaj haoiéndosa las ala», ya d© 
pv-jái con fondo do tela bordada ó ya con la 
copa y ,el «da ar.oaíScnada 6 escarolada de 
tnojja. 
P-tra loo íícmbrarofl de niños, se usa la 
ciüs» f- iu jead» tanto como la de fallí© pl-
BOS de ra^o de color claro super-
puaetop, sobra nna ancha puntilla do enca-
j a qua rc^íea la sncha copa, tienes mucha 
aeaptiaclan 
L ? 8 scmbrerltoa de niñas pequeñas son 
tamt í.-ír. m u y rrcargados, y ©n ellos no ee 
las oí utas ni los encajes, 
y ni á a n laa perl*?. 
Los «•• mhfil'as e© llevan asimismo ador-
asd*» rt¿ pióiaá y oD alertas de tejidos 11-
garoS. H Bfea au lea msngos de los paraguas 
y de lo;-, an twat esn ponen lazos. Todos 
ee hacen gruesos, y solea ponen 
puños a a plata vieja y de lát igo con prefo 
re le ía á untilquier otro, le cual ni es gra-
: i verdfi dirimente propio de una 
prenda mujeril. 
E l gnant-s da Sueata claro ©a el guante de 
vtailr, y rtaparsoa la moda d© llevar estos 
ga kaíjes son vgc< puño de encaje. Para los 
usos ordinarias, todos los guantes son á 
propósito; al ap.jñn es Irreprochable y ©1 
guanea Dsrby sienta muy bien oon una le-
vita 6 chaqueta de estilo Inglés. 
P O L I C Í A — E n la noche de ayerolce la-
dbr d^l barrio d© la Punta detuvo por i n -
documentado y eospachoso, á un individuo 
blanco, oPnooido por Petit, que además 
apsraca wmo nómpllce on las heridas d© 
carácter gr&vp) inferidas & un vecino de la 
calzada de Üan Lázaro, ©1 dia 16 del pre-
sante mes. E i detenido fué remitido al Juz-
gado da primara instancia del distrito del 
Prado pura qua ¡>o procediera á lo que hu-
biese lugsr. 
— A l transitar á las tres de la tarde d© 
ayer un pardo de 13 años de edad, por la 
oaizacia del Cerro, tuvo la desgracia de 
oaerso del puente conocido por Carrion, á 
oauaa de una abertura que existe sobro el 
mismo, por el mal estado de la calzada. 
R^aon . iddo el paciente en la casa de soco-
rro raapectív». fué curado de varias contu 
stonés ¿a aegundo grado, que presentaba 
dlfareotaa ps-rtes del cuerpo. 
E l celador del barrio d© Tacón remitió 
al Juzgado da primara Instancia del distri-
to do Guaáalapa á un vecino dol Calvarlo y 
á un morano por acusar ©l primero al últi-
m o aomo autor dol robo d© dos sacas, con-
tealeado arroba y media do cafó en grano. 
— E n cumplimiento d© una órden del Juz-
gado de Beltm ol calador del barrio de San 
Lsopoido detuvo y remitió ol Cuartal Mu-
nicipal, á un pardo, vecino á e la calla de 
Gervasio esquina á Coneordií*, ern cbjeto 
de quo cumpla na arresto qa i le f u é Im 
puesto, en fallo de la causa qu^ por faltas 
s© le negaía en dicho Juzga-Jo. 
— U a vtíoiDO da ia calzad.-* J . f na del 
Monta participó al celador da su demarca 
don qna l a morena Andrea Armanteroí do 
11 años do edad, ha desaparecido da su do-
mloliiü, í-ín qu© hasta ia fecha ee sepa da BU 
paradero. i 
— A la una de la tí*rda de ayer, el pargen | 
to d© Orden Pública n? 638 detuvo en la 
Salle Gervae'o esqnitta A Lagañas , á ua par 
do qne era persegnido á la v^z de ¡ i i a j a t par j 
roba da no « o m b m o á oo ta'dtviaoo biaooo. i 
Al detenido la faé ooopad;* ana nKVtjA bs.r 
bera, quatrató de arrojar al suelo en los mo 
mentog da ser rednddo & prlaloo, 
— E l Oí>idd&r dal barrio del Corro defcnvo 
en la rnaSana da ayar, á an jófan vecino da 
Pasntee Gi&r,dee, por aparecer como aucur 
da la herida Itf^rlda oon na palo á nn mo 
reno) 1» noatiíj del día 23 da! actual 
—Ala»trae de la aiadfogndA da hoyj füé 
herido levameata oon el proveotíl da un ar 
made faago an iadívídao, an los uíí'imaatoa 
de eelebráraa un b-fl « ' ^ ' í l V ^ í,:*110 
da las Virtudes. igaora quieri aea ai aa-
tor de este hecho. 
11 I 8 
DE NITROGENO. 
Relación de los veolnoa del barrio Bainoa qne han con-
trlbxudo pa'-a sofoirar 4 loa naoeíiíadca da 1» Pe-
ntoaula oon motivo de la epidemia del «silera morbo 
«aiAlilw». 
OTA. mieles . 
D. J o g é H e m t a d e z M a r f i n . . . . 
Ua veolno 
D. .losé Menéndez — . 
. . IV.renolo O-cimAleii 
Andréa V*idéfi — 
Dolorea Sioiüa G n » m í i n — 
D, OWKO da l lan 
. . Víoetite SijAre» 
S»lvador S n á r e z — . . . 
. . O-«naro Bel o 
. . Jallo Eomen— 
. . JAVÍHT Sánchez — . 
. . Hoiaubono BelJo... 
. . Fio-enoio Duarte 
Jot>é G-nroia Acoata . . . . 
. . Rlmoa Raycíi Bodtiguez — 
. . Jaan José Eofhlgaoa— 
. . Pedro M a r t í n e z . . 
. . Valeriano Qaiiola 
. . José Aloroo 
.. Antón'» Fellofl.— i 
M9 LúüM ZirrliOa 
D. Manuel H e r n á n d e z — . . . . 
. . B^mbannto Bodrignez. . . . . . 
. . Filomeno Uodilgnez 
. . J o t é B-ivlttz — — 
. . Manuel Soto 
. . Pedro Bubio... 
. . Jaon Granado... 
. . Abelardo Bsl io . . , 
. . Bafael Bsllo 
. . A n t o n l o S á a o h e z . ~ . . . ^ > . . . 
í ' ó i i l ^ . . 
RN BEBIDA Y PÜLVERIZ'U':-IímES. í H 4 L A C ION ES 
Ü W Í B N T B - B B Y a i , 
CONSULTA G-RA'f íS ^ A 10 Ofí l . á S U Ñ A N ^ Y B E % A 4 O E h X T A R D E . 
D i r e c t o r F a c u l t a t i v o : £)r. 2>. F E R N A N D O B T 7 S N O I R A O L , A.. 
hado cine el o íesea autíoatorral por eioni^noia. re íu ta tocion. »4Í wmo an otros flujos ó enformodadee oonsun-
nn remedio efija-i y ee?aro psra la» d í ^ i n t i s afooolonea i ' f » (.loasanelon); y ea IOJ sanos, miyor nufrrioion y 
que de «qnMloa aparatos se presenten. robns t íz . ouyo estado, precava contraer otra» sfocclonf a 
Aceptado el tratamiMito aioadodo este ést*t)leoinilen-
tn para los Hospita'fs civiles y mllitaroR yasüo* de be-
/•efloaoe)» de «uto CapitsJ. por aouerüo dol Gobierno 
fl-aaiital d» 20 «le A b r i l ú timo, y oonwjtdo* «ni rosnlts-
doa reiOTdaino} á los enfai-mos que esta ea (a época me-
jor para ponetsaeu ouTS, on vtz deabíMi'ionaree halaga-
dos por una mejoría propia de ia oafüoion 
Si con un inviarno t*o orado osmo «i pasado, sa kan 
obtenido reattltodcs, en nlgonos casos inesperados, no 
debe dud&rss dé qne obrando libremente el aar<e en el 
verano, en qrie 10» e/iformos Qo están tí^i eapneatoe á los 
aa&iataisBtoe, couaoSjairín mi» pronta oni-aoion ó alivio 
éa mSaos t.iorapóí y oon mSnos costfifs. y ea oJtcoutraráu 
ios más gravvs a la entrad» dol invierno en oondioioflea 
de oontiarrestar aquella época tan crítica, eobre todo, 
para los dol ap»rato respiratorio. 
Durante 1» estaoloD preseuts predominan las afee l le-
nes oatarralo' de aquel aparato y del digestivo, y pro-
Para el b/írpeasmo v esorofalisrao temimos nu aoarsto 
do ogu-xs Kú'/uro azoado, cnmprimidit, para l ía puívor i -
zaoiúuca, y utro para ol agua en bebida, coa cayo trata-
miento eé combaten aqneJos esta los. A los eufermoa 
que por au estado no puedan concurrir a! escabldoimlen-
to, pueda aarvíraeleaádoraioillo el tratamiento (i procios 
oonvencirmalea. 
La sed, síntoma de dispepsia y de oatirraa gaatro-
(nteatlnalea, quo tanto aquaiaenel veruno 6 aiuoíioB 
quo aparentan buena ealnd, desaparece deeds al momen-
to en que ompiez» á haoerse uso del agan azoada en be-
bida; y si á esto se aniega las prop'ediwleíi que tiene el 
agua, de abrir ekSrnofdtuarlamente ol apetito, obtendr»-
mbs: Ka los qu • padeoea de anemias tropicales (propias 
de esta país) una curación completa, por la mayor nu-
de ciuáotor a á ? grave. 
Todas esta» propiedades de laa »gu«8 aaoadaa laa xs -
mos otajñrmadaa por la prensa de Madrid, y muy eape-
oiíim&rit» en Z«s Oorresp ondeneia dt E s p a ñ a en sn n i i -
tuero ds! 34 de A b r i l t l l t mo, de la que repar thémoa coplas 
á domicilio. 
queremos ser exw'aradoa t ra tándose del trstamlan-
to aíoado, n i convertirlo en una puiaces; psro no debe-
mos callar lo que 1» experiencia, los resultados y la oie»-
cia eafS domofitrando donde qniera qne existe un estar-
bleoimiento como el nuestro. 
Ea él, se expondorá desde hoy, el agua en bebida, por 
vaso, a l precio do 50 centavos en billetes. 
C 6*5 lS-18My 
S O 
-barrios del Monserrate y Colon como 
particular á las de los 
más inmediatas á 
65 00 
Buscridm iniciada por el Cuerpo de Bom 
beros dél Goniercio N ú m . 1, para la tras-
lación del Cuartel 
Oro. ¿•lata. BUletüa. 
Suma anterior, 
D" Antonia Parta . 
D, Nicolás L ó p e s . . 
„ Franolaeo Soldé 
vllle 
„ M A r l a n o R o d r í 
g u e í ? . . - - . 
„ Igoapla Estrada 
„ Prenaisoo Pórea 
Sr. Criokaí 
Dr. G-awórra* 4-25 
D . T.íribío Saata O 
ialla 
„ Domingo Ssiña 
do . . . . . . . . . . . . 
Una v a o l n u 
D. Eáuaríio Qai lé 
rref 




B E CLASES. 
E l e a t a b l e c i m i a a t o h o y d s m o d a e n l a H a b a n a , q u o t i a n e o l h o n o r de p o n e r e n s u c o n o c i r a i o n t o h a b e r c o l ó -
c a d o e n l u g a r p r e f e r e n t e u n a p r e c i o s a r o m a n a d e p i a t a í o r m a h e c h a v e n i r d e l o e S a t a d o s U n i d o s © s p r e s a m e n -
te p a r a p s a i a r á l a » «au© n o s h o n r e n c o a s u v i s i t a , . . x « ^ « « ^ « ^ . i ^ * » 
B a d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o todo l o q u © s e v e n d e e s b u e n o , b i e n p e s a d o , á p r e s i o d e m u e l l e , y c o n d u c w o e n 
e l ac to á d o m i c i l i o e i n c ó b r a m e l a c o n & u c c i o n . _ , , . . 
H e c o m e n d a m o s n u o s t x o c a f é m o l i d o . L a m a n t e q u i l l a h e l a d a o n p a ñ o s y e n p o m o s , m j a m ó n e n d u l c e m e -
j o r p r e p a r a d o e a l a H a b a n a . K a v i n o s n o t e a e m o s q u e d o c i r u n a p a l a b r a , P « e * toa«**^ten^;f.^ 
e s t a c a s a p o r e u p u r e z a y b u e n guato , y c o m o d e p o s t r e s r e c o m e n d a m o s e l M I C O D E MEMM±Í1L,1JÍ> q u e 
e s p í s a d e m o a á S O c t s . oro l a b o t e l l a , p r e c i o s u m a m e n t e r e d u c i d o . 
M a ñ t o c a p u r a d e p u e r c o d e l p a í s e n l a t a s do l O l i b r a s , d $ 2 oxd y de 5 xd. á 1 petro 6 c t s . 
U n a v i s i t a á 
i 
IPTUNO E S Q U I N A A O A M P A P I A R I O 
y e s t a m o s m u y c i e r t o s q u e s a l d r á n c o x E p l a c i d o s d e l b u e n t r a t e . 
Se reciben órdenes por el correo y por Telefono n ú m e r o 1,253. 





G a b r i e l 
4-25 
A l o -
raany 
,, Jaeinto Gavina. 
t i r . M a c f a e Mdr 
qa»?. 5-30 
tJaa vsolüa 
D. Jaaé Rlsraro . . . . 
F r a n o í a o o 
'{TOSO . . . . . . . . . . 
Doñ i Rita Cdríiov», 
viuda do Biqoei 
me. 
D* Gert iú ilB Calle 
j a 
D* Masuela Herrén 
D . Satornino Nava 
rrete 
„ Miguel Romeo . 
„ Oooitr Rom»gaa 
ra 
Una vecíos* 
D . J ú 8 é Fraooleon 
Arlos» 
„ Pudro Suejrres . 
„ J o s é Segando 
NavÍB 
„ N- Balloba. 
., Angol Zti iday. . 
F n » vfoloa 
Un vea! no 
D. Pm)0l3<30 deAr 
coa . . . 
Sres. Euia y C Í ^ . . . 
Alonso y Gkm 
í i l t í í 
Sr. Condft da L iga 
nilisa. 2 -12Í 
Sr. Ma'Jer 
Una entreviñta . . . . 
S íee . S.va Rnm&a, 
Caatr.i y C p ' . . . . 
Srea Aibertí, Carbó 
y C p * 5-30 
D. Manrm Gíra z . . 
A^tolik, Echo na-
r r i a . . . . 
,,. Leonardo Rna 
no 
Srea Vfetgaa Ma 


























¡jOJOlI Iievitas de chaviot 
¡superior,, forro» de seda, se 
hacen á S doblones. 
l - M y 
i y 
D I A 3 6 JÍK M A Y O . 
8»n Fd l lpe l í en , oonfeaory fondader, y san Caadrato, 
mftrtlr. 
San Knllpe Korl , f andador de la oon^regaolon del Ora-
torio en I calla, céiebra por el don da yirginldadd, por el 
de profecía, y por ol de milagros, nació en Fíorenoi* el 
dia 22 de Jallo del año 1515. F a é sa padre Franoisoo N«-
r l , y sa madre Lnoreoia de Saldi, Aaibos mis recomen-
dables p'>r aa víctud, qae por sa antigaa nobleza. Cria-
ron al tmo con el ma;or ca dado, aunque costó poco el 
baen efnuto de sa odaoaoion. Su natural inclinación, y 
las buenas disposiciones, tanto de corazón como de en-
tendimiento, oon que habla nacido, le facilitaron loa 
grandes progresos qne en breve tiempo hizo, no inénos 
en la oienoin da loa santos, que en el eatudio de laa letras 
hmnanas. 
F I E S T A S E L J C É V E S . 
Misas Solemnes.—Saeta Clara la del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Tiróla, A las 84, y en laa de-
mis iglesias, las de costumbre. 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
H E J E S U S M A E I A Y J O S E . 
Terminando el sábado la novan* qne á la Santísima 
Víreen celebra en dicha iglesia la congregación de Hijas 
de Maiis , el domingo 30, de siete y media á ocho de la 
matUna, tendrá efeoto la coraunion genera1. Lo que se 
annnoia por eate medio aupllcando la asistencia de laa 
asoolad&a. 6>36 4-S6 
Seccim de Recreo y Adorno. 
E i domingo 30 ce «fdotuará. el G r a n B a i 
le de las Flores, en el que toc*rá la primera 
orquesta de F é l i x Cr OÍ re f inada, sirviendo 
& l«ia Sroa. Sóalos de entrada el recibo del 
conionte mea, que podrÉn recoger en Se 
oretaría los que no lo tuviesen en au poder. 
A juicio de la Comisión, y con sujeción á 
lo que previene el Reglamento, «o admitirán 
traaeeuntes. 
Dará princlnlo & laa Si, y ina puertss sa 
abrirán á las 7i. 
Halmu» y rcayo 25 de 1886 — E l Seareta-
ilo, Baldomero Nesta. 
C a 668 3 25* 3 261 
KÍÍSVO »i?»T*to par» reonsioclmlautoa ooa l u í aléotrUML 
l u S B Í F A i t l U / A X f . Horas do OOMOIÍJUI, d« 11 i 1. 
KoprcieUdatli ICMrfl , n i M r j l a a r i « , Lftr in£«y tíñü-
ita. o neo l - M v 
O'EEILLY i . 
al lado de los Panoramas. 
Recomendé moa á loa amaatea án i o bue 
no los mejores vinos qua so baa recibido en 
Cuba, tanto en c'aees como precios. 
Los tan ?fímadoa vinos ds Arí gm, Na-
varra, Valdfpeñsa y generosos uo todas 
clases. 
L I S T A D E P R E C I O S . 
i pipa Pureza de Valdepeñas . . $15 oro. 
1 G a r r a f ó n . . . 2.50 " 
1 Ceja 244 botellas „ 2 " 
Garrafón tinto catalán paro. 2,10 " 
1 Cala moscatel 12 botellas . . . 4 " 
O'Kellly 116. J. VUlegas. 
6383 al3.23 dl3-28My 
a; l i s . 
SECílIOK HE I N T E R E S PERSONAL. 
CASiO M ñ U DE LA HABAM. 
SUCCION H a B B C B S O Y ADOENO. 
Secretaría. 
E l domingo próximo, 30 del corriente, 
tendrft logaren la firma reglamentaria el 
Bxiie de las F.ores que empezará á las 9 
do la u o i h i y en «1 qa? ae observarán las 
prescripolon^a posuüares afectas de esta 
la dolo 
Habana^ majo 24 da 1886.—P. de la 
Cuesta. 6 P 5 25a 6-264 
P I M P I N A S , 
O B I S P O E S Q U I N A A H A B A N A . 
AviBftmcs á las personas que tienen cuen-
tas pendiente» de pago en este estableoi-
mlanto de ropaa, que el Sr. D . Juan Mazon 
qua vive en la caite de O'Reilly 47, frente á 
Santa Catalin», PS nuestro apoderado y en-
ourgíido del cobro de ellas, en su nombre el 
empleado qas deslgae.—Habana, 20 de 
mayo da 1886 —Oauiencio Avancés g C* 
6417 P 3 b - 2 4 3d—23 
Compañía Española del Alambrado 
da Gas. 
En la Junta general extraordinaria de Srea. aooionis-
tas qne tavo lagsr el dia 21 dol corriente, estando repre-
sentadas C U A t ' K O M I L , N O V E C I E N T A S T R E I N -
T A ACCIONES, so acordó por unanimidad que la 
CompaCia se rija por el naevo Código de Comercio, y se 
aprobó, tambiea por unanimidad, la transacción qae, de 
los pleitos ref-jrentec al arrendamiento, habla aceptado 
la Di reotiva 
Habana: 24 de mayo de 18£6 -
Francisco Barbero y García 
Cn 665 P 
H l Secretarlo-Contador, 
« 5 
Aviso á los hacendados. 
So desea, adqaldr una máquina de moler 
caña, cayo trs i.^hs *r;s de seis y medio á 
siete piéá y qae esté «;¡ buen estado. 
Dirigirse á D Enrique Lindo, Aguila 
altos. 




I)E 10PA HECHA. 
EnlaSafttrtt iU de A D L E R Y S T E I N , 
AguLir n 96, eo reullaa un gran número de 
ropa hech&, cuya* prendas fueron hechas 
por medid? y qae no se han entregado por 
divereos moMvofi 
L a s personas qao io deséen aprovechen 
la oportutioad, adquiriendo algunas de 
ella?, y dlñf. íitarán do la ventaja da un 50 
por 100 de tus precios corrientes. 
h m ventas son al contado. 
CB645 P -I 15-19 dl5 l9My 
Poesías de Plácido. 
Edición onmpl&tiatma con 2'0 oomposi dionea inéditas 
y sa retrato, forman-io nn volámen en 4? oon 716 pági-
nas de eamerada impresión, oon sa retrato-
Véndese en na»» de loa editores Maralla 6% l'-breria y 
papelería La PiLuer» de Papel y eu todae las librerías al 
prooio ÍIH 
Í'—EO ata oro A h» láafclo». 
T $3 oro emparttAdc. eu tola con planchas en rslleye. 
O «31 P (t-Jg 
S A G R A D O S C U L T O S A N U E S T B A SANTA M A -
D R E A N G E L A D E M E R I C I , F U N D A D O R A D E 
O R D E N D S U R S U L I N A S , D E D I C A D A A L A 
SANTA E N S E Ñ A N Z A . 
£1 31 de mayo celebran las Reverendas Madrea, con 
la solemnidad que les ea posible la gran fiesta á su san-
ta fundadora Angelado Merioi, principiando In fanden 
como á laa ocho de la mafiana, y la Sugrsda U&todra ee-
r4 ocupada por el eloouente orador el Sr.Ldo. D. Pedro 
I". Almans », celoso p ATOCO de I í neatra Señora d el Pilar. 
Ad virtiendo á loa fieles que en dicho dia pueden obte-
ner indulgencia plenarla. confesando, comulgando y 
visitando la Sagrada Im^gan que ee venera en dicho 
templo. 
La comunidad de rciíglcsaa y au capellán esperan en 
la puntual asistencia de los flele* devotos de la Santa, 
pero con toda intención va dirigida esta súplica á sus 
antlguaa educandas, como timbíon á los padres do fa-
milia en general, y particularmente & loa que tienen 
hoy ana hijas en eate santo plantol deenatCanea.—Juan 
Alvarez, Capellán. PUi 5-25 
i m m m i 
Oompostela 53, eatre Obispo y Obrapía. 
Desea empU-ar $30,000 oro sobre fi no ae muebla, ac-
ciones y prendas. ComoTft oro, plata .y brillantos. Dotalla 
y realiza por valor de $50 0C0 en prende) ía fina de oro y 
Slata al peso. P.auoa, relojea, baatcnea y jojas de brl-antea por la mitad de eu JntrlnBOoo valor, per ser pro-
cedente de empeño, 6436 4-25 
tío tu 
f 
DEL B N M E D I C I N A T C I R Ü J I A . 
Ootumltaa de 2 * 4 de la tarda. Habana «0. « s q u l u i 
Tejadillo. G 562 l -My 
Dr. Manuel Q . l iavin, 
E X - I N T E R N O D S L O ü H O S P I T A L E S D E P A R I S 
Consulta» da 13 í a.—Cuba 113 , esquina á Jeaua 
María. 4793 79-17A 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
DE 
1Í3 Villegas, entre Tanlaatf-Bey y Muralla. 
J^etra ingles» — 1 
Arltmétaoa MercAntil .. —— . . >$ 76-50 ono. 
Xeneduiía ds hbroa por partida doble.. > 
QISOI 4-26 
UNA D I S T I R G I J D A CANTAIVTIÍ Y l P R O F E -eora de piano, no ofrece á las f imillaa para dar clase* 
á domicilio y «n su casa por un módico preoto, profesan-
do con perfección lamú' ío», por ae- pnmedente del Con« 
»orvi«torlo de Madrid, del oaat pot ó i U a diplomas: órde-
nes en el almacén £s múa:ca da Anselmo López, Obra* 
pía nóm^ro 23 ó Habuna número 128. 
6474 4-25 
UNA S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E P I A N O 8 B cfreoe dar lecsionaa tanto on BU morada como á do-
micllo siendo ios pronios módicos, además la misma de-
sea hacerse cargo de dos ó tres niños de 3 6 7 años, lo» 
oualeo mirará, v t ra ra r i como hijos, por una módlo» 
pensión. .Tvsns Mar i* 45 esquina á Damas. 
6410 5-23 
Címes de ing lés . 
Be dan á dcmiollio v en curso privado.—Precios módi-
cos—Pormenores, Toniento-Béy número 16. alto».— 
So hawn tradnoolnnwa. «149 15-18 Mv-
Y PIANO. 
S i . 
P : -1 I 
v o tt.6 feg 
i i S 
¿r JBL 3 0 x T-;¡-
L A S D E L I C I A S , 
GUANABACOA 
Galle de Amargara eŝ claa ¿ Vrm Vprde. 
En este Jardín, elm«1or de la Isla de Cniia, encoaira-
rán los afloionaaoa todo lo que el más rafinado gasto 
pueda exigir en trabajos de Jardinería, pues cuento oon 
cioelantea jardineros y una variedad inmen»a de plan-
tas, florea, macateria lujosa, t , haoiéndose owgo tal 
mismo del adorno de salones y teatros. 
Se invita al público á quo visite esta jardín, único en 
an elaoo 
Las 'V-ÍOEÍS serán desptwhadas oon teda ezaotltud. 
tm P M-Utfyo 
H&b.iüe, Mayo 19 de 1886. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MABINA. 
Muy señor nunstro: 
Por escritura de e.)ta fesh) auto ol notarlo don Joaquín 
Lancis, queda disuelta la eooledad de 
Bueno, Martin .y Oomp. 
y Bu liquidación, según circular qne sigue, que suplica-
mos á vd se sirva tomar nota. 
Sus afinos, y S. 8. Q S. M . B., Bueno, Martin y Oomp. 
Habana, Mayo 19 de 188£ft 
Sr. Director del DIAUIO DE LA MABINA. 
Muy señor nuestro: 
Según la circular que antecede, la sociedad de B U E -
NO, M A R T I N Y COMP., propietario del estableci-
miento " L A O B I E K T A L " . «nceaoradeBÜBNO Y C f . 
de la de R O D R I G U E Z , BUENO Y O , y de la razón 
mercantil de A D O L F O ESPINOSA, ha aido puesta en 
liqoidanlon, retrotrayendo ana efectos al primero dsl 
corriente mes, siendo nombrados liquidadores, D . JOSE 
A. M A R T I N Y R O D R I G U E Z y D . JOSE G A R C I A 
M O R A N , los cuales llevarán indistintamente la firma 
BUENO, M 4 R T Í N Y C», E N L I Q U I D A C I O N . 
Lo que participamca á Vd . por medio de la presente 
circular, alrvlénaoso tornar nota da las respectivas fir-
mas al pié. 
Sus altaos, y S. S. Q 8 M. B , Smno, Kar t in y Of, 
en liquidación. 
José A. Martin, flnavv'A: Bueno UfarCi", en liquidación 
José García Moiwi, filmar»; Hutno, tfaríín y Ot, en 
liquidación. 650 » 3 26 
8r. Dirm ti.r de. D i / BIO I E LA MABINA. 
May 8r. ni lo .y ae to;la uní cousldtirAOioii: Espero de BU 
amabilidad msñ'io ínso-tar ftn el peiiúdloo que V d . tan 
dignamente dlrigs, ol Hi '̂̂ i^ote oouinnioado, por lo que 
le anticipa las imol*» en «f.vnísim'* H. 8. O B. 8. M , 
Juana Cabrera. 
Casa B'a'K a 70 de May» de 1886. 
Habiendo aido operada de . -ataratas en el dia l i dal co-
rriente por el ya aotedltudo O ullat», Dr. Msilmiano 
Marban, que tiene au gabinete San Rafael SO, y encon-
trándome noy oon bnena vlaca y mi salud inmejorable lo 
hago público para los que i-e en^UAntres en Igual caso, 
no duden en acudir á diuho Dr. Marban, que con sama 
destreza y habilidad me ejeou'ó la rperaclon sin sngetar 
el ojo n i eloroformizarma, tatdando cuatro minutos en 
dicho acto. Y como oreo hao» r un bien á loa qua padecen 
da la vista, aai como un aoto de jnstfoia de la tan mere-
cida fama de que vion-s preoedldo el Dr . Marban, al que 
estoy Bumament" agri-.d:c!da, deseo sepa el público una 
vez más au gran mérito. SuafeotlaimaS. 8 Q. B.S. M . 
.'«aria Cabrera. 
Casa B'anr.i 20 de Mayo de 1886. 
Calla Boal 81. 6331 3-i 3 
Inc t t i tuc ion b e n é f i c a 7 de i n s t r u c c i ó n 
y d s r e c r e o . 
Los hijos todos dsl noble principado de Astúrias , tie-
nen yanotlola de la fundación de esto Centro y de loa le-
vantados fines que aa propone. 
Con eate motivo la oomlaion gestora acordó & fin de 
facilitar la admisión da los señoras 1100I0.4, haner público 
qne para loa efectos de inaerlpcion, pueden dirigirse laa 
poraonaa qne nomo tales doaeea Ingresar, á loa lugares 
que abajo se detallan, üln el concepto, ds qne onantos 
se Insorlbau, hae'a ia api-obsolon del Beglamentó ñ« 
rarán como socios fundadores de la referida aocisdad 
R B F E R H K C I A S : 
Monto 115, sastrería La Union Ibér io i —Sombrerería 
La Física, ARUÍI» 205—Villegas 60—Lamparilla 66 
Compoatela 112—Muralla v Aguásate La Gran Duquesa 
—O'Belly 7, oamioeríi La Imperial—Gallano 102, f i b r l ca 
de tabacos L» Flor de Cuba—Dragones, sastrería La 
Oovadonga—Naotano, La Ciencia Económica—Boina, 
esquina á Angelca, salones del Coro—Obispo 85, sastre-
r ía La Sociedad Moderaa—PUsa dol Vapor 50;y 51, café 
Los Doa Harmoní a—Monta39 Laa Glorias de Polayo. 
0342 10-21 La Comisión. 
Una señorita se ofrece & dar clases A donUoilio. 
PRECIOS MODICOS. 
Trocadero 35. 
(i en? -sc-iaMr 
JOEE M O H O , 
PROF11SÍSE DE S O L F E O Y P I A N O , 
Prs3o 118, altos da IOÍ Holsdoa do Paria. 
B U 
• • • m i w i i i i i i i i mu 
Libros é Imprasos. 
m V E N D E 
labibliotooads an abi gado, conteniendo un buen surtW 
do de libros de derecho, novelas, etc. Aoosta 28, de 12 ( 
3 de la tardo. 6431 8-25 
3 P zi. c> as x c » zar m 
ANTONIO S. DE BUSTMINTB 




26-25 M y . 
DR. 6. á. BBTáNGOÜRT, 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la facultad de Fi ladelf l i é incorporado 
á e s t a B E A L U N I V E R S I D A D . 
108 A G U A C A T E 108 
entre Teniente-Rey y Muralla. 
Anestésicos generales y localsa para las extracciones 
rival, por complicadas que estas sean, como también su 
hueso artifloial para empaataduraa, que casi sustituyen 
i las orifioaolonea, con la ventaja de la semejanza al 
hueso natural.-ConsuiloM y Operadonta de 7 de la ma-





y RUS ndaterif-s, 2 loeios $8; D. Jaan de Serrallonga, 1 io» 
mo $4; Tsabfll I . novela bíetérlca, 3 tomos $5; Laa memo-
rias <ie un módico, ei collar de la ruina y el Angel Pi tón , 
tros novelas en 6 tomos, $10. £1 infierno da los celos, i 
tomos $4; Laa mil v nna noche, 4 tomos oon 1 600 dibujo» 
$9; Los pobres daB^roe'ono $3. Librería la UniversldM. 




DEL m m Y SillO DEI ESTADO 
ADICI0MD0COÜN APEPICB 
de todas las dieposicioues aclaratorias publicada» 
posteriormente. 
Reglamento y Tarifas del 
Registro Mercantil. 
R E A L D E C R E T O 
sobre variaciones en el Código deComerolo para su ap l i -
cación en las islas de Cuba y Puerto Bioo 
Y LST Y REGLAMENTO DB BOLSAS 
POH 
A n t o n i o G o n z á l e z M o r a . 
P R E C I O : 8 1 . 3 0 B . B . E . 
De venta en las l ibrerías principales.-Pedidos pet 
mayor á la casa editora, Obispo 34. 
ceas 3V18 od-n 
HISTORIA 
!)1!C4DE'Ifi4B.R0S 14 
8r. d Doria. deiwuI-.mjB saber cuáiau con !ca moti-
vosqno V. no cé cupc-nes en su marca de cigarros como 
lo dan Rlgunas de eita oludvl, pues detearíamoa que V . 
h Moi % h> mismo y muchos seguiríamos oonanmiendo sus 
oig irios, tt.ato por su buen material como por habeir tildo 
nr.a ^e l.is primeras qna inventó esta clase de resalo», y 
el V na loa pone dejarémos de consumir diJhoa oigirro» 
pues d pobre busca sn alivio. Verdad que usted no fué 
Ingrato con «us consumidores qne le aumentó dos oiga-
rroa en oajUla, pero desengáñese usted, que el pobre no 
rutiara on doa cigarros cuando tienen mayores esperan-
zas quo los pueden remediar y dos óiganos no equiva-
len nada comparado con lo que puede dar us cupón. 
De V . affmo. a S. Q. B . 8. J í . . Angel V a l d é s - W a l d o 
MelOTO-OMutfo .Qatsuaa C4W 3-25 
Atendiendo á la numerosa clientela que constantemen-
te va en aumento como consecuencia oe los prácticos re-
saltados obtenidos en las diversas y dlflolles operuoionea 
ejecutada» diariamente, ba reeuelto desda eate día au-
mentar las horas de consulta, qae seiAn d e 7 i 9 d e l a 
mañana y de 11 & 3 de 1» tarde. 
A loa qne asistan sa les de-ten v finrA ai las enfermeda-
des son curables, el grado de VIHU que podián adquirir 
el tiempo que se Invierta ea «u tratamiento y el éxito 
probable que tendrá las operabionen que estén indicadas 
para ol restablecimiento ile 'a vinia. 
Nota.—Los pobres de «olemnl Ud qne así lo acrediten 
de 9 i 10 gratis- SmKara4."6. 6322 4-91 
J o s é T u r b i a no So to longo . 
abogado, ronáuttas 'it o-r « i nnatro en su estadio O'-
Eelily 6t, ce'^- de Aguacate ülíieiía LaUaiveisidad. 
P-OS 8-20 
«T-uLetzia, I V E Xjet , -u.<^. lq-u.e 
COMADUONA FRANCESA. 
De vuelta de su víale á Earopa se ofrece nuevamente 
á sus ollenton y amigas en general. Amargara 69, entre 
Aguacate y V i l lesas. 5994 15-13 my 
DE. GARLOS FINLAY. 
Compostela 103. entre Teniente-Bey y Biela. 
Consultas de 8 á 9 de la mafiana y de 1 a S de la tarde. 
6796 26- l lMy 
MANUEL ENRIQUE GOMEZ, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete i Sol n. 13, altos. De 1 i 4.-
Domiollio Cerro 500. 5720 1 5-9M v 
D0N4 m m u m m u 
ESIDO N. !. 
Altea del Baratillo Puerta de Tierra . 
5903 18 H M y 
DE. CASIMIRO J. SASi, 
RIEDICO CIRUJANO.—Consultas de 1 & 3 de la 
tarde. E'.peiia'idades. KnfermedatSe» de señoras, par-
tos y afecciones de la j vías urinarias. Maloja 55. 
5338 26HM:y 
FRANCISCO MORALES LOPES 
de los voluntarios y de la Insurrección de Coba: entra 
los numerosos dooumeotoa v datos que contiene, ee en-
cuentran los slgulentet: Oolnlonea diversas acerca del 
?orvenir de laa Antillas. Empresax de Narciso López, olióla de Cnba y reforma que hizo Tacón Causas de la 
insnrrecoiun de Tara. Proclama da lo» insurrectos. G. 
M. ('éspedes, Aguilera, etc. Villate en Puer to-Pi íno ipa , 
Funciones del gobierno dn la Insurrección. Primores he-
chos de armaa. Loa B. TTnidoa ; el gobierno Español , 
Ataque, toma é Incendio de T5*y»mo por los Insnrreotm, 
Nuevos hechos de armaa Qnes^da general y proclamas 
del mismo. E l general Daioe; Alocución de Lersundi; 
Fanolon en el teatro de Vilianueva,- Muerte de Arango 
en Puerto-Principe; Comportauiento de los voluntarles 
y hechos de armaa notable'; PulbLiraa del general G-ran'; 
Opinión y d.)olaracionea del ' Tlmea"; Altos dignatarios 
da la Bepúbllca cubana; Monitores peruanos; La fragata 
Viotorl»; Chile, Perú y Méjico reconocen á los Insurrec-
tos co no beligeranter; Los voluntarlos 7 el general D u l -
ce; Desembarco v derrota de una expedición filibustera: 
Comportamiento herólco de Us tropas; Complicaciones; 
Moción de Morales Lemas; Opiniones en pro y en oon t í a 
de loa voluntarios; La cuestión dal "Vlrginlna"; Pesado, 
iresente y porvenir de los voluntarios, eto., etc., 2 gran-
es tomos gruesos, buenos tipos y muchas l áminas . 
Costó por ausoriclon 34 pesos en oro y se da por $7 eu 
billetes. Da venta Salud número 23. Libres baratos. 
Habana. Se remite a la Isla mandando su imperte b^jo 
sobre oortlfloado. 6169 4-22 
P<IESI4S C O M I A S DE PIAGIDO. 
Novísima edición oon doscientas diez oomposicionM 
inéditas, su retrato y un prólogo biográfico por Sebas-
tian Alfredo de Moráis», 1 grueso vol. B . 
De venta en la Galería Literaria, Obispo 32. 
C 651 4-20 
AmimiiUfe O I LU» jeSTADOS-ÜNIDOS. 
E BIXBY. 
jGn c a j a s de l a t a , 
p a r a e l c a l z a d a 
cíe c a b a l l e r o s , i s a 
n o t a b l e p o r e t 
B R I L L O 1) K U 
P U L I M ES N T O 
N K O R O q n « 
p r o d u c e . B r i l l a . 
Íi ronto , r e t i e n e e J ns tre y e» e l t i n i c r » 
q n e c o m b i n a e j 
v i i t imoJito n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de lat 
p i e l . L o n s a n Io« U m p l a bo tas iuteli-s 
g o n t e a í 
Y M A N U E L D B 0 8 T 0 L A Z A , 
ABOGADOS. 




£<* a n ttetnn If q n l d ® átéSgfl* 
do jr e l á s t i c o p a r a reatab lecer 
e l co lor y e l b r i l l o k tedoa IOB 
efectos de p i e l n e g r a ? s i n 
neces idad do cepi l lo* 
„ T o d a C A L Z A D O O B S E -
M O K A , q n e se b a y a v u e l t o 
rojo 6 á s p e r o c o n e l a so , -vuel -
vo a r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y co lor n e g r o . No 
m a n c b a l a r o p a , n i d c s t m y o 
l a p i e l . P a r a durabilidad del 
lustre y s u a v i d a d qne d a a l 
m a t e r i a ^ no lo i g u a l a ixlrv-
srun otro e n s n c l a s e . 
" E L L U S T R E S H E AL»» e n 1 
bote l las d e p a t e n t e d e B l x b y , j 
c o n c o r c h o t a m b i é n d e p a - i 
t ente , es t a n á, p r o p ó s i t o , queQ 
a n c o n v e n i e n c i a y aseo se 
b a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r , 
recc iones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u * 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a , 
¡ s e ñ o r a debe estMT •!& «1 * L U S T R E R E / W 5 
D H B I X B Y * 
D i -
t LBUBTI CO, I m M , 1.0,t¡ 
,̂1 l.Éli ' " 
^«-T»-".,-:»^ 
P O E T A S C U B A N O S 
n M M l e a «««OÍH*. oooUe-^e 5: poot i- . 1 t . f? « n la 
Ii» Ua ive r^ . i ad 
4 ;Ü 
0A1.TCÍA. 
5ia b i ' r to i ix g n a d « a hombrea, montuceiitoa, «to.. 2 ta. 
i Imlna í $ lT. S t r i : dicdorsario caatoUaco, 1 tomo $3. V ia -
i » d m n ^ t i c o »; w d í d c r del Man ' '* , 2 ts. Umicas $7. La 
n-rr-r ta de a Hib*na, S uu L-.tainaa. M U y un eTiígrima» 
M M t a l t o 1_ to aso *!. His tor ia de Cuba, por la s^^ra. 1 
t i c n o í l Probleuart contemoorAaeca, por Cá^ovaa del 
OM«ÍU», 2 U . t i b r e i í a La CoiTeraidad, O Ríl i ly 61. 
6304 4-i-0 
SS H A C E J í V E s T i O O S D S Y ^ f l S r : 
M h»^en veatidoa oían á $3 y da B€da 4 $ ?; aa cor-
t» y entalla por un pese: ae adornan eembreroa de aeliora 
y de n iño* i, precios « ó liooa. O K j l l l j 654, entre Agua-
caa v Vibaga». 6515 4-26 
C a r l e t a E c h a v a r r l a d e F l o r a s , 
MODISTA raiWSr\-ALCOBT»DOBA. 
L i tan conocida hoy en la Habana y descosa de qae 
« x u a . s s íd i tunas p iedan d'sfratar da an lijara, cor.* y 
«a ta i i» per Ka poso, pasa 4 denrioirio tón ait-w-r precio, 
y aa ha:e eirgo de te Jos chantos trabajos ai la cotfisc 
oaBB«x*iaiif<« i an arte con cucho gusto, n^nroaa per • 
facción v atbre todo c»n «¡o idad . Cuba eequin» 4 T ¿ -
Bimts-Eey, a í tear te l oifé Vctrada independiente por 
Oaba « « I 4 16 
| i H J r E S O R A G A L L E G A R E C I E N L L E G A D A 
v ' ¿ e ¡ a O c r a n * cesea colocarse de orlada de mano, ma-
ueja ' l cn da n m o í ó pera aoooipsfiar 4 una ce&cra tiene 
quien Teípor<U p^r su irora idad v conduota: de roía 
pormeoores S<n Joeé y Soiedad «Urán riBon, Tren de 
coches A todas horaa- GATl 4-25 
A t e n c i ó n , 
D^*ea coiccarse un j í r e n ueninaular para paje ó p t i a 
el serricio de un caballero, y neceeito dos criados y 
criedla y doa cooinsroa. Aoaargura 5i. 
6437 4.25 
r ) i . s > B A C C L O C A K » X ÜMA CUC1P>£UA Y R E -
L^Destara peninsuÍAr, eabe cos:nar 4 la eapaBoIs y 4 la 
criolla, tííns (« raocaa que respondan por elia: en ia ca-
lle O K ; i l i y n . 100, p<-;nquirla darán raison. 
6485 <.25 
SO L I C I T A U S A f E N O H A A W D A L D Z A U « A csaa particular para l^var; y en la misma, darán razón 
da una cocinera; informarán calla de Compoatala n ó -
m*rol29. 6189 4-25 
r V B S S A C O L O C A R S E C R M U C H A C H O P í s N I N -
suiar da 13 aüoa muy listo é Intallgente para el ser-
TÍ do de maca en oaea p- recular: tiene personas que 
r«*pondan por su cordneta: Oficios número 21 darán 
raioa. 6183 4-25 
SB D E S E A E S C O N T R A R V * A M Ü J B R B L A N -ca ó d e c o l o r p a r a las c o s t u r a s á mano, c o m o s o n r e -
miendes y c o s a s d e h a c e r a e á m a c o y ayudar4 á a a o u d i c 
u n a h i b i t J b C i o n : a e l e d a r á n 310 y r o p a l i m p i a . I nqu i s 'dor 
n . 17. t s í u i n a á S a n t i C l a r a . 6131 4-25 
K X C B L E S T S COCLNERO. D L A K C C , D E * 
sia encontrar coio'scion p<>ra establecimiento 6 casa 
p a n l í n l a r . Teniente K»y y Ti i legai , bodega ds rén ra-
6129 4-25 
Í3'.:0'- S i hice ca-go 
orfefefi-íaciínes. T i m -
••- mo quiera qu-* eetéo. 
4-21 
B f l A A A l l UIL 
XL gran caixado propio ra ra el Tirano es m=y Tres-jo, 
muy clegatte 7 mey higiénico. 4 SS-'C el p*t 
Toda la elfcgaci» euroce-i y americana no usan otro 
c^zvaoaino > s MAZ' i -»J<Tf?i f . t a a 4 p r o p ó s i t o parala 
« jt*oiún de vórano, 
S A N R A F A E L 1, 
«3 lado reé taurant E l Lcuvra . 
9» s'gasa fabricando sa E L BSOOELO verdatla-
M ( R O L I > O S hacho* con l e e l t i a » P I E L DE 
Y * ? , Ies olegantlsímoa P E S U A H O S . asi cemo teda 
ctraolaaade caisado áe^á i Si 25 oro para arriba. 
L^a P E R L A D O - , rwlm el par v loa C A « i t L r K O S 
$¡ ! •« ] par v lea M A Z Z A N T I H I . fV ,M tí par 
--"OTA.—Bi calsfe'io por medida tí^ca un teqnefio au-
s i*a«od« precio y se puede hacer eu A L G C S A S 
R t S . Cn 633 lg-»T 
O. t ¿ . Champagne. 
A F I N A D O R D E P I A N O S . 
O Rsü ly n-ÍS, antigua casa Petit, y Habana «equii-a 
*PTi»»te!«». 6073 l i - l S U y 
drenes de Iietriíaaa. 
LA UNION. 
A 5 reales pipa. 
Oran i r m do i i f ie** ds letrinas, posos y aomidvra». 
D i U p^ ' ta desinfectante z r á ü s y recibo órd»- - m en lo* 
f t aáaa ¿tie:. ;*?; nuca y Amargura, bodega Bara •»» 
v Msr^LLa. t>od-sa: Habana y Lúa. bodo«% < -*Í£a'Jade 
-.9Setna n. 16, oefé El Recreo: su dnefio • f r e ¿¿n i s ná-
Hisro l.T. Anaciste Gcnasie» Rey. 
S 25 
^ E S O L I C I T A CHA C'OCI-í feRA QL'K SEPA 
*w bUn au obligación: ce le p^g» 20 {'"sos blilatea, pr« fi • 
riendo qae duerma ea el s .onolc: t i m t i e n aa desea una 
lavandera qse aipa pianohEr rtpa de hombre per metes: 
ae la da d-- sue!do $25 billetes v por dia un peso. L a m p i -
rilla S4 f-squira t Baraasa 64T9 ?-2.S 
A 8 poriOO 
anual ae dan con h^oteca de caaae S1?,£C0 eo oro en par-
tidas desdo i500 lo que pidan. Pereeveraccia 23 de ocho 
4 doea sa habla con el interesado B. P. 
D.f6 4-25 
S E S O L I C I T A 
ana oiiandcrn pera el campo, que no tralca niños: auoldo 
doa onzas papel. San Ignacio i8. 628* 4-20 
Se solicita 
una criada do mano que duerma en oi acomodo. Obispo 
número 1, altos. 6294 4-20 
SE SOLICITA 
unaprendis, barber ía Cárlos I IT , n? B. 
62£3 4-20 
ESSA C O L O C A R S E ÜN A S I A T I C O B Ü K « co-
cinero, ya aea para caéis particular ó establecimiento 
teniendo personas que lo zarantioes: callejón de la Sa-
maritana número 7 darán raion. 
6288 4-20 
Barberos 
Se soliuita uno para loa sábado i y domingos y un me-
dio oficial, Obraota esquina á Compoatela. 
B.'M" 4-20 
S m m m M t í i m W i i í m m i a m i ' 
ACABADAS DE INVENTAR. 
D ¿ 8 m á q u i n a s de coser acaban de ser 
inventadas por la i.'ompaüia Slnger. La naa es sin lanaaitera y «lo mo-
T i t n i e n t o oscilantn. J a » otra con lanza» 
dera cilindrica v de tensión fija. I.»8 doa son de doble pespunte. Las 
dos wsaii p e d a l e s d e b a l a n c í n que no 
tiene ninguna otra máqu ina Las doa acn atlenoiosas y de br&so alto. L a s doa son perfectas, li is dos contie-
nan los úl t imos adelantos. 
Seguimos siempre recibiendo las cé 
labres miquioaa rsformodas p&ra familia, que veademes 4 precios 
barat í s imas . 
AV I S O : P A R A E L Q C E Q U I E R A E S T A B L E -cérea, sa venda un establecimiento en la oallo de! 
Obispa entre Villegej» y Barnas». con sus buenas r i d r i e -
raa, atn^atostea y mostradores: sirve para nachos ñego-
ploj y se vendo barato: en la misma calle número 131 ín -
formürin . 6477 6-25 
UNIOOS A G E N T E S : 





un muchacho da 12 á U años para criado de mano de una 
corta familia: informarán O-Eailly 7, altos, camisería. 
6270 3-20 
D E P E N D I E N T E 
para una librei ia da eata capital ee solioita uno de 16 á 
I S a ü o a q u a s e a a ' g o i n & t r a i d o y con baenas rfif^renoias 
O'Reiüy 06, de 2 * 4 tarda. O 649 4 23 
BARBERO 
8a aoli j i ta un buan i 
6Í69 
fleia). Rióla r ú a a r o 1Í3. 
4-20 
Pide la Inspiración el que es poota 
A los rlnleea acordes de en lira, 
P4de ia Jiisplraolon, sino es meuti.'a 
L a inspiración del qua pinta, á m paleta. 
Y o que a d e m á s fie sastra soy proftita 
Pido la Inapiraclon á mi tijera, 
Pues no encuentro otro ccr que m á s me quiera. 
Es tá probado que I S A A C como poeta no vale nade; pero como sastre lo dejo á vues 
tra cotelderhclon. B ¿ 6 t e c 3 taber qne ca tanto el trabajo que tiene que necealta hasta 
veinte b ü e c o í operarios y a'ganoa : pieadlceo. Ahora oíd, leoi , esouoh&d: 
So solicita 
c a á cocinera de color qua duorma en la casa y tanga 
buenas refe'eonias Conccrdia 53. 
6126 4-25 
Se solicita una criandera í lecha entera de cuatro á 
seis meaea de p»i ida Manrique i vinero 128. 
64S4 <_25 
A S RS. PIPA,—"! POR 1O0 D E S C Ü E W T O , 
Oran tren paral:mpiesa de ietrinas, poto* y sunj'd*^ 
•a. coa c a j h o á i w o retando el ds-.Eo s! f r * ic de lo« 
c»j3«>í. S s r . b é e r i a r . c s ; bcd rgaeaqü in» de liu» 
' w d k IT..^IXIO^ Virtudes twiega. Lealtad > Seina. 
toejoe v Coosnladc y ra duato Santiago n. 19 
T ttKNUELAVAUu J s A P ^ D U A D U 13 Sfi "t» ;icita un repetidor, d e b i t o da l ígta , almidón de 
arr- s y aSil f.-ancés ccas-ps fogones da planchar, de 25 
y 10 plan Jias y ce hervir la roj.a. tu boa para chinif neaa 
«ío. Cííl 4-25 
P * R 4 CIf i l l A T i l í M O í l i O S «LO SU NECESITA una criaba de ¡noral rtad c»; ^ lavar y cocinar (5*1IB-
aaqaica á ¡51:1 Mi^ucL pS t i ; U informarin. 
6420 4-23 
. ^ O L I C I T i COLOCACIOÍ: C?ÍA S E Ñ O R A V i r -
a d a , demedaca edad, p>nÍE#n ar y de moralidad para 
criad* de ciano: Qonen person a qna respondan par su 
conducta: caüe de Vives M L r ú ;u í e de Cilatina. 
6406 4-?3 
4 T E S C I O S . - e i E S O L Í C I T A U N A COCIHKRA 
• « d e V:ic3y», qua r̂ ea jóvsn , para un matrimonio sin 
h^jos aneldo de 35 á 4D pesca b i l enes mínsua l e s y bne-
naa Kiarencias, tengo una orlar dora blancade primera. 
Amarguras!. 6111 4-23 
Se solieita 
usa cci^era de color que terga quien responda por au 
condcjta. es para dos sefioria solas. Qaliano 91, altos de 
ta mneVerla. 8 i 0 i 4 23 
fci C A K A B A CU A C A N D E L A R I A M i l i . K U j 
I-^ae sciieit* una criada de maco blanca 6 de color pre-
Sriéndoee qu» aea de madians edad. 
63*0 4-3 
Se solicita 
usa busza occ ñera qua sep» su obUeacicn y t e r g í quisn 
la raoomisnde. San Ka f i e l número 35. 
Q E S O L I C I T A CHA C R I A » b E R A A L E C H E E K -
'O cera que teega por lo ménoa de seis i esta mases da 
panda y buensa referencias: infoamarán SVud 1 6 á t o -
d i s horas 64:6 4-2J 
D A S A J E 9 . SE S O L I C I T A UM C O C I N E R O <JÍ,E 
l sea bueno, comprenda bien su obligiolou y haga los 
mandados. 5 una criada 6 criado de mano: han de acre-
d.tar au honrauas. 6391 4- 2? 
Soiicitndeti. 
i ? « n E N O ¡ Ü I L V E R I O P A L M A , Q C K V I T E 
. j de les Sitios a. 35 dea -a aaber la Traid^aoia de 
• u mtdi i U a i í a B>zta Palma, que tiene t r f a h una 
.¡amada í.n!ía. otra I «abe! y la otra <-ar-ots: aa »g?ad6-
c j r i B* fo coaiEn^qnsa 4 S tíos £5 denda vive. 
«300 4 «6 
E C l> I .OU G E N E R A L L A V / i S 
3ra desea hallar colocación en una 
•ne hueras refertnciae: Impondr 
IOS. • 
4-28 
¥TJ fA J O » E J ( D E C A S A R I A S S O L I C I T A COLO 
cacicm de criada da maco 6 para acompañar á una ee-
Kora ac-iaca ó en casa de una modista para a c í b a r de 
•prencer. cntíí nde nn poco de cosiera. Monte n. 365, 
c iart . » b» pan. 27. 6/45 4-26 
A L O S D U E Ñ O S DE P O T R E R O S - D E S E A C O 
• * » l o < ^ r s e n n i n d i v i d u o c a s a a o y s i n h i j o » , mu? intel l 
geoto «n criaa. sebaa de guaco 
• i » r í P d o de colonias. San J j a á 
64Ph' 
iabransaa, ó aea para 
informarán 
A t e n c i ó n 
í íeceerto nn larpintera coa herramientas: t r a t » : o te 
d a e l e ñ o , buen aueldo, y tengo cocicercs, c r i a í e s y 
eradas, pidan: Amargura 51 
4 23 
| [?» J O T E > D E 20 ASOS S O L I C I T A C O L O C A -
cíen para criado de mano ó portero, —-tiene in i en rea-
4-16 
| 7 J « L A C A L L E ME V I L L A * i I G E D O i r SE 
4 " ' ' Tinta—lar tm 1 ÍIM• aini%M sta í.r-
m»; y de moral .dad para Uvar roña de tres penecas v 
dens4s quehaceres de lacas*, ae desean baenaa referen-
c »*- 6505 4_J6 
Se solicite 
una bn«»a «a i s t tn ta para eafarma. San Nicc-lis 52. 
6-^^ 4 2« 
S E D E S E A C O L O C A R 
una aeñora p a « cccÚLar á una corto familia. Ars-nal 53 
IBrarmai-to. 6460 ^_26 
D E s E A C O L O C A R S E 
• l a e e S o r » ptafaiu 'ar da mediana edad ea una casa ¿a 
i n j r a . M v i para cocinera, tiene quien responda per au 
« j i d a c t * Aia*r¿ura 35 darán raaoo. 
j g 4-26 
N^ptuno 1 2 2 . 
Beag l tó to una manajadora peninác 'a r qua pi£ede.."o 
• M a y ^ a n g i b a c a s r*f6ienci*e. 6521 4-:s 
L R A L D E C A N A R I A S . D É -
oue criar * leche entera, t enc 
n de su moralidad. VUlezaa 105 
6 26 
A L O S D U L C E R O S . 
Sa c^ i í a l t a un buea maestro düicero. Sa traspasa 6 
a quoa un ta;.er de .luloerla con to ioa n s enseres: da 
r á i rasca i a m oaila de Teniente-Ray 39. 
4-26 
B O T I C A . 
rn jóveada2S»ñ ,# ,dap6náiectedeí*ra :ao iacon gr. n -
dis CwncciSBiíntcstr. aldeepiho, deseaccVocars*. bien ' n 
e i u oadad . i en el cae pe: i i f o r m a i i n b-tica de Smto 
P r - r r go Oo-tp^ 2.. rfabaaa. 6iC6 4-',6 
— ^ J I í T % ÜM C H l A O O OÜ TIA "SO. J O V ^ N 
' - J i a M á 'Safioa, qne tenga buenas referencias de su 
iB>r*i : ía¿ y contaba; y una criada blanca 6 de color 
í * » * ^ * ^ * f4Iciii*- LamparUl» 19 altos in lormar ín 
C j « a 9 da ia miSsiia y de 4 á 8 de la noche. 
&':-T 4 28 
S E D E S E A A L Q U I L A R 
«1» ooiissra v lavaa. íera para corta Unthi^ aofeene qu-
h i - -<• •. ^WT-TV ^aiia<i¿ ¿8 A . 8511 4 26 
O E S O L I C I T A CNA C R I A D A B L A N C A Q U E 
t?sea inteligeate en el servicio y ala pretensiones, para 
cuidar á nn caba'lero y otros pequenoa quehaseres. Sa 
ia t r a t a rá como do familia, pero es indiap^nsable qua 
taega quien responda. Dan ra tón Villegas 93, entresue-
los, de 7 á 11 y de 3 á 6. 
61C1 4-23 
Lr X A SESORA P S W I X S r L A R D E S E A C O L O -I carse para cccícera. bien sea en casa particular ó en 
Cisa da huéspedes , no daerase en el acomodo, tiene per-
sonas qne giraatioan su conducta Apodaca 17, altoa n. 
1 darán razan e3}3 4-93 
DE S E A ( . O L U C A K S E D E C R I A D A U E OIANO y para ayudar en la costura una moreniía de diez y 
och9 afics de edad tiene su apoderado qne responde por 
ella: calzada de 8»n Líxaro número 8 tratarsn 
6403 4 23 
Se solicita 
DESEAN C O L O C A R S E DOS H E ¡LUA MAS para orladas da mano ó ronnejadoras, e x t r á ñ e l a s , abo-
nando por su conduot* calzada de B^laaooain 637. entre 
Tenerifa y Camfanai l i fi263 4 20 
SE SOLICITA 
un muohacho para oi i tda de mano. Suares 85. 
6176 4 20 
Un flan rica holanda color, per 10 petos. 
U n flus d r i l tpgUa superior, por 10 pojea. 
Un flua casimir inglós, por 24 pesos. 
I Un lias lanilla superior, en 17 peaos. 
E< decir, ua saco, nn panfa'on, ua chaleco, lanilla ingles» , bien cortado, bien hecho 
y 0011 bntnoe fonos, en 17 peses billetee. 
Con Isaac no hay imperfecoiores, todas las allana, haeta la arranquera. 
Venid, venid á conocer á laaao. 
SE SOLICITA 
Haralla 11, altos uabu^n <o inero 6 cocinera de color 
ai duarrae en el aoomodo aa lo dan 30 pesas. 
6278 4-rO 
T I N A S E Ñ O R A D E T E N T E D E S E A E N C O N T R A R 
MJ una cí-aa para acoaip v iar á otra seliu.'» 6 oa<dar de 
a'gnna señorita, eecont'. :ma ron poco eneldo elempre 
que tarea buen trato. Paula 27. 
6.58 4 20 
Ua flaa dr i l Lóndres 6 j lp ' japa anporior, en 20 pesoí 
U n íi ia holanda mallorquína, de lo mejor.dto, en ?20. 
U n Üie casimir francCs, pero casimir nelmojor, en $34. 
Un oaoo rica poebla negra, bril lante como raso, en 910. 
í J E Í ' K N I ) I r N T E » — SE RKCEf»JT.»« t , ¡ , 
i - f í ' e n t r o Telefónico con buenas rec: mends.c!ent a, 
p i t ftriendo á aquellos qua Rapan irg'ér* ó tecgMi OODC ' 
oirclanto de meoín' .oay cleotrioHa-l I nformarán de 11 á 
1 ea laralla de O'KeUIj-n 5 V. F. Bailar, concosionar.o. 
6208 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E CNA .IOVE'N P E N I N S U lar de orlada de mano, acoatumhrads á eate eervldo 
y c<.a persona* que gar íLt inen su 
DaotMO n. 21 dará-i t^zon. 
Que é! oa haga, si queréis , de góaerce stiperlores, 
Ua pantalón dr i l clase auporlcr, en 4 posos. 
U n paota'on lanilla inglesa, en 6 pecoa. 
U n pantalón o s i m l r snpeiior, en 8 pesos. 
Todo en billete»». 
Todo bien hf cho y con bnecou forrea y cntratelae. 
Todo al ah-ance de tf dr.a lae fortnna»; eso >í, dice I S A A C que el no g a r á n t l w n 
prendse no mete tljsra, t ea quien sea. 
Venid, v .n id á cocccer & I S A A C qne a t A en 
L A R E P Ü B I . I C A . 
E l il> ne ileoe elaeticctlnea y hace petfecthmentc cbhqnéa, fr*ce, y las gravea levltaa 
cudaota: calle de | é la iugleaa. 
k a 
4-20 VenJd. venid á ver A I S A A C qn^ e s t á en 
U n M O R K H O oo!ccti U C E N C O C I N E R O S O L I C I T A oEc;oa para casa particular ó entiblectmient.. 
tiene qu'ea responda per sn cinduota «i fuere necesario 
Sin Xiro"'áe02 de t rás d é l a iglesia do Moaaerrata 
6>Í0 4-20 
DESEA C O L O C A R S E ü » J O V E N P A R A D B . pendiente do una bodega: no tiene inoonvaElente en 
salir para ol campo. Y t»rablen una jóv tn para coetnra-
ra 6 manejadora de un n i f i i : informarán calle de ia Ha-
bana n 87. 62*2 4-20 .... 6ALIAN0 Y DRAGONES. 1 
P A R A Ü N M A T R I M O N I O SOLO SE N E C E S I -
l tan dos criadas de moralldsa. una nara cocinar y la 
otra para criada de mano, en la inteligencia que ámbas 
deben aormir en la casa: inforniarfec en la cslztda de 
Gal íaro ««quica á San Migael. 
6:65 4 20 
Se emllcita 
una manojadora qua h*bla ingWs para un nifio do tr«> 
afioa. Tuhp*ii iiúmero 32, Cerro. 
6277 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A E X C B L E ^ t l T o i I u i -deranatural de Cacaiisa de ouairo meaea de parida 
para CTlanderaá leche entera: oon au hijo, garantiea au 
crianza: tiene personal qua roapodan do eu oondu^ti 
calle del Valle n. 5. entre Hoapitaly Espa^a informarán . 
SE * L Q Ü I L A . —Sa la m«tor cu dra de la «aliada de Bj'asooaln n .'53, entro X iptano y San Migael. una 
gran casa fabricada á la moderna con I I varaa «ie fren-
te por 38 da fondo, toda de azct>a, con p o r t ü , dos ven-
tanea con sus peralanas. zaguán, sala con pisodo m á r -
mol, snlet» oonida, na gran anión qua dá f íen te al ca-
gusn quo PO muy á propós i to para un eefior médicoó 
abogftdn; 4 cuartos muy e spao'osoR á la brisa, entra-
suelo al fondo, cuarto d» bailo, ct-balleriz», lavadero, 
gcaa cooica, ountr i llaves do agua muy abnudante, ca-
ñe i l a pueata para g i e y tedo lo necesario, es muy apio 
TMiaita para una numerosa familia pnr aor muy seca y 
fr isca.Informarán de an proolo vcondiciones en la calle 
de^aptuno eaqnica á Lealtad, Paieterla, deade laa ale-
ta de 'a mañana hasta lae diez do la noche. 
. 0147 4-25 
LA V A N D E R A —»K S O L I C I T A C S A U E N E R A L avandera de ropa da señora para lavar t n aa caea 
p&r meiea: que no ea pr<>ser.te ain baenoo 'bfemes: Za-
• «0í*n7l6í:trtMoate5rI)r&«Jnoft ' altos, á la d^reo'-.a, dt 
»2 á 2, única hora. 6273 l-TO 
Prado 03 Prado 93. 
U A R A C A R D E N A S . - S E S O L I C I T A CNA E X -
-a. ce ante n iñera y e r i a l» ds t t i n o a o o í t u n b r a d a á es 
tos sarvioies y qne tcaga bueoos antacelentes da laa 
casas en quo h a r á 8arv:do. Sari bion f a t a d i y aa le 
durá no buen sua'do, aiera-ri qaa ella sopa hjaerae 
agradable y cumplir con au obl:g*cion. Oonauiado 123 
darán razón. 6120 8-1S 
se alqnlbm grandes, f.--acaá y vantlladas hibitaoiones 
con vlata al Prado y a r ^ a l " . 6148 4-25 
Q e a qnl'a la casa Tmcaderu n. 1̂ 7, entre Q* laño y 
f?Can ÍU'-olás. cempucata do aala, comed r do í cuar 
toa eeáulJoa. cocina, barbacoa y demás STrvidrmbre. 
'Hene gas en teda la «.aa, y oatá próxiros á Us bufios 
de car. Aguila n 121. entre San R fael y San Jo ré , 
es tá ia L'avj é icfo-marán En la miama te aollsits una 
criada qne repa coser. 6 07 4 ' 5 
Se compra 
Se alquila ia caaa Agaacata 38 en uua onza oio al mas con cuatro cnaitos v en buen estadr: la l a v e e i l a 
bodegA de la e ! n a i t a é icformaráa Agolar «9 >le 11 á 4 
de la tarde. 64^7 4 -25 
CJea'qntlalu casa, calle da CUnfnegosn. 5,s, acabada 
i^de reocnatrnlr, coa trea espaoiosoa caarto*, sala, Do-
mador y todos les aooesorlof:; aena de Vento: en la mis-
ma 42 Impordrán. Cî O 4-25 
^.°?-C1-^,'a.da tolPT co^nar y lavar á una corta K . toda olsse de muebles y pinnlnoB. como tambiaa espejos milla, que daeim t a' 
número 59 
el acomodo, pí g» aagnra Loaita-l 
6402 4 23 
4 N Ü H C I O . — P A R A VTi ASI . JiTO QUE L E 1 .1TE-
" rtraa se s ipl ica al Sr. D. Frinoiaco dn Armas y Mar-
tines q le r i v U en la calzada de S in L < E a r o . se avíate 
°»«*,ae Us Viadas Hotel militar) frenta al paseo de 
Cátios 111 en el primar piso da ia derecha. 
C M 4-22 
K S O L I C I T A ÜUA C R I A D A D B < O L o R ^ T Í 
k^no sea muy jóven para emidaí tres niños grandecitcs 
y atender á lea quehaceres de las h»b tajonea: hade 
traar buenas recomen3aciones y ai no está aocstnmbrada 
á es"» clase de tr ibajo* que no ee presante: iEfarmaran 
A j u i a r 90. 6,72 4 21 
Ü K A S E S O R A D E M E D I A N A E D A D S O L Í C l t A ccloca-lon para ama do llaves, ctiada de mano cui-
da-lo da una aeñora y awxpafisrla; aaba coeer á mano: 
taabLen toma una 4 d í a criaturas para cuidarlas en au 
casa: tfene quien responde y garantiza y pueda verso 
S'faoa 12- 6361 4 92 
T R A B A J A D O B E S . 
Sa necasitan segadores pwa cortar yerbo. lufante es-
quina á Concordia, da 10 A 1 y de ias 5 e= adeUntn ihfcr-
m%r¿n. 6352 4-82 
¡TITA S E Ñ O R A D B M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse en ca'a decente de criada de mano o soom-
paCar á una sf ñor», entiende algo da costera á mano y 
m á ^ u a a . tiene buen carácter y personas reapeUblcs 
qua respondan por aa conducta; ca le de la Concordia 
171. fs:<; 4-23 
-atinque es tén marchados y prendas do oro y brillentes. 
? ae pagan mejor qne nadie. Reina n 2 fronte á la A n -
dancia. 6483 4-25 
P a r a I D S ^ E Í O 
ae compra unac i r r l le ra portát i l de medio uso. qae ten-
ga eua car íos correspoiidlentes: Jasns del J Í a u t e r . 2 
dar2or(Z3n 6'5t 4-25 
TILBURI. 
Se desea comprar uno .con 6 tis. caballo) nuevo 6 mu p 
poco nsado. l í o ale2do muy buenos y de precio módico 
es inúti l pi-eSentarloa. 
Informarán todos lea dias de 8 á 10 y de 11 á 12 de la 
mafiara en la callede Egido n. 4 almaoen de barres. 
6382 2-52a 2-23d 
SE ALUUILAN 
6n casa de familia decente d ía cúmodas y frescas habl-
taoiones altas con nnontr to grande da madera en $-0 
Brea,, y otra habitación b i ja en $12 Btas., á personas 
solas 6 matrimonio sin niños, que taneon buenos ini 'or-
mos. tío que Bedeaea es v i v i r aoainpañados. Informarán 
de 7 á 10 y de 5 á 8 en Virtudes H2 
6150 4J5 
So»iqmla la borlta c « 8 a B^ftigio Lthinio )0 y la n ú -mero 21, una de raqnlna A m:dia onadra del paaeo 
del Fra^o • ba ccmrdi''sde3 para ona regular familia, 
y a^ua de. Vente: en la bode ;» de enfrento está la llave 
y en la Ixideg» San Jo»é oaquina á Lealtad t r a t a rán . 
6432 4 2-i 
Be alquila 6 se vende 
on módico precio la casa Picota 101, informarán San Ig-
nacio 48 á todas horas. 
6211 8-20 
Se alquilan 
á uu precio cómodo los vent'ladog y f resoca altos de la 
oaV-ada del Monte 143 y 145, entre Angeles ó Indio, son 
propios rara una familia. 63 0 6-1& 
^ e aiqat>M üMaaJeeus Ma i l a SO, con oinoo cuartos, 
Obu&na sala y agua de Vento en mucha proporción, 
informarán á todas borne en el 88 de la misma casa y 
está la llave. 6202 8-19 
SE A L a ü I L A N f l X X r ^ : 
tlladoa pronias para la eataolon de verano, calla de la 
Concordia 97 y calzada de Gallano 9 tanto UJOS oomo o-
troa son muy espacioso i y tienen cuantas oomolldadea 
j .a¿dan desearse. Para ñ u s pormenores Ancha dal Nor-
taeaqn lnaáCampan- ' r io . almacén. 6*41 8 19 
EN SL VBDiDO 
se alquilan por terntorad* 6 por meses dea espaciosos 
salones eimados en la calle diez, e s q u i n a á onae, hay pc-
z ) fóttil y arboleda, t r a t a r á n de su ajuste i n la bodega 
•illaan la Chorrera. 6203 15 19in de Z i r r i 
SK A L a u i L A N ^ r a ^ r m ^ 
patio, calle da la Uoncordla 145; otra Animas 53, con las 
mismas pe nssíones de la primera y otras doa peqnnñag 
Campanario na-170 y 1«1. Informarán Ancba del >Tor-
ta esquina & Campanario, donde también hay habltaolo-
nca próx.maa á los bifioa. almacén. 6340 8 IR ' r « £ M P O R * O A D E M A R I A N A O — a l q u i l a una 
1 gran oasa en los Quemado», C. del Kay nómero 3 
esquina á Dolores, tiene capacidad y tnd«n las comodi-
dades qne pueda apetecer una numerosa familia. Reina 
37 impondrán. fil38 6-18 
Se alquilan 
losaltoa de la casa Merced 69, propios para un matrimo-
nio. 61l>7 8-18 
Pianlno". 
Sa compran asados romo(^ul*ra uhe eatgn, p a g á r d o -
los mejor qae nadie. También sb componan y afinan 
S E A L Q U I L A 
mny en proporolon nnos altoa, compuestos de tres cuar-
tos granaos y uno ohioo. mu y frescos,, azotea y água. con 
&Bletenoia 6 ain élla: Impondr ía San laidro número &H. 
6191 4 35 
V i l le ¿a* n. 79. 
C 0 M P E . C N LIBROS 
en pequeñas y granlea partl 'aa y en onnlquWr Idioma. 
6275 Obispo 5» l ibrería 10 ^0 
Se alquila la o s a O«ivasio n R». « i - fo Sin Rafael y San Joeó, compuesta de sala, cociólo-, tros ooart"» 
segaldo*, encina y demás serUdambro. TI xe hermosa 
azotea l ' av j de agua y gas. Tu aum»m«.nte frosea v 
muy seo». Asn l l an 121 está la likva é informaran En 
la mi»roa eo eotteita una criada qae eepa coser. 
6'6S 4 25 
Se necesita 
un buen criado da mane reuicsular, oue caeda a r t r d i -
U r eu prcbidjUy carao^d^l por laj casas en qne hasa 
acr-ido- A gna.Tjtta 9%. 4 23 
Ü E»>EA C < I L 4 t C A K S S I I K A J O V E N P A U A M A m j a ' o r a ó oriatade mano para esna capital ó psira et 
campo. 5«ba bordar y coeer. Bayona 22. 
6351 
> para i 
4 23 
Baiber l? , Mente 95. 
Se aclidtan dea dependientes, uno permanente y otro 
paraalhadaa v domiigo». 4 22 
C J E S U i U l T A E R i A C A L L E D E S A ? I I S l D K O 
número 63 entra C^Groatela y Habana una criada da 
maco de mediana adad q i e aea de teda formaUdad y 
h jn r a l tB y que tenga quien dé irf...nne3 do au conducta. 
6376 ¿.21 
T ^ E S E A C O L O C A R S E DM J O V E Í Í P E M ^ S C -
A^la r para perrero 6 criado de mam: tiene pers-nas 
qua reapondan ñor c ; caüede San Rhfael n 50. 
63£8 ¿MJ 
C E S « l . t C I T A L?ÍA B D S l f A C K l A S A ñ Í T J L S Ñ O 
•JD^noa 6Ce color, qoe Beaír.t«-¡iget.to en su servicio 
y ten?sqnien informe d^ BÍ ecuiucta. Coníjr.rd;a 74 en-
tra ¡.oaltid y Escobar. 0313 4-2: 
« a i * y da c o n j ' i í a d , tejando personas qne reap^ndi 
ds «u ocudoí t» . S i " Jofé Ji4, e - q u l n a á espada d»Tá 
r i r e u . 6523 
J ^ S v i t S i T A f i ¡7ÑA 
dos»» 3 b r r t i paradero de s^s h jas M A R I A DE L A 
P A Z y P E T R O S A C A N T E R O , qac en al año de 1875 
res .- i .n en el pu-b'.o da C a « da a' cuidado de la more-
n » l l » r t a Cántaro. Pue-ien dir igir la noticia al ingenio 
í \cra Sr», dé los Kamsdios." en S i n Diego de Núñez, 
donde reaide sa madre; aupliean^o á :o« demás pet iódi-
COJ lareproduscion do e.ts anuscio. 
g 4 21 
L O S T B ñ P O K A D l 9 . T A ^ SE C U Í I P K A S 
mceb'es, psgindolcs blan y sa reservan á ne Ihtere-
ssdes uno ó más masca pa r» qoé por el thiamo d;nero lee 
vaalvaa á coaprai-: ^m'-len ea venden I n-at-w »1 con-
taco y pialo y se dan en alquiler. B j-naz* 42, entro M u -
taila y Tenienta-RAv. 62f 0 6 20 
ORO AGUJE BE Aí>0. 
OBISPO N . 7 i . 
En eota ra--a de cambio f o conjura f.a todas caatida-
des, yaepsga a', preo o m<« a'to «i- p l a j a ,pc re l oro 
esp^fiDl agcjeieadu v to l a c lVe ue dinero extranjero. 
Calla d»! Obispo n •>* Piazade Armas. 
0145 f - ' 8 
C a b a l i c s c r i o l l o s r e s a b i a d o s . 
Se oamoran en Animas número 137. 
6055 8-15 
En una casa da Orden y mora'lded. nítaauu en punto muy i óntrico. Campaiiario 123 e tre Sa n ! y R«lm, 
se alquilan áoñ cómodas y nantilad ta habltaolonrn alt*8, 
p^raonaa deotu'oa, bonra^as y de b-ena 6dno.ioloi>, 
pero ain nifio». 6115 4-38 
Se alquila en el Infimo propio de treinta v aeia pn&os docecisntaveoero U casa Viitudea 27, entra A g i i ' I a y 
Qallato, con tres onartca bajoa. > nn ralon nlto. es mnv 
sál ae exige fiador ó dea mi»es en fon lo. 1»llr v > m el 
informuran San Wi^u" 1 E Ú m e r t 32. 
64 5 4 23 
Marianao.—Sa alquila U eaaaoloaa casa calle Vieja número '4 puets el más cóutrlco <'••' pueblo, tl-ne 
una gran sala, antéenla, eeiahermoaas hahiticlonsa. za-
gum, agaa y demás comodidadea: en la misma impon-
drán . 6414 4-23 
SE C O M P R A R T O D A C L A S E D S M C E B L B S usados, finos y comunes, y se pagan muy bien, ó 
cambian por rmevea; preciíuínnent« necesitamos reunir 
12 juegos í e n i a t ío Lula X V y Viena para remitir al 
campo': calzada de Galiano nnm. t2. frente 4 la ' o!la de 
PXnt Knn. S'MS IS-T 
P A R A I .A P E N I S S C L A — S V . C O M F R A 
toda clase de prendas antiguas montadas en br i l lan-
tos y toda clase da ^rerdas pugíndo 'as á precios altos 
San Mlgr.nl 92 eaqatta á Manrique, de R á 3 da I» taidti 
Buen nesocio pain lo» qne t.: n¿-.ji predas . 
5268 27-29Ab 
O J O . 
^ í o c a 
-asas do salud. Mobles 
J R V 1 B > T A P t í í í I M s U L A l i 
para y j quehaceres da una certa f anilla, buen sueldo 
1 4-26 E» érez "6. 
A S E r i . i R A P E M I X S U L A R D E M E D I A N A E-
y A i f L E H i A — S E S O L I C I T A Ü S UEPK?»BIEM 
• ta para un» va ;aarla que aea honrado, formal y ten 
sp quien gMínt íca por él, ea najes i r lo «i as sepa ordo 
flar entienda de ' ampo y aobre to.ío de aoimales: infor 
m«a Industris 63, a todas horas. 
63 7 5.2» U «A ¿addesea colocaraade aeiaáaeis para a"ndaTá co^r _ ~ « 
y repasar zurcir y marcar ó acompañar una ó doa aefiS- O,03 ^ O 1 1 - ^ 3-^GLES 1 3 D E S E AN ENCOH 
r a í y ayudar á loe quehaceres de la casa. Factoría 40 da j , r í4fliii?a p i l a acompañarlas á viaj Ü-, j a rea fao-
4.<<6 ra ae la isla, Europa ó en el campo, puedan o^nparae en 
cu.dar da loa niños y enseñarles au Idioma, tienen las 
nl^<H!SMfora,lci*!: c*119 d f l Aguacate n. 3 impondrán 
6-3f5 ' 4-21 
Barberos 
Sa M M t t ^ M qua sepa ganar buen sueldo. Si 
M r : ^ sniar y Obiapla informará. 
i-lf^ 
Se solicita 
V i c¡ : i ;odemaao de mediana edad, qns sepa su ob 
a*íio« m f o r c a r á n Aguacate a. U, altos. 
Sfi soiicití i 
ana criada de meco peninsular qua enrienda de coatura 
á mano y en máquina, informaián A g u U r 106 botica, 
_ 6 l í 8 s 4 ^ 1 d a 9 á 4 ' 
4-56 
D fee»EA C O L O C A R S E C N A S E Ñ O R A D E B U E -«a conducta y moralidad para cocinera ó manfj .r 
nlfioa huér fanos de madrs, tiene quien re«poa ía por 
«il«: sabe tm poco leer y es-mbir. San Jo; é ' 07, a? quina 
é Gañendo, accesoria S. En la misma hay ud cria i o de 
Se solicita 
uaoxladodomano que aepa su obligación y que tanga 
ba^os info-rmea. Bol ' i . 0149 4-25 
A r i f tU A L A S F A . m c l A S , — S E D E S E A EN-Tontrar ropa para el lavado en su casa, ya sea cas.? s 
parücnlawa, fondas, establecimientos 6 personas sola?, 
« a precio* económicos. Para sus ajustes dirigirse o> 
Pa'lo Amiatad núm. 17. 6440. 4 25 
S8 S O L I C I T A U N A C H I Q U I T A D E 1 9 .< 14 aCoa, blanca ó ds color, para entretener no niño de 
na año y ha de t añer quien respenda por el a: en cambie 
s i l a viste, calza, mantiene y ae la enseña á buena» 
ewtumbres 7 ae le t rata muy bien; son tres de fumilia 
n vía más en la casa. Calzada de San Lázaro n. 96 
tfa Tndutria v C'-eopo. 6462 CJ 
Se solicita 
ana criada de mano, blanca, qne esté aooetumbrada á 
Barvir y que tenga buenas refirencias. Prado 70. 
« E S O L I C I T A CNA P H O P t ^ i í H A O P R O F E 
^ s o r da mediana edad para dsrobaea á demicilio: cal-
í a l a de la Infanta frente á la pla».a de toros, impondrán 
aa opoa 4 castro. 63'e 4 21 
SE. ? i , l J P . T ^ ÜM H ü J l B R E D E M E D I A K Á 
»J*l id . p r e ü n e c d o entienda alzo tíela» faenas del cam 
po, q-te t*nga rscomíndaclon y sa cédula iTrnonOi-án d 






una cocinara qua aea formal para poca famüia. Habana 
r ú m e r o l i o . 6314 4_2l 
Crianderas 
Sa solicitan oa la Eeal Casa da Saneficencta y Mater 
n.-..ad crianderas á loche entera, dándolas un buen 
a a ^ o . (¡dt9 4.21 
Se soii«íita 
una Eaaejadora blanca para una niña da meses con la 
conlicion ds a T n i a r á l o s q u e h a o o r e s da la casa: ae leda 
buen trato y saa láo moderare: advirtiendo que ai no 
trae baeaas r íoomenaaciones y no es de morali i sd que 
no ae presente porque no será admitida; informarán 
S in L á t a r » número 362 
On . 652 4-91 
cíe solicita 
tomar en alquilar m a morena de mediana odal, para 
6525 4 21 
la da mane: qua no tenga famil a, y tenga quien res-
S b - . O L J U T A t r » A C R I A D A JOVEM D S DOCE I " ¿ d a p'r ella. W - t a 4 n 111, de las ocho en adelante. * di z y ocho a&os par» los quehaceres de una casa de I i " " " JES es ta faml-ia qne aepa ooeer á mano y máquina. Impon-
drás «Tolueta n. 10, entre Dragones y Monte. Qae tsnga 
—a r ^ f ^ n c i » * . 6472 
SE SOLICITA 
u n v i ada de maso qne sepa an obligados y tenga bae-
S»a ^pf^r^^i*»- reTTon 575 «469 4 58 
s " 
van lera par» lavar en 
Se solicita 
noajóve= de d o ^ s á o a t o r c a aa-s para criada de mano 
de oorta f*mil i* , garantizando el buen trato. Sueldo $10. 
Compcs-ela r ú a i a r o 86, al la lo de Earilias. 
^ 4-21 
ñ - H l T J W A ^ ^ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L COS-
diM, y en la miama otra é e i o r a r an . a o n p a ñ a r nt^a fa 
m i i » á la Peníaan ñ: no se maiea. Amsrsura n. >7 
6336 * 4.2! 
: u casa por meses. Antes han de 
5465 de doce á tres, únieaa horas. i.25 
S E S O L I C I T A 
mujer b'asca ó de color, 
1 de criada á nn» famüia q 
S o g o H c i t a 
que deféa acempafiar en 
4 
una cria-ia pscitsular que traiga buenas rfeemendacio-
nea. S in M i g a t l 522tretar4n da su aiuata. 
j m 4-21 
H O T E L G R A N . quina á Zulúat í»—Ea C E K T U A Í . , V I H T D D E S B 8 -- n et.ta trageíflea casa eccon-
t ta rán feal iíaolonen con bal.-cn á la caile y vista al par-
que pára iamii aa y caballeros. Cuarto sin comida 3 do-
blones, una o^zay una y me^ia osza, Con comida á pre-
cloi arreglado». 6421 4 23 
HOTEL SAR4T00A. 
8e ha trasladado de Qaliano 102 
á la ca'eada del Monte 45. 
R E G E N T A D E E L D ? R O S A R I O DE A L I A R T . 
Son cómo.-ias y ventilad ua todas sus habitaciones con 
balcnea y nisoa de mármol, sitaado frente al Campo de 
Marta y próximo á los Parquea, ee disfruta de un her-
moso panorama. Hay departamentos para matrimonios 
y hombrea solos. Mesa esmerada, aarvida separadamen-
te. Precios módicos. 6Í99 7-20 
HIBITáGIQNSS íMUEBLADáS. 
Se alquilan a las y bajan, espaoloaa* y muy vent l l i 
dai . Barnaza C), ei.tr.< Teniente Eov y Muralla. 
6404 4-23 
En Marianso aea'qu l a ñ ó venden doi casas, frente al paradero 8?má, enn sala, comedor tres cn»ttoe. ceri-
na, lavadero, ex usad-, patio, mnralla y pozo d^ 'gua 
potable superio1. pam máa ponner.nres Agottoato 108. á 
todas horas de! tila 6359 8 32 
Se alquila la casa i alie de Cre spón . 27, con sala, tres cuartos, agu i y demá», mny seca y ceroa de los bafica: 
la llave on el número 79: nforman Aguáos te 112 eu 30 
pesos oro. P387 4 23 
alq alian loa l i on l f a y eípjicioaoa a'tss d i la nasa 
.goiila 121 entre Sin R f i e l y S i n J o o é , eonstraldos 
á l a m o l f imaé indecendientes d>>l bajo: <r.mpua»toi de 
tala y aa'eta. ocn piso do marmol y cíalo r»fo niñeo 
enartoi eegnidoa, cocín » y demás eervldumbre; sabré 
saleta hay nn harmueo ealon con cuatro v<-sUnia y doa 
puartas qne dan á las azoteas ds U misma, y aobre laa 
úl t imas habitac'rEe* tiene dos cuartos y otro peqneflo 
en el zazuau: tienn einoo llaves de agaa y gas on todas 
laa batí;t*clone». En !a misma Informarán. 
6C3 4 23 
F renre al Parque Central, P R A D O 110, ae aiqñilan fretcaa habitaciorca en los a'toa con vlata á la calle 
y to.ia atiatanciaen familia á paraonandeoontea propias 
para un matrimonio ó amigos que deseen v iv i r con oo-
modidtd v eoonomla. 6423 4-23 
m u DEL NOETJB E 28 
se alquila nna freooa, clara y soca habitación. 
8190 «.18 
S E A L Q U I L A 
la casa Chaoon n . 14. L»« llaves Meroaderea 17 en donde 
inrormarAn. Slftí R-1B 
S E A L Q U I L A N 
propios para una regular familia loa frescos y ventila-
dos altos de la oa'zada del Monte 327 esquina á Belas-
ooaln, con llave do agua de Vento v ontra-la iiirlpj.t n-
dlente: en la mlama InforTarán 6100 J0-1B 
S S A L Q U I L A N 
SE V E N D E N L A S CASAS N U M E R O » 3 0 0 V 3 0 8 ÍU la calzada del Cerro; compuestas de lae piezas p r i n -
cipales y 12 habitaciones interiores qne producen una 
bonita renta sin contar la d»l tai rano, compuesto de 
2,650 metros cuadradoa y dividido por una verja de hie-
rro en dos poroiones, una que olive de patio y I» otra 
atravesada por la zanja real, en qne exista nna oasa de 
baño y numerosos árboles frutales de todas clases, p u -
dlendo d-íBlinarse á hortaliza, j a rd ín y otros uaca pro-
duoüvo.i: se dan en proporción é impondrán en San I z -
nacio 138 ha ata las 11 de la mañana y en el Cerro, la cas» 
inmediata número 504. 6379 8-23 
SE V E N D E ¥ HE A L Q U I L A E N M u D I C O P R E -cio la bonita caaa Agui la 52, prool» para una familia 
de gusto, con sala, saleta, tres habitaciones bajas, una 
alta, ciólos rasos, aualos de mármol, mamparas, persia-
nas, gas y agua; acabada de pintar: puede versa á todas 
horas. Agui la 72 informarán de 10 á 12 y de 4 6. 
6422 4-23 
A T E N C I O N . 
Sa traspasa una gran oasa con todo su mobiliario, esta 
se dedica en alquilar habitaciones amuebladas: tiene 
agua de Vente: punto céntrico. Dirgir te Amargura 54. 
6118 4-23 
SETáKCIA JESUS MáRIá. 
Be vende mny barata esta finca, situada en loa Qae-
mados da Marianao, con más de cuatro oabaUeriaa de t ie-
rra, l ibre de todo gravámen y propia para un hombre 
emprendedor. Tiene paradero particular, agua, varias 
ca ías que dan á la calcada y otras comodidades. Para 
roía íormenorea dirigirse al Sr Goinea, San lenacle 5D, 
de doce á dos, Habana. 64(19 
SE V E N D E E » « , 5 0 O P E S O S « R O , L I B R E S , la espaciosa casa Obrapia 73, tiene gran sala, come-
dor, BJÍS cuartos bajos, dos altos, acabados de oonatruir, 
agua do Vonto y un gran algiba, con 49 varas de fondo 
por 10 de frsute, las contribuciones todas al corriente, 
a e p n a d e v d i ' á todas horas 6385 4 23 
Se venden 
varios ensares de tabaquer ía v olgarreria: ae dan bara-
tos. Aguacate 142. 6333 4-22 
B I L L A R . — S E V K S ü E CNA M E S i U E B I L L A K Dar*ta. de marca del mfj j r fabricante, con paño nue-
vo y todo en perfecto estado, y nn» chiquita oen t i d o i 
sus enseres, también mny barata y en buen e;t ido Ocm-
postela v Aconta, La Beieucita, dan raros. 
6718 4.7; 
GA N G A — P A R A E L Q U E Q C I E R ^ E s T A B L E -oerae ocn poco dinero se ven<ie mny barato un mag 
nifleo armatoste y moatrador de eaobí ; sirve para;vaTicB 
ramos, por ser de ccnatrncclon moderna: adem&á, un» 
vidriera propia para tabaois y c gairos. Fneda verte á 
todas horas, calle ce Cuba n ú m e r o 18. 
6337 4-21 
/ A J O A Q U ; : E S I N F I M O P R E C I O VS magnífico 
^- 'escritorio de nogal con dos órdenes de gavetas á sus 
lados y dos departamsatoa par» libros y hojai sueltas, 
apropósito para un comerciante 6 haofiidado. También 
nn descascarador de arroz. San Rafael 105. 
6:9! 4-20 
G R A N B A Z A R D E B E L E N 
Mcebiajas-extra y de todí s clases i a i l l l l lBM» sillaa y 
oolamplos Vieaa, escaparates, canastilleros, lavabos-
peinador y onanto sa necsaite. Todo bue* o v barata: to-
do en btes Aoosta 79, entre Oore-pestel» y Pioot». 
6284 4-20 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E S O ee venda sumamente barata y ain intervenclen de co-
rrelcr . lamny eapaoiosa y ventilada oaaan. 134 de la ca-
lle de la 7, «rj», la ocal ea de mamposteria y azotea y de 
oonsimo Jon moderna: en la misma ee trata de au ajuat 
6351 B-22 
BUEN NEGOCIO. 
Por tener qoe retirareo eu dueño á en 
paí < DDr a a c E t c a d-s í^mtll», te vaede el 
H O T E L S A N C A R L O S en $10,000 oro 
cen ado, 6 doce 7 » i i mitad de contado y 1 
otra mitad al cumplimiento del año. A d 
j l r . i ^ <io oue h^ee un año no ee quiso dar 
por $25 TOÓ oro. T i - m l i e n 83 cede en arren 
d*aiieiilo por doe p .ñcs 
6348 15-21My 
EN 8 0 0 P E M i S B I L L E T E S CNA F O » D A ¥ poetia da veinte y ocho aBos de eatableolda: tiene 
mucho marohanta. Pooo aiquiler. I m p o n d r á n Riela n 
pmiaderla. f312 4-21 
EN G A N G A : S E V E N D E N D O S C A S A S E N L A ralla del Sol entro Habana y Compostol» núa ie rcs 43 
y 4 W lea del íor.do Samaritanans. 6 8 y 10. Pormencres 
ea Obispo 16 Centro de negocios, de 11 á 4. 
6297 4-20 
Por estar su dae&o enfermo de la vista, so vende una 
bodega raoy Hiitlgna y aoredicada: lleva 18 aBoa de abier-
ta; no t iúce rival: vista hace fa. Se da en la mitad de 8U 
valor, aiempre que el comprador es té diapuesto á hacer 
la eseritar.» ántes del 25 de mayo, que sa'e su dueño 
para KgpaTia. Saa José n. 43. 6326 4-21 
VJE V E W D S E N G CAN A B A C O A L A C A S A CA 
O l i e de la Camarera n. 13 en el precio do 400 pesos oro 
libres para el dueño: tiene las mejores condiciones que 
pueda tantr una caaa: informarán en la misma ó en el 
convento de la Merced, Manual Beoeiro. 
6307 4-20 
SE VENDE CNA C l C D A D E L A C A L L E D E L A S Animas, de 8 varas de frente por 40 de fundo, agua de 
$20, libro de gravámen. ptodnee "0 pesos, preparada pa-
ra recibir al tua en $2.7(iu oro: dirigirse Ramón Galán 
Maroaderes eaqoipa á Obispo. 6245 5 19 
D B I N T E R E S . 
Se venilea en el Vedado dos casas de esquina y muy 
buenas, nróxlmas al eetsbiostmiento de baños y a la !!• 
sea del Urbano. 
Sa venden Igualmente tres casas en la Habana bien 
situadas 
Para tratar do dichas ventas, con D. Felipe Mar t ínez 
Cuba 24. todos loa dias de 8 á 11 de la mañana y de S á 
da U t»rd« 625(5 8-10 
B A R A T I L L O 
Se vende uno de ropa y quincalla, se da muy barato 
por tener que marchar au dueño á loa bañes de S»n Die-
go, soiementa el punto vale el dinero por ser este mny 
céntrico y esquina. So vende la Historia de Eapoña per 
E . Zamora y Cabaroon seis temes. Reina esquina á Man 
rlque café, el cantinero i m p c u l r á . 
6283 4-20 
S E V E N D E 
la rasa Piinoipe Alfonso n 105. de alto y bajo, oon mag 
nlQcos aimaeanea para cu%Iqnler da je de comercio: ei 
la aiiami i n f . i r m a r A n . 6173 8 18 
S E V E « D E L A C A C A I M D U H T R I A N U M . 79. a ta entro Animas y Tronadero, compuesta do sala, 
tres cuartos bajea y des altos, patío y loaina oon pluma 
do agua y sin gravámen. Informarán" Cuba número 122, 
de 12 á 3. 6194 IS-ISMr 
EN 3 ,000 PEtsOS O h O SE V E 9 D E ÜNA L I N D A casa, » dos cuadras de la Iglesia de la Salnd, con sala, 
oomador con persiana, cuatro cuartas, dea llaves de agua 
y libra de todo gravámen, sin intervención do corredor: 
lmpcndr¿n I oinpoatel» número 129. 
eif.3 6-':8 
IMPORTANTE. 
Se venden ó oambian por una buena finna d& campo 
próxima y do f i o l l comunicación con esta dudad, doa 
matcnifl ias oasua reaien fabricadas y con todas las como 
did&dea neoosarlaa para una familia, altuadas en el Car 
maln, á media noaara <1e la iKleeia y de la linea dol U r -
bano: diriglrsa por escMto á D. LñeUno Boto. Lealtad 
esquina á Lagunas, fe.rmacia. 5786 15-UM? 
1M ca'p.s San Ignacio í i 
Obrapia número 14. 
19 y San Pedro n. 6: Informarán 
601» 1K-]«My 
O J O B O D E G U E R O S . 
Se alquila 6 ÍO vende la flno» do la calle de Empedrado 
e íqa lna á Aguanta 5T, conocida por la bodega do Loa 
Moros: Informaran Plaza do Colon caallla de carne n. 11. 
896» 16-13my 
VA Q t ' E H I J : HE V E N D E N D I E Z V / lVAf i DETe ch -, ds esUa tre» re^entlnsa y otras p i^x íma i á pa-
r i r : fonda Principe Alfor.ro 353, esquina & Metalero; 
prrgantar por Medina y puadoa v r e e en la estancia La 
Coronela, calzada de Vento Junto á los filtro«. 
6 S 2 5 4 2 6 
SE A L d l J l L A N 
t ó-ni^dos altos Agai la v Eetrdla la llave y dan razón en 
loa halos. 5721 15-8 my 
S-e vende 
un magnld.o caba'lo r.mer'.rano. sano y sin te.ha, en 
módlo"» ptealr. Ama'gura 31. de 12 á 3. 
eiES 26 26My 
B e r ü a z a 3 5 y 37. 
Se alquilan leí magníficos y ventilados altas ae esta 
cata con v i t t a á loe parques y que ademán renne bastan-
tea oomod'.d.ide<i, oomo son: entrada independiente por la 
piara del Cristo, buena escalera, pgua do Vento, gas, 
dos ex :uaadu8. but-na oocina oon fregadero do mármol, 
cuarto de baño con dnoha, aels dormitorios, antesala, 
oomador y sala; estos enlosados da mármol Kn la fonda 
informaran a todaa horas 5644 l^-7My 
Se amen.la el potrero t ¡AZADOR do 6 oaballerlaB en ¿a Pnortd de E* Güira . D. Jniian Sánchez, San Nico-
lás á" d»r4 razón da 9 a 11 y de 5 á 7 de la tarde, 
5406 ai-2My 
3e vende 
on rabnUo mero azul da 64 cuartas y escolen te camina-
dor. Pi ino p*» A l f jEsoSlS, de 10 á 5 puede varee. 
4-26 
m m 
e l m o j o r t r i o d e c a b a l l o s 
m a e s t r o s d e v o l u n t a . 
P r a d o 4 3 . 
6478 
c r i o l l o s 
4-25 
Alqmleyes de criado». 
tía a.'qallü para or ia 'a de Mano nna morena patroolna-
kJila, puede veree en R-g'a calle Real número 40 ó i n -
formarán Mamey 58 de Biote á nueve de la mañuna. 
0191 4-23 
Se alquil* nna pama para oociuoi», lavandar» ó criada de mano, para oua'qniera de e<-t->a tros o ñ c k a , pues 
es muy entendida en ellos Solo desea caaa da pee» fami-
lia, por tener una th 'qul tadedjH aflot: ea orind* de t o -
da confianza y so responde por ella. San L í z i r o 217 dan 
razón. 6321 4-21 
Pérdida*. 
VE R D A D E R A G A N G A : P O K A U S E S T A t t S E »n dueño ee vend- un caballo criollo moro empedrado 
de siete cnartie, maestro da coche, sano y ain reasbing 
de 8 años: unsa arreos franoeaes casi nuevos, todo en 250 
pasea billeteo. Baroelo&a número 18. 
0',93 4.22 
Se vende nn caballo 
de buen trota y huma marcha. Arroyo Naranjo n. C6: en 
la mií tnana venda un milord frnncéa nuevo 
63<3 6 2t 
LA E a U l T A T I V A 
Oaea do préstamos y oontratacioii, 
C O M P O S T B t A 1 1 2 
E S Q U I N A A L U Z , P L A Z A D E B E L E N , 
Todasl?s p-írsonas que tesgan prendas oumplldae 
este e*tablecimiento y uno no hayan prorrogado el píazo 
o»'i>v«niío en laa paps le ías , aa t o r v i r i n venir ea el t é r -
mico de ocho ¿ i « , á oontir desdo hoy. á rescatarlas, ó 
en au defecto á sathfacer lo» intereaea pues de no ha - , 
oerlnaai, noa veremos en ;a dura necesidad de rea'lzar- : 
las. E n esta antigua y acreditada caaa ss sigue fae:litan-
do dinero á un mól ico in terés engrandes y pequeñas . 
cantidades como así tiene demostrado á toios BUS f*vo- -
recedores, y realiza á la vez á precios b iratlaimos toda ; 
elwede efeotos, prendas de 010 y brillantea proceden- j 
tea da emi)efio. . , | 
Vlata h a a e f é . L A E Q U I T A T I V A tiene por .ena la i 
equidad en aus operaciones ajnstadaa á la s i tuación pe- I 
enniarlade la ópooa, sin alardear con pomposos anun- ; 
dea, do su raconocida fama y nombre. 
Habón», 18 do mayo do 18S6 — Compa, S l v a r o á r t u y 
Oompailia. 6 44 
!e corifza de v a r u j a a iaa rg» ow 
Y o d t i r o de P o t a s i o 
P.en.ed: tra las Afe -c ione» e$-
cn.jftí/c.'!'.-- tuberculosas, cancerosas y 
Jarabe laroze 
certcia ce atu-anja amargi . 
recomendado eficazm nte 1 o r todo» l M 
facultat ivos como regu lador perfecto «fe 
todas tas ftinciernes del es tár r .ogo j loa 
cftfecmMW. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de caras j a aaiarga 
7 de (Tuassia adarga, too 
Proto^oduro de Hierro 
E l estado l ' q t i i d o <s :<]> e\ que rtias facilita 
la inoculnc io i ] d r ! h i e r . o en ¡os caso» de 
colores p \lidos, pujos h'ancos, irregulari-
dades y ¿a l tos de r r x n s í r u a c i o n , arvémia j 
r a q n ü ü m o . 
m m IMPORTANTE i I ^arak Sedativo 
L í a dueños de la oaaa da présíamoa La Equidad, sita 
en 1» calle de Compoatela n. 100 e s í u i n a A So", por efes-
to de la baja del oro ae haa propuesto rea'lsar nn i n -
m^neo y variado surtido quo tienen á la venta de pren-
das de plata, oro y brill^ncss oon un Í0 p . g do rebaja 
sobre loa precios corrió ntoa 
Hay gran variedad da relejas v leontinas da oro. 
Kn la misma sa da diner» sobre muebles j sobra toda 
clase de prendas que reprf sauten a lenn» gar t i t ía. 
J . B L A Í Í C O Y C P . 
6050 10-15 
C o m p ó s t e l a 57 
Se vende nn» vidriara metál ica con BU a o « i r a d o r . Se 
dan prendas al p«¡o de oro y br iUsníss muy tsratoe. 
6!93 818 
¿ j corteza de naraeja smarjfa i 
B r o m u r o de P o t a s i o 
QuiDiicanionte puro. Es el mas e é tn i co é 
i n í a l i b ' o do tod s ios calmantea para la» 
afecciones del c o r a i o n , de las v í a s digestivo» 
y respiratorias, p . ra las neuralgias, la 
epilepsia, el histerismo, ns r , c u r ó s t s e n ge-
n e r a l y el insomnio tan c o m ú n en l o t n iño» 
durante l a d e n t i c i ó n . 
Se ha l lan de venta en t e d a » l a» buena* 
F a r m a c i a s y C r o g u e r i a s de A m é r i c a . 
HáSTilO CÜBMO, MONTE 239s 
A t e n c i ó n quo eonviení». 
En este bien montado estableolmlento Ee venden 500 
caotro'aa francesas. VO ooladcos finca, varios tamafioa, 
100 oafeteraj franoeeaa, varios tamafios. juegos delava-
piéa oon abuudanda, jarros, ra.angauas, cafeteras, l i -
ras. lámparas , parrillas, aaitenes, palangarcroa, escu-
pideras, herramienta de carpintero y albafiil con abun-
¿anda,- escaparates, camas Ue hierro, mesas, jarreroa, 
barrileepaiaagua, varios tamafios, bateas, cajae para 
carpinteros, tinas para bafios, barras de catre: en lera 
hay nn gran surtido. 500 fonoa para camas de hierro 
de varios tamaEcs 6 sea para clavar en bastidor. Ca-
charas, tañedores y bandejas hay nn buen surtido. 
100 brochas para barniz y pintora. 
j í ío sabéis dónde está el'Rastro Cubanot 
81, hombre, ¡p ies nn lo vamos á saber! 
i A dónde es tá! En la calzada del H o r t e 2?9. 
6410 26-2my 
l i o n iaa iú i i f tna 
W E ? E N D E DMA R O i R R A D E V A P O R Q U E NO 
O n e í e s í t a msqulni ' ts; todo el aparato tiene nna vara 
da alto per mea:o diámetro: nna iimotera casi nueva en 
$30 B[B,- un arreo de t i lbu ry casi n u e v í en $25 BjB; un 
ór ;ar .o de enaf Bar canarirs coa seia pieraa esosSolaa en 
$12 BiB: de 8 á 12 del dia en R^yo 88 
6192 4 26 
^ J H V E N D E A L C D H T A D U O A P L A Z O S T A -
k--rías coeaa da un ingenio, oomo tasques y gavetas do 
hierro y madera, trenes Jamaiquinos completos, carretas 
y carretones, w.goces, una prensa de cachaza eisteaia 
Monrgae can 24 llaves de broaoe y con eu monte jen oom-
pieto, tomanas da peear a tu jar y cafia, arados de carias 
clases, una máquina con su caldera, revolvedor de ba-
gazo, una rasa de trganio de buenas maderas y otras fa -
bricas, además de Isflnldad de út i les de injenio: infor-
marán G Reilly 30, almacén do víverea. 
6435 35 
r | A A R * C O T O R C I D O D E P I L O T O S (COSSC-
A laclen del Sur) bien aoondiciooado y envasado, pre-
cio baral i <tmo. O - R i l l l y 10 Guana superior al prado 
más barato de plaza. o-Bai l ly número 10. 
6518 10 26 
ESCOPETAS, 
Gran surtido de ea¿op°t£8 vizzainag d í d-f-^reites sis-
t i n i a i , y avíos í e caza. San Ignacio n. 84 entre M icalia 
y Sol. Depósi to de arm»«. 6^» 8-25 
^ E V E W D E N T R E S C A R R l T O i - , DOS D E . l l A N O 
Cjy uno grande todos oon su techo a predica módicos. pueden verse Cocdesa esquina á Campanario colar. 
4-22 
A V H O A L P U B L I C O -
I r A M I N A D S O R O " 
C a s a d e p r é s t a m o s . 
B E R N A Z A N I T M E H O 1 1 . 
Las personas qne tangán prendas cnmpli'Iaa dal empe-
llo, pueden pasar á rescatarlas óprorr joa- lws aa ei t ér -
mino de nn mes. paea en caso contrario, ce procM'irá á 
eu roal'zadon p o r f i l t a da cumpllmient) OÜ Ir.s coctra-
tos.—Habanc. mayo 21 de 188J.—Genaro Snarez. 
6<7l « 22 
CÜMCI08 C I E R T A R A D I C A 1 . 
• l a t r s U m l e o t o n e d l d a U I s U r M 
ASMA, deiCATARRO 
v na 
roa n Kareso onaame »•» 
C LAT0U0BS 
r A R l t ^ S, «ana Bayari , • — M B i t 
H i t m t i fafkto /stfrtrcffre, f M t c t t h n tetere-
a a t » t M t l l u j Bumsroto* utlm—lo$ rtlgtir»» i 
utt tltUmi c i r tVre ti» rttivtlot ¡atonte». 
Deporltarte m I» H t b u t : JCZt U U A . 
C A D E T 
Í C I E R T O y l N F A L I B L E J 
E N T R E S D I A S 
M m m S á L I . B B M á H Ü B J . 
6KAN GASA DS PRíáSTÁMOS. 
Animas esquina á Amistad. 
Faiílii'.am^a dine-o - n grandes y p e q i i e n B B 
oanti'i-d'aa. Eaiptíasmo»! é o t D p o t m o t y vea 
deznoa brí l lanreí , oro, pifcta, platino, muo. 
bles v indo objeto útil. 
6S47 4-21 
Anuncios extranjeros. 
SE V E N D E 
naa jaqulta intaejorable caminadora, sana, gorda, man-
sa y sobre todo muy barata: & todas horas Monta 28: es-
tablo L»Ce^ba. 6341 4-21 
GUáNiBáGOá. 
Se alquila mnv barata la gran caaa Concapden 103, 
sa dac-Il J oa la Habana Reina 19 al lado de " L a ViBa." 
6308 4-23 
Se u lqu iUl* parte da la oaaa Neptuno 61, contigua ala "; :ohá ü e S i n t Mus", que da á las de G.illanoy Con-
corilla, bons&'filda para tabaquer ía y propia también 
para alroacez o establecimiento: informarán B'anoo 38. 
635t V 5-22 
DOS CUARTOS 
Mitos muy ventilados ae alquilan, 
Teniente-Bey SO. 6387 




Se alquilan dos hermoaoa cuartos aun matrimonio aln DIBOB Ó sefiora sola. Habana 131. entre Muralla y Sol: 
en la misma te nesesltann mnoh»cho para enaefiarle loa 
eaorlblr ae le 
4-22 
me iiatas á los baños de mar 
un salón y dos cuartoa 
Laa tres habiticicnes sen 
6542 4 26 
Se alquilan 
en módico precio las caass Gerveeio 16, 28 y SO, com-
puestas da sala, comedor y tres cuartos, á dos cuadras 
da loa baños ¿ e m a r . En el 18 inforcoarin. 
6543 4-26 
U N A Ü A L A 
con tres ventaras á la calle, ventilada, fresca y 
eapaoioaa con un ijabipeta. ae alquila, propia 
para eacritorio. clicinas, bufete gabinete de 
congultas. etc , etc. 
ÜN ENTRESUELO 
coa sala y oinoo ouertos, vista á la calle, mecha 
ventilación, entrada independisnte, agua, etc., 
etc , propio para nna corta familia ó eaoritorio. 
bufete, eto tto. 
SE A C Q r . l L * . 
O H E I L L Y 36. 
entresaeloa y 
guan do la caaa O'Kaily n. 57, cotupuaatoa de 9 cuar-
tea, 2 ̂ aia-i, 2 oomodores, 2 cocinas, cuarto rta bailo, 
agua de Vento y pisos de mármol, propios para dos fa-
milias. Aguacate 56, darán razan. 
6*78 4.22 
T amparllla 63 esquina áVi l loeas se alquilan hatilta-
-udones frescas y ventiladas por eaUr á la brisa, a-
muebladas y oon balconea á la calle: 18, 20 y 25 pesca b i -
lletes; otras con balcón á la iglesia del Cristo á 17 posos 
oro: también ae alquila d zaguán. 
6309 4-21 
P é r d i d a . 
La de una carta para oeitlfioar, lacrada y sellada, 
deide la Plaza Vieja al Correo: se suplica la devuelvan 
á Obrapia 31 ó maní ti osten al la echaren al buzón. Sa 
grati l i « r á . 6510 4-26 
Í^JE M A C A I D O D E ÜN C'OCIIE V I N I E N D O D E L 
k-Vnuelle de Luz á la calle de San Mignel n. 91, nn pia-
nito de nn muelle sobre el rio San Juan E l que lo entre-
gue en dicha caaa será grati lijado generosamente. 
6102 4 23 
SE H A E X T R A V I A D O CNA G A T A D E A N G O -ra qae estaba próxima á parir: color b'anco; tiene su 
nombre partloulaf por el que entiende: ae gratificará á 
la peraoTia que la entregue en Estrella n: 128. 
6319 4 21 
E l . D I A 30 D B M A R Z O SE « J t T R A V I D CN PE-rro ratonero desde la calle de la Obrapia, toda Com-
postola hasta el Angol, do ocho á nueve de la mañana el 
qne no he anunciado ántea por h&barme prometido nna 
persono que él me lo buscarla y no habiendo parecido á 
eata facha, lo pon eo para qne la poraona que lo tenga 
haga el favor de devo. verlo y será gratificado generosa-
m»nt8 en el nuevo meraado de Colon, tienda de ropa E l 
Porvenir, n . 21, interior: tiene por señas particulares el 
cnarpo negro y las pitas oolcr de abojolato y para más 
seSao es ohlolano y entiende por Llanoo. 
8191 6-18 
fie vende 
uca pareja de caballos americanos maestros de tiro: I n 
formarán Ofloio» 19 5953 10-33 
De carruajes. 
SE V E N D E N ÜN B I A G f l l E I C O V I S - A - V I S D E mny pooo nao, nn milord Idem de muy poco nao. nn 
faetón americano de cuatro aaientcs. dos fiamantas 
troncos de arnés , neo ain estrenar y una limonera, todo 
por ménos de la mitad de su valor. Amargura 64 
65=6 4-Í6 
SE V E N D E ÜN A D U Q U E S A F R A N C E S A P R O oia para uca persona ae gnsto, oon nn caballo moro 
azul de siete cuartas doa dedos y an limonera. Genios 1 
á todas horas C199 4 26 
ITen t&s 
m O M I SSTABLSGIMIBNTO&. 
Una duqueaita fraiaeesa 
muy el ígante, ua coapó clareace de 4 aliento' , un coupé 
de dos fisientoa. dos vietonss proolss para el campo muy 
baratas, un lanóau casi nuevo de Binder, dos faetones, 
nno "Pr ínc ipe Albarto" y otro alto, un via-a-vls en muy 
buen e!tado. una Jardinera oou o»ja de mimbre y un t i l -
bury muy elagacta con en limonera, propio para pasco 
Todo se vendo barato y ee admiten cambios, admitiendo 
ó devolviendo lo que sea justo. Salud 17 á todas horas, 
6530 5 26 
Villegas 79, 
Cn «37 4-21 
Se alqtdla 
la cómodacasa calla ds ¡a Maloja n . 17 entre Agui la y 
Angeles, tiene 4 cuartos grandes, saleta de comer, agua 
potab'a y gran cocina. Bayo 122 impondrán. 
6507 4-26 
entre Obrapia y Lamparilla, se alquila un cuarto alto 
muy ventilado, á hombres solea ó matrimonio ain hijos. 
0331 4-^1 
S E A L Q U I L A 
la 03S& Mercedn. 90. con sal», roTcedor, trea hormonos 
cuvtoa cecina, patio, pozo, .<:>•>; y de t rás comodida-
des, actbxla de blanquear. A l Udo en la t ibaque i i ' 
eatá In Ut ve, y en Amargura n. 57 Impondrán. 
6332 4-21 
S E A L Q U I L A N 
loa bonitos altos de la casa calle de la Habana 149, oom-
puestos de una espaciosa sala con balcón á la calle, tres 
cuartos grandes, comedor, saleta. g4s, agua de Vento y 
azotea. Impondrán al lado. n . 4 7 . 6336 4 - : i 
Campanario 25. 
¡OJO! ¡MUCHO OJO! 
S» alquila la c l c l a d e l í H , ca"zada del Monta n. 248. 
mny barata, tiene rauobos cuartos: informarán á to-lf a 
horas calle dé la Salad 16. 6539 4-28 
€464 
T"| E v K A C U L O L A K S E CN JOVE.N P t ^ l ! » * ! 
A / l a r d e 34 añoa de edad de criarlo de mano en era ra 
sa particular ú hotel, sabe enrpHr &.n au cb' i 'ar^on v 
t t«a« personas que »»ran«c*7i tn c o r é c e t s : ^ n S n S r A 
• s la t in to re i í a LaYranc ia Teniente BÍV Si -p'nur*11 
«£2 '4 M 
K SOULlTA ÜKA CHI.AÜA DE % t » P C S T 
« c i ñ e r a qne tenga quien infernse p í r eríai- Sauta 
tí* 3 , 6457 4-53 
TT .1A l i l s > L C I . ! . T L K E R A D E S E A C O L O f A R -
K ) M c n « s » p a r t i - n l a r ó tren de modista de 6 á 6. I m 
j o n d r t n Jesns del Monta 447, »1 lado del p a r l e r o de: 
4-55 
H<oe t*t* - r r ; ̂ '••» í ábades v domingos: calle del 
Aguila «-..ti - 7. i - j •. B r elen ». barbeiU. 
0323 ' 4 .o | 
s 
t i - , 3̂ &e ¿o 
COSTURERA 
t» uaa psxa m í q u ^ a . E -p ida n ¡ 
Se alquilan las casas San R i f a n 123: tiene sala, come-dor, cuatro cuartos, cecina exauaado, p í t i o enloaado 
baena azotea está p in t ida de aceite y mny limpia, la 
ave en la bo-iega ocqu inaá Gervasio, y la de la calle 
el A j untamiento n. 8, (Oerro) con portal, sala, sa'eta, 
trea habitaciones b-jas v una alta, codna y pozo, con 
dobla fx^uraio, patio, t.-aapat.o y j a rd ín oon varios á r -
boles fruti lea y es tá toda pintada de aoolto, la llave en 
el n. 6: informarán Hatiana 55 altos, e íqu iua é E r a p e -
drad». 6S26 á-26 
t<n c qni'a on onza y mrdia oro al ma» la oitaa U a n i i jue 
O M , ae alto v bajo, es bonita y freaca, y á dos cuadras 
lado é Im-
4-56 
da oa bañoa ia ¡n.r : l a l l a v j on la bo leg» dal 
pondrán Arti'atad 81. 6^29 
64'3 
SE SOIIGITA 
C A P A T A Z O E S T I B A D O R D E L I N E A S 
Se neoeait» uno de ptiasera c.;af a que í e p a leer j ea-
erlbtr oorractamecw y puetla preaentir buenas refe-
raadM- I r forjará» en 6 lC«ntro Tekfós ico , de 12 A 1. 
M - V T BatVr OR«lDyS . 6452 «-25 
T T « a J U V E N P E N I N S U L A R D E S E A E ^ Í ON-
K l t rar nna colocación de criada de mano, tiene huecas 
Mawaendarionea: Indio 51 darán rasen á cnalonler hora 
¿a l ••:«• 6455 4 _ 
U ñ f h ^ l i i t A L . C U C I N E t t O DESEA UNA C'A-A particular decente, establadmlenta 6 nn hote^: ec 
la mísaia ae baila una criandera da poces dias de parida 
con abaadante leche: Cu raí a o n. 16 darán razón, casa 
pnrpta-
una CKica de mano y mam j viera de niños con mny 
buenas raecnendacioneó: dedoc^ á cuatro San Nicolás 
ifn i A T>r»?-n»«. (t«j» 4_71 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera qne aea ce edal c u » tenga quien reaposda 
por ella. Gervasio 52. 6350 4-21 
«Miniia en módico precio ia espaMoKa exea, o. n lá 
b U-»nte>. s i tuad» en la calle del Cármen ó gavilla 
m ti poblada de Caaa BUnoa: Impondrá en la mis 
: - » • g^-io 6514 4-26 
i i barata: ee a<quUa la u ^ a Gloria 1S9. propia psra 
arbccen^ bodega ó caraica í i , n^r haberla tenido 
t u ihes aSat-; 8>aoe esquifa, envro raartM á •« c»)l«: 'in-
formarán San R i f a d 13. 6528 4-26 
M 
Sa a'quilan los bajos, sala, 
agaa. iday seces y frenóos. 
tres ouartoB, oocina y 
63 3 4-21 
Se alquilan oaaas: la preciosa y cómoda quinta Tul ipán 6, frente á la plaza de Recreo y á una onadra de la 
pf tac en de Marianao, a t i como á doa de la ^alzada: y la 
Maloja n . 1. Altos: oon las mayoies comodidades posi-
bí»» Da ésta informan en laoamiastii E l Progreso, oa. 
He d é l a Maleta esquina á S guils:y de aqaella en Marla> 
nao: calle Vieja 19. 
63«5 3-21 
Vrdado. Sa alquila para temporada ó por aflea la gran-de y hermosa caaa nalln E. n 2. f ren t i á los baños, 
tlano todaa las comodidades que pueden apetecerse para 
cualquier fami'ia: la llave ra'zada 17, Infornisrin Hotel 
E arepa. R-21 
Prado 16. 
Sa alquilan loa entresuelra de esta oasa en $20 oro. En 
laa bajes de la mlrma eatá la llave Impondrán Obispo 
número 37 Dapóstto de Tabacos. 
6334 
4 n 
el h i n o f o alte Sol 41. entra H-«hín*y Compoatola, muy 
fraeon y vantllado oon sena de Vrnto, propio para Caba-
llé os ó nn matrimonio sin h Jo?: tiene balcón á la calle y 
entrada í. to la» horas. Se da muy barato. 
6268 4 20 
SÉ V E N D E Y SE A L Q U I L A L A CASA N U M . 1 4 ca'le de Pepe Antonio casi enquiña á Animas, Gna-
nabacoa, próxima al paradero del ferrocarril, de mam-
postetla y tejas, con gala, cuatro cuartos, dos rejas al 
frenta, agua y todo lo necesario, libre de gravámen; so 
da barata, sin intervendoa de corredor. Merced 83 I n -
formarán. en la Habana 0 :04 é 26 
$5,500 oro 
S > venden doa casas blan aitaartas de a'to y bajo, eon 
ral >. romrder, 4 habitaciones, 2 ooolnaa, agua y desagüe 
cada una. <ie azotea y Ubre de gravámen: ioforman Cam-
panario V i , 6532 4-26 
U N A F I N C A . 
Ss vendo de 4) caballeilasen d Tumbadero, excelente 
terroiio colorado, a 9 leguas de la Habana, fácil comuni-
Cicion: detalles Centro Negocios Obispo 30, de 11 á 1 
l.r>3̂  4 26 
E n $5,500 oro 
Se verde la caaa Campanario 113; punde verse á todas 
horas é Informan en la misma au dueña 
6534 4 26 
MA S Q U E G A N G A : E N 86 ,500 ORO SE V E N . den once casitas de mampoateria y tejas en e' barrio 
del Pilar á media cuadra da ja calzada del Monte qne 
producen fi ¡amenté $570 btas. al mes. nna en el barrio de 
Co'on, que ha producido onza y media mensual, en 2,500 
neens, otra en $2 000 en el del Monaerrata, de ecquina 
Impord rán Coiiocrdia 109. 6509 4-26 
E n $3,500 oro 
Se vende una raaa bien aliñada, sala, saleta, 2 venta-
naa, 4 habitaciones, azotea, agua y deaagii > libre dagra-
vámen: Infirmes Campanario 113. 
6533 4 28 
EN 83 .500 ORO l NA B O K I T A CASA C A L L E de a r a r e » entre Corrales y Apcdcea; dos nuevas de 
azotea, ocn llaves de agua, en la de Crespo en $8,503 oro 
las dor. o ra r n $'4,400 oro Cbavez n 7; otra en $10,000 
or j , da zaguán, muy hermora r n la calle del Consulado 
oou un grao martil lo al fondu (esta ee más qua ganga). 
Ralea 97 t r e t a r í n . 6475 4 ÍS 
SE VENDEN « O S Q U I T R I N E S , ASIDOS F U E R tea, y muy cómodos coa sus estribos de vaivén, un 
hermoso faetón fuerte muv barato y nna carretela pro-
pia para el campo por lo fuerte, y todo muy barato 
oalle de Ran J o s é nfimero 66, da rán razón. 
6<41 4-2S 
E E V E N D E 
un t l lhury de 4 ruedas y doa asientos con fuelle de bu 
falo recogido por loe costados: es tá en muy buen estado 
y ee ligei laimo. Eaina 71. 6478 4 -25 
Una duques» casi nneva 
Y U N D O f K 4 R T . C U B A 77. 6388 4-53 
POR L A M I T A D D E SU V A L O R S E V E N D E U -na duquesa en buen estado con sus arreos v tres ca-
ballos y además nn potro da 26 roeaes de monta propio 
para nn niño, eo nu&de ver de 5 á 7 de la mañana y de 2 
* 3 de la tarde Sn»rez3 6071 10-18My 
De muebles. 
¿*ianíí», 
Sa venden dos de muy poco nao. Animas 78, Guaca-
baco». 650S 4-28 
C I U D A D A N O S V E R Y C R E E S . 
Por motivo de la bi>ja del ero vendo más barato que 
nadie, en el mismo metal 6 billetos; nn luego á lo Luis 
X V casi nuevo on $00, á lo Luis X I V en $1?5 y á lo Luis 
X V I en $'60; docena de sillas de Viena nuevas á $20, usa-
das á 16; mecedores á $10 y 13 nuevos, nn hermeso pia-
ulno de Erard an $120; espejos de todos tamafios más ba-
ratos que nadie; canastilleros á $12; escaparates con ee 
pnjos y slo olioR, baratos; carpetas y e»crltotiof; una 
Virgen del Cármen al óleo y otra de los Dolores y todos 
lo» muebles qne uno neeosite cn Reinan. 2, frente á la 
Aulianela. 6^82 4-25 
UNA C A K T í N - i V M O S T R A DOU, P A R A C A F E casi cus r.» eq $20 btoa ; uua cama de hierro bastidor 
de alambre nuevo S -S; una máquina de coser para cami-
sería $19; un scf.í de o&oba $?; una máquina de vapor 2 
oabalios de fnerE» y varios aparatos eléctriooB y de fo-
tografía. AgoaoateM 8484 4-25 
O E O E * E A V K I t A D l l N AS D R E S H E R N A N D E Z 
O n a t u ' a l da Voli ta-Abajo par» darle nna r o t i d a y que 




n a » criada da mano parae.' l e rv i ^odeu ra corta familia 
y TUAE ĵar á nn n ' ñ : : Impondrán Gi l i a r c 58, alto». 
¥ T ' í A s E S ' i R A N A T U R A L D 3 C A N A E I A S , PA-
U r t d a de tre_e taesej. s o J M í a y desea ec locarse de 
^JE S O L J C i r A t N U R l A D l » B L A N C O Q U E E N . 
^ t l e ^ a a go de oocina y que presente los informes 
qus aedegasn de sa buena oenducta. Botica de Santa 
Ana. caiie de la Mursl la Infirmarán. 
63Í4 lb_20 31-21 
r | 8 r « E A C U 1 . Ü C A R S E CN B U E N C R I A D O DE 
L ' m a r o p^mnaular, activo é inteligente y acostum-
brado á eata earviclc: tiene personas qua lo zaranticen 
caL-e del Prado 101 informarán. 6:62 4-"0 
i á media ¡eche 6 leche entera, r eúne buenas 
twadi ••OVM y buena mcrai: vive r a j a d » del Monte ea- : 
q « s » á S « w n , B . ( S 9 . StíO i 2$ 
LÍ&3 
i K s E A <. O H - CA l i S !• O A J . 
iar liara naa cnrt"i Ciad :!* 6 mar 
aoompafiar á una a. fidca o avñorltE <_ „ . 
coria famll'a; tiene qui<*n r e jpcn ' ' » ncr sa honradas: i n -
íorswráE ÍTacíoií» n . 1 ^ 6?03 4-2Q 
S E A L Q U I L A 
IA casa A<y;sta n . 117: la llavo en el o^tá de la eíijuinn r!« 
Eáldn: informarán á todas horas eu Msnriqub'in ent:e 
Sj.n Rafael y San José- OJO < 20 
En c»aa particular v familia muy ú a c o a v , re a'q r i i j n dea habitadonea altas, mnv freacas, Juntas ó eepaia-
das, por una onza oro las doe. 'O 2ei 1) 6.̂ 4, entr i Agua-
cate y Villejras. 6516 4-f 6 
Oealqut an «u trea centenes ó sean $15 90 ota. oro tres 
O l í b{t>o ores a'tas, rómodaa y ventiladas, en la calle 
j del T o'-a-iw . n. 78 entre las de Gallaoo y 8 in Nicolás: 
I t o (1 córvido de ama: impr.ndrán en la misma oasa 
á ' o U * hena: Mfán IniBedistafl á loe bañes do mar. 
62S5 4 20 
»<[•!•« i . «I.H.. . A ;J co 1» "o torn i» •'¿i* eon sala, 
* coiiitíior •;j r'i'l<>. Í U ' t r » * erm-sos oas í ton y demás 
manfet^' ss, et, i> ! n " n \ »•> (ótellí '•• Gavv^oio »)f> l;ii« rs • 
t á i» ' l a r : Inforn t r n •'. m pr MÍO y oonoido lea casa 
í.a Salad L>r I n t E .-ilad. 0291 8 ?0 
SE V E N D * U N A B O N I T A EfeTANOIA D E UNA o^bslle'ia, á media legua de la dudad por calzada, 
con frutalra de todas clases, mangal. platanal, cañave-
ral, pcl'rar, verdura ' y vianda», pozo junto á la rasa, 
que os de e m b á r r a l o y guano, y azna corriente todo el 
ano. Manrique n. 62, de 7 á 9 de la maCana, y Lealtad 
número 151, ae 5 á 8 de la noche, i n f j rmarán . 
6466 4_»5 
n 25 oro se alqnila la casa Virtudes 90, cen aa a. co-
medor, tres ouaitos. palio, cocina, llave da agoay 
Por cambiar de giro sa vende una, en proporción, oon 
vida propia y parroquianos estables, en punto céntrico, 
l'>oalidad para familia y alquiler barato. Impondrán 
M o r t o n . 4C8. 6471 4-25 
esenaado. 8n dueño Galiano 63 
65 3 
A t e n c i ó n . 
SJ alquilan habitaciones bajas y altas con vlata á la 
callo, á 9.10 y $11 btea, con a ¿ u a de Vento abundante 
Corral. • 125. 6503 6 23 
O e a'qutiala oasa San Miguel n . 65, ron dos meses en 
í f-rcao, para un rcatrimomo, tiece dos cuartos gran-
dej. sala, comedor, f odna bacn patio y las correspon-
pa r i .arar rae» ue ¡ dlentesiervidnmbrea. todo en buena oondlolon- seco 
Í fresco y muy alegro, «n 38 peses en ora. 
S E A L Q U I L A N 
los h 'musas y v é i t i i a l c s sitos, Manrique 153 ecqulaa á 
Maloja, con sala, comeíor. doa r.uaitosy agua de Vento: 
eu la misma informarán 6266 4-20 
stondo para vencer en agosto el arrendamiento deí 
pitrero San Ignacio en Cayajabos, compuesto de 38 
eaballeiiaa de tierra y dotación de animales, se admiten 
proposiciones para an arriendo y ae dan Informes en la 
Habana calle de Aguacate n. 13, de 3 á 6 de la tarde. 
e r 9 8 ;Q 
S E A L Q U I L A 
la .raa oallti de Ltmparl i la n 59. Ea la P.aza del Cristo, 
b t ra t i l lo £1 Gallito. e«U 1A llave. Ea la oalle de Jaaua 
JÍ*rí»7(Jl!»pondrén. 6267 4 20 
T I E N D A M I X T A . 
Se vende nna en buen punto, eapteioao local, de mam-
pcsbeiia. con habitaciones para el que tenga familia, y 
al quiler barato. Impon drán Monte n ú mero 44. 
«470 1-25 
i>R 8^,000 ORO Y RECONO O R R 187 A L A 
Hadenoa, ae vende la bonita casa Oonaulado n. 54, 
con sala, comedor y trea cuartoa: en la misma informa-
rán de 8 á 10 de la mañana ó San Lázaro núm. 33 de 4 en 
adelante- 6<90 4-25 
t « E V E N D E N M U V H A R A T O UN S O L A R A C E ^ 
tJao redimlblo, todo oeroado, oon cuatro cuartos í i -
brlcadoa de ladrillo y doa más en construodon, situado 
en un punto qnd oon facilidad sa a'qnlla, y prueba de 
que ea asi, los cuarto» están alqiiladoa desde qne se h i -
cieron, Darán razón MarslJg ntimero 9t. 
6127 
| - « A N G A —«-Oís NO N E C E S I T A R S E SE V K M -
' ^ d t n varias méculDas de ooizv da los alaternas m í a 
oonoddos y mt» acontados por costareras y sastres; i n -
majorablea para t. <•? clave da coatura: se dan desle diez 
á veinte pesos bil'etoa: pueden ve r»ey probarse San JTi-
colás 115, casa particular 63S5 4-23 
SE VENDE 




U N E S C A P A R A T E D E CAOUA 4 0 PESOS B I . lletee; nn jarrero oon piedra de mármol $12; una mesa 
de alaa $8; una carpetiea nmerioaaa $;6; un tocador oon 
an luna nueva $|7; un guarda comida $S; un escaparate 
chico $10; un órgano con sus timbales $30. Aguacate 56. 
6S77 4-23 
U NA M A M P A R A CON C R I S T A L E S D E C O L O , res muy bonita y nn reloj de pared de pesas. Inglés, 
muy fino con magnifica campana: se vende en Compoa-
tela 189. Muy barato. 6373 4-22 
Se venden dos mostradores 
de cedro y caoba, con gabetaa, propios para cualquier 
n la 
6157 f lro: ae dan baratos: Informan e oalle de Taoon n. 4 amia laa 8 da la mañana. 8-22 
SE V E N D E N U N A S M A M P A R A S M E T A L I C A S y de gnsto propias para cualquiera división que se 
quieran aplicar. También se vende nn muestrario para 
d g a r r o » 6 tabacos: café BI T4rt*ro, Teniente Rey y 
Oníw, C3U 4-21 
j) Remedio especifico contra las Fiebres 
EUXIRTONICi 
c o n QUINA y C A C A O 
d e l 2 3 r C 3 - 0 2 S 2 & . R a 3 
efe ti Facultad de Medicina de París 
S u p e r i o r á toias las preparaciones H mismo génsrc, 
Por el Cacao, las Ciscaras de Naranjas amargas, etc.. 
que contiene, unidas á la Quina. 
Et HDTRITIYO, DIGESTIVO, ESTOaACiL, rtSE&QMi 
AKTI-IÍEBY10S0 i ElC-IíaiCO-
41 Burdeos (írasdi), J . LAR ROQUE, Sacttir de H e u r e 
J 117, calle Hoíie-Datae y calle Saint-Esprit, 37 
J Depositario ea /a Habana : 3"OS3 SJ&SURAJ 
DEPÓSITOS EN 1_*S f-niACH AlXS FARMACIAS 
ilepósitarlo en la Habana : 
• J O S É: S A R R A ; — L_ O B É y C 
• a T r m r r f ^ ^ T f 
ua Mineral Natural 
de F 0 R G E 3 - L E S - E A U X 
Normandia (̂ elne-InféTî re) Francia 
CDATRO M A H m i U E S , maravillOBamente graduados. 
Surtido de las Aguas : 5 0 0 , 0 0 0 L i t r o s por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De absorcim íácQ, no prodece EstreñimieDU de Tíentre. 
[CARBO-CaENATO-FBRRO-mKGASEeÉO CnEMOB TITlSEOj 
Anemia, Clorosis, Castr&lgia, Dispepsia, 
Diarreas crónicas, Disenteria, Amenorrea, 
Dismenorrea, Iñer.onrzigie, Leucorrea, 
Enfermedades del Útero, nerviosismo, 
neurosis. Neuralgias, Albuminuria, 
Pfrtnffi, Ríal de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad [tres curaciones por térmiuo medie}. 
Impotencia, Atonía, Concateceiicias, 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
El Manantial Reinette da, i la vei, Agu» medicinj 
Agua pan s«r servida al tiempo de comer. E» el mejor 
; los cuatro Manantiales do F O R G E S - L E S - E A U X 
ara seguir un método enrativo domiciliaro. Todos lo» 
"édicos mas célebres ordenan diariamente que se haya 
de esta Agua. 
It&rlo en l a B a b a t v a : Jtr. 




Su acción es segura contra ias i-rileririec3ades del Pea . escrofulosas, 2 
T i s i a , B r o n q u i t i s , Gostipados, Tea c r ó n i c a s , Delgadez da les N m o s , Fiores b lancas , etc. g 
• A - : O V : E : E £ T : S J S i r C ; : Z : ^ S k - í e l s e l l o a z ^ f d e í ^ E S ^ ^ O ^ R A J W r c i S S . ^ ^ 
Z'arma.elfe S O C S , m o C u t l g U o n e . 2 . P^S&XS. — Bn el Cttrar.jbro, en tosíai la» priacipalM Farmacia». 
C A P i U U ^ E . G O R L Í N I 
1= Z R - X ^ T I I L I E G - J L ^ J D O 
O B L E A S 
T I N T A S N E G R A S 
Y DE COLORES Para ̂  cualquiera persona ¡me.!» envolTerTodas los EsdlcaoíBlos P6-
C O L A L I Q U I D A 1:<1"5 y líquidos, üles como el Aceite del hígado del Bacalao ' l i c i t e 
f r i s , \ Ricino, el Balsamo de Copaiha, las Opiatas, el Alcnítráa rtc-i 
i T O D O S LOS M E D I C A M E N T O S P U L V E R I Z A D O S 
E . e t r - i ^ , rué (ralle) dn Teiple, n» 54, P a r í s . E n l a H a b a n a 
- 0 0 0 0 * 0 0 0 
T O S E S A B B 
H Ó S T I A S 
p a r a l a * M i s a » 
H Ó S T I A S 
para los Pamacéut isM 
H Ó S T I A S 
e O Z é B R I W A — D Y S E N T E S I A — D I A R R E A — D I S P E P S I A — G A S T R A L G I A 
A L B U M I N O S O B O I L L E . BOAS agradable, acUvo y menoa M > 
tan te que el Bismuto ordinario, contra afeccione! del e s t o m a c « 7 4 « 
los i n t e s t i n o s . - E x : p o r i r a a j i t a . d o e n l o » H o a p i t a t l t s » de P m r í » . 
S E U R A L O I A S — J A Q U E C A S — F I E R R E S — X E V R O S I S - R E U M A S 
S O I I - Z a S , D E B R O I R H I D R A T O D E Q U I N I N A , 
el ú n i c o uprohe ido p o r e l A c a d e m i a de M e d i c i n a l de FaLrim 
j e x p e r i n a e n t e i d o e n l o » B o a n i t a J e » de P e r i a . 
^ 3 
d e l M a í z , contra a í e c . 
contra G o t a , Seana&t lBznoB. * 
C O R V I S - A - R T - O H Z V E " V O X 3K . 
contra A l m o r r a n a s y F i s u r a s . 
de T e r e b e n i i n a . y E a i i j ' z n e » 
de la v e j l r a y de los r i ñ o n * » . 
S U I . F O - S A L I C i L A D A C ^ J H I W E ; V O 
contra afee , de ia p i e l ( e r s e m a . a c n é , « x n p e i n e s . i t c T ) 
3C2^J^r^SG€^IOTU D E C U O R A L B R O R I U R A D O O E N E V O I X . 
ü - * s — H ^ ^ ^ - < » J». H-*» Ji.-«*í nuevo^remedlo cou t ra i l ^ c n o r r a g i a y S I e n o r r e a . 
• g = T ! T j r y S r ' S " W 9 . ^ S F ^ ^ P J ^ 3 i % O E N E V O I X . nuevo remedio contra l > U p a c a , 
• * " A J D K , P A R I S , 1 4 , r , R c a t t a e - A t ' t » . — H C A S A J g A i J » S A R R A t t W a r m 
P E P T O - F E R D J A I L L E T 
Delicioso licor, tónico, digestivo y reconsti-
tnyento, que da á la sangre nn vigor que no 
puede adquirirse con algún otro de los fer-
ruginosos conocidos. 
6E LE EMPLEA CONTRA 
A n e m i a . N e r r a l g i a s , 
P a l p i t a c i o n e s , D i s p e p s i a s ^ 
G a s t r a l g i a s . C l o r o s i s , 
D o l o r e s d e l E s t ó m a g o 
y d e l a C a b e z a , 
C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s ^ 
D i g e s t i o n e s d i f í c i l e s 
é I n c o m p l e t a s , 
E n f l a q u e c i m i e n t o . 
D i a r r e a , P é r d i d a del a p e t i t o , 
d e l a s F u e r z a s , e t o . 
Unt cucharada [medida con c i .han 
después de cada comida. 
— — • n i i i uní. , w i 
¿níigno-Jefe de! Laboratorio 
de Terapentica 
do ia facoltad de Medicma de París. 
Ex-Inícrao ce los Hospitales. 
Laureado de la Sociedad de Enmlacion 
y de la Sociedad de la Tsmplaaza. 
Premie de 2,000 fr. y Medalla de plata. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y químicas. 
En París, Faubourg Poissonñlél*, 4 
» a W M M I A En la K a l m : J O S É SABRA, 
-VJ- "y 5 S A Z l I T D a Y EK T - P LAS DROGCERIK» V FARMACIA • 
DA l a W V B M A 
